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Com as obras, quantas compoz em prosa; 
e verso ate ao anno de 1789, osolemne 
de sua formatora , 8emeada\ peio cpr^q 

/'dá iobrk *nòà 'séuS r^]peétÍ¥os lugarèsr^ 

com as rubricas mais competentes : e 

^, com. «as postbuuig^.dç seulrmào Ánlo» 

^^tltô Oonies da ^ilyeiça Malhão. 

Terceira ÍmpressÂo* 
TOMO L 
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Na Trp. Djs J. F. M. de Campos. 

Com Liicn^a da Mesa io Desembargo 

do Paio. 
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Porque nâo vá sém Epigrafe , 
ei-lo a pedir deboca. 

« 

l^im rija ^ que por ruim se tem. 

Bent. Per. no Tbisotêr. Í4 Lipg* 
. Porj. p. t. p4g. lyj^ 



••1 



.' •». 



O 



PROLOGO. 



D 



EPois que cheguei á desejada, 
oieta do abalisado dia de tninha %o\e» 
mne formatura , olhando para o muito 
que fiZ| eiR contemplação do nada que 
jos meua recebia I subio-me á lembran« 
|;a escrever mil acooiecímenios já ven« 
turosos , já tristes , que passáráo por 
mimi ou eu por elíesi no dilatado es« 
paço de oito annos , que para conse- 
guir a empreza foi preciso demorar^ 
me em Coimbra : e isto não só por 
cumprir com a mania de escriptor , 
que sempre tive , mas também para 
animar os desfavorecidos , e desam- 
parados , a fim de que sempre traste*^ 
jem os meios mais competentes daquel* 
Ia vida , para que os faz descambar a 
aua inclinação , mostrando intrépido 
o rosto aos obstáculos, eás barreiras, 
que se oppozerem a seus desejos , dei- 
xando o negocio nas mSos da fortuna , 
a qual, por antiquíssimo capricho > 
ajuda aos atrevidos | e arremess^a ^ve%v 
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flquolles ; ,que sâocoliardes : certiiicah<s 
do-os também de que tanto he maior 
a gloria, quanto he maior operigoedf 
que nos metemos , e as diíIiculdadeSy 
qi!e vencemos ( nâo sendo coiii teme» 
ridade. ) 

Este era o meu desígnio ; porém 
tornado aos campos da patrJa, elles 
me pozcrSo presentes outros muitos 
successos anteriores , que olhando«08 
por todos os lados , me parecerão di« 
gnos de recommendar*se á posterida- 
de; e a conversação dos amigos, com* 
panlieiros no pião , bilharda , rouroW ^ 
e carapeta , me suscitou outros muH 
tos , Capazes de enterter os meut 
leitores, e que também , posto que 
indirectamente , desarraiguem da sua 
ociosidade , capricho , ou pusilaní* 
inidâde alguns , que por seu roal se 
achem na situação triste , em que ea 
me achava , e qoe arrojando«9e ao que 
me arrojei, consígão o mesmo que eir 
consegui : desejando que fiquem cer^ 
tos , de que toda a gloria , que vem 
ao homem (neste mundo) só tem priti^ 



cipio^ solides nos trabalhos do mesmo ' 
Jiomem , olhados respectivamente á 
diversidade de bema ventura nças, com 
que sonharão os Filósofos no meio 
das suas preoccupaç6es : porque eu 
não chamo heróes áquelles, em nome 
de quem se vencerão as batalhas , mas 
s^im áqueliesy que torão presentes aos 
maiores riscos delias , e que, com pe* 
rígo de suas vidas, comprarão aqueU 
lenonse, tão seu próprio , que posto 
morressem nellas , sempre de justiça 
telhes devia ás cinzas, e ás suas mes* 
mas sepulturas. 

Por esta ratão escrevi a minha 
vida desde aquelle tempo , em que pu« 
àc achar por mim , e por outros au- 
thenticas noticias delia ; cuja historia 
comprehende de então até ao dia de 
minha formatura: e talvez que, seeU 
la me durar , escreva o resto ; pois 
não me falta matéria atrendivel, ere« 
€cm«-nascida nos dois annos, que lhe 
succcdido na occupação de Advoga- 
do nos Auditórios da minha ter^%. 

Como porém o quç se ^cV\^ ^^* 



cripto he muito pari h«m 8($i^oIuméj 
resoIvNme a reparcillo por tret. Esre 
primeiro consta de <|uarro Epocaa» e 
nellas se expõem os acontecimentos ^ 
largamente circumstanciados até ò ulia 
de minha primeira matricula. O se^ 
gundo consta de outras tantas, que os 
a(>rangem dahi até ao da fortnatura» 
O terceiro do que nelle reráô os lei* 
tores^ e isto escrevendo quantf)S ter^ 
aos fiz nos seus respectivos lugares^ ^ 
dando as causas , e os motivos pam 
6ua melhor intelligencia ; e para aò 
menos com este adufoo disfarçar o mád 
sabor , que de certo hão de fazer a 
paladares delícadoSt 

Feita assim ^ e assim delineai 
da , e completa a obra , chegou huma 
attendivel , e ponderosa difficuldadet 
a saber : na occurrencia de tantosi Amí* 
gos f a qual deiles deveria eu dedicar 
este parto de meu engenho ! Vacilei 
com eflFeito ; porque , em pontos de 
amizade , nao soube resolver a quat 
desse a preferencia ; e por me safar 
da rede, conudescargo de minha cons- 

cien- 



ctenjcia i e tem fazer Itijuria a nenhum ; 
dedico-a a todos ^ com o prefesco de 
ique todos em geral , e cada hum em 
particular ^ tome igual parte em toda, 
e qualquer parte da seguinte Dedica* 
toria ; em fé do que me assino do sU 
nal de que uso nos Auditórios desta 
Villa. 



Silveira Malhão. 
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DEDIGATIO. 



já MiGOS que ainda o íois , "Ami^' 
gos que jd o fostes , e Amigos que' 
ainda o sereis i entre íantas çti*»' 



soas a quem privativamente fo^ 
dia dedicar a minl>(í' dhrja ,. ^em^ 
fre vos tíve attfavess0dps fia goéla*^ 
forque èfthai^à ^ àitte núníd de A- 
migos^ acho tudo , quanto pôde 
excogitar^se para a Dedicatória 
de huma obra muito ponderosa , 
que ellafôra^ quanto mais de tão 
pouco momento , quer pela sua 
matéria , quer pelo seu Author : 
por quanto , 

Se o ser de nascimento illus^ 
tre exige huma Dedicatória ^ en-- 
tre os meus Amigos ha lllustres , 
lUustrissimos , Excellentissimos , 
e Eminentissimos. Se o ser sa^ 
bio a pede , eu tenho Amigos sa^ 
bios 5 e sapientissimos : Se o ser 
rico a solicita j eu conto Amigos 
rif.os y e.riquissimos j oficialmente 
se pode i)aver razão de dedicar^ 
sg huma obra a hum pobre , eif^ 

te- 



tenho' haitAftíes Amigos pphreri 
ftn hnma palavra ^ não pude achw 
melhor sabida para vencer está 
iij^culdade de eleição y do que de^ 
dicalla aos meus Amigos , petA 
vantagem de qué debaixo deste 
nome comprehendo Fidalgos ^ iSto 
bios , Ricos , e Pobres ; e venhi> 
por consequência a ter defensores 
Junto do Throno , nas Cadeiras ^ 
na Praça do Commercio , e nos 
Hospitaes^ Albergarias y Soalh^í^ 
rds , e F alheiros do Reino : con-^ 
seguindo além desta defeza^^ ú 
dar^vos também mostras de ãgru^ 
decido aos favores , que vos de^, 
vo ; asseverando-vos , que em 
quanto eu puder articular pala^ 
vra^ não deixarei de confessar j 
que a existência , que de Deos 
recebi , por intervenção de meus 
Pais y fostes vós quem maconser*^ 



vou ^ 



( 



9àu j' pâr favor do mesmo Dèoft 
fie maneira que para existir tive 
hum Pai , e para a conservação 
desta existência , tive Pais aot 
tentos. 

Amigos pois , e Pais meus j 
aqui vos dedico os acasos ^ e a^ 
conte cimentos da vida , que aju-^ 
dastes a conservar ^ e de que fos-- 
tes testemunhas em parte ocula- 
res \^ e em parte de ouvida: epor^^ 
que depois que nos separamos y 
tereis muitas vezes faltado em 
mim , ou nas vossas casas , ou 
nas casas dos outros vossos jími^ 
gos 9 e talvez vos não estejao pre^ 
sentes as heroicidades j e os ver^ 
sinbos que lhes accendião ^ nesta 
obra vos ponho tudo d .vista , ou 
para contar de noDo , ou para r^- 
validar o jd contado ; se bem que 
estou certo y que não precisais 

do- 



Ãocumtntos ^púra authoris4r g$ 
^lavras. 

Pefo-^vos muito , ^e ãecet^ 
teis a efferta , que de boamentet 
vos faço ; e que nenhum de vds. 
deixe de ter na sua estante hunf 
livros j que vos são dedicados ^ 
^ue eu vos prometto também ador-m 
%ar com elles a minha , e com ou^ 
tros que faço voto de comprar, 
icom o producto da mesma obra. 

Agora j Amigos meus , si 
resta que visto este livro levan 
o Epigrafe da moda , leve também j 
por ir d moda , no seu frontispi^ 
cio o retrato do Author ; pelo 
que , apesar de não ser retratis^ 
ta de pincel , nem de buril , r^- 
mo também se fazem retratos em 
verso j e eu ainda me não deso'- 
brigo de Poeta j não ha de a obra 
padfiçsr o dezar da falta do dito 

T 



f^/r^/a; ictnno tenha toio aeá^ 

nbecimento da minha fysionofnia ^ 
m çif^a vista devo a maior parte 
de meus desenganos y aqui meco^ 
feio , para^ aquelles que não me 
conhecem ; e os meus conhecidos 
4ir4S ( sendo chamados a testemu^ 
nhãs ) se eu occultei , neguei , mo^ 
difiquei y ou accrescentei na copid 
qualquer das" feiçSes , que Deof 
me poz y ou mandou que a mão 
Ido Tempo alterasse no circunspe^^ 
€to do originalé 
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DO jlUTHOR 
em talha Poética. 
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ÀBELLO hirsuto , aonde os lizos pentes 
A* força furão; testa apoquentada; 
Sobrancelha ^ e pestana carregada ; 
Olhos pardos, em alvo globo assentes; 

I^ngo, adunca nariz ; quebrados dentes; 
Redonda a barba ; a face a bochechada ; 
O colo em conta ; a espadoa dilatada ; 
Bojuda a pança ; os braços concernentes: 

Cintura á proporção; coxa roliça. 

Que quando ao meu espelho me vou pôf 
A julgo ou de argamassa, ou de cortiça; 

Delgada a perna, por igual tbeor; 
£stt o retrato: farte-se a cobiça , 
De quem busca o retrato do Author*^ 
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ÉPOCA I. 

CAPITULO I. 
§. I. 
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SCREVO à minba rida^' 8 
as minhas obras pocÚGãSi e em bu« 
tna narr$çÍo meio séria , e meio joco-* 
sa , apparelho aos meus leitores huni 
casos para rir, outros para chorar; 
t de mistura moralidades de todo o 
importe para aquelies , aos quaes 9 
fortuna tiver tratado de igual maneia 
ra , que a mim me tem tratado ; pois 
dSo só julgo digna de remetter-se i 
posteridade a memoria dos iierócs ^ 
que fazendo gemer a terra debaixo 
de seus pés ^ escreferão os seus nomes 
tom o sangue doa seus rencidcyu 
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Sete Cidades disputarão antigamen* 
te ¥*gforta de íer-pârrlà de Homero : 
uSo talrou quem pertendesse roubar a 
Mant4|p , e a^ Cfemâ^a a jb^nra de da* 
rem^^bj-eço hq %Icq Latino: e por- 
que nâò só entre os Latinos, e Gre- 
gos ce{| hoi4iP sinij]h}nte^ duvidas , 
mas também entre os meus nacionaes^ 
pois que o nos|Q Camões também o 
fazem huns de Lisboa ^ e outros de 
Coimbra, temendo que pelo esco(^ 
tegv '^9 t^mpo acoQteça. o mesmo ^ 
Í'Ç^r69:do lugar do .meu tíascimentoi 
deçlarQiL que nas;! aa nobre, e ^eiiH 
ffç le^l y ilIa de Óbidos , a cuja des« 
fripç^Q n^o posso pouparine , eai 
CPiPtenapUçâo ao muito que a estimo, 
f ao pouco de que lho squ devedor. 

§. IIL 
. He Qbidps huma VilIadaEstrema-^ 
dura, doze léguas aoNortede Lisboa^t 
sete ao Poente de Sant^ero , três ao 
Sul de S. MartinJio , e três ao Nas-^ 
çeníe de Penich<iv Ignora-se ó terapQ 
<la su». fwuia;Se» ips Àuchores d« 



KtiKoê âtinds árttéB dâ vindtt dè ChrÍ9^ 
10. Q^er ^xistisie , quek* nâtí ^ ella foi 
Am ganhadas aos Birbaroa pdo ftid^ 
dâddr dõ yioíssd Impcf io ; é nts COn^ 
fendas entre D. Sancha | c âéiu irníãé 
Dé AíForiso , ganhou o ifonaie dé sem* 
pre léal| de ^ué ainda éé scrvc^ BIU 
foi abrigo i Rainha D. Leonor , quaii- 
do âe rtitròu ^ cbofaAdo a mofte d<s 
seu filho precipitando de kiwa cavatlÀ 
na Vílla út SatiuréAi , c lhe deu jioir 
Birmaa hrf na rede , eoi ttiemoria da^ 
quelisf em que á nw presença ího rrolu^ 
t^fio hum piíércaddrn^ He titulo dót 
Granriek de setí nome, dotédasSobé* 
tia tias deste Reino, e' cdni á|lsento ènaí 
Câttcfs. Bstá situada ^bré hum lugar 
ialta, e cingida d(e fortes, e levan^ 
tados mtiro^ Por todos os l^dós apre» 
^nta aos olhos ou cahnaSy oHf vAoh* 
fes povoados de ^omáresí , é vinhaç-, 
c planicicjís ferrds útti trigo , t: mi*-' 
lho, e que mais o; seriãõ entregues fi 
i^elhor cí\Itura ; e para seú maior sor- 
timento lôfn ^iatttnté meia 4Kg^ àia^ 

A ii goa 
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i| "O B-n A^l 

goa de seu nome ^ de que Cira farturi 
de peixe, e abundância de caga* En< 
cerráo suas muralhas quatro Parrochias^ 
e Codas Collegiadas. He assento de 
bum vigário Geral que o he tani« 
bem das treze Villas dos Coutos de 
Alcobaça , e das Villas do Cadaval ^ 
Àtouguia da Balêa, e de Penicheé 
Tem Juiz «de Fora , de Orfâos , de 
Valias , Coutadas 9 Direitos Reaes , 
Capitão mór^ e hum Monteiro tam* 
bein mór , Foi pátria de Paulo de Sei* 
xas, celebre na embaixada do Marta* 
bam , de que falia Fernão Mendes 
pinto , e da insigne pintora Josefa de 
Ayala, cuja vida escreve emsumma 
Pamiãode FroesPerym no seu Trata* 
do das Mulheres insignes* Ainda hoje 
>nâo deixa de ser productora de homens 
^aros , e thesouro de muitas maravi- 
lhas. Entre os seus habitantes nacio- 
naes apparecem dois moucos , dos 
quaes hum sustenta a conversação » 
percebendo tudo pelo bulir dos bel* 
.ço8| de maneira que os estranhos o 
«pão julgão mouco senão fallando*lhe 

em 
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fstn alguma postura I ou distancia, etri 
ique «He nSo veja o iDOTimento dâ 
boca. O outro percebe tudo, escre- 
▼endo*Ihe, em secco como dedo, oií 
sobre huma taboa, ou na palma da 
mão arnda que seja com muita velo< 
cidade , e encadeando a figura dos ca« 
racrefes. As marafilhassão : primeira} 
a rara união da justiça com a miseri- 
córdia ; segunda, ter Alcaide roór,é 
hão ter cadêa *, terceira , casa que sé 
arruina , nunca se levanta ; quart^^de 
Tinte e quatro Benefícios, que havecâ 
Jias quatro Coliegiadas f só três se 
ichSío pro?i<Ienem filhos seus. Não be 
povoação grande, mas bem o podii 
ser, pois podia para o Nascente alar* 
gar-se muito , e muito ibais para o SuK^ 
Não tem passeios , jardins , estatuas ^ 
lagos, theatros, e vistosas praças, 
porque lhos não fizerão. Não tem com«' 
teercio de navegação, porque alHnãd 
chega braço de mar ^ que se elle ba^ 
Jíhasse as faldas de seus montes , como* 
dizem fizera em outros tçmpos, lie cri-- 
jr^J ^ue fosse vUicadd das embarcsçSea' 
t c\uc 
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f^e a IH vÍ€8segEi» Os hu% habiiadort^ 
fSp bdbcis, prendados, e de esratur) 
^Jém da marica , quasi jtodos djstinciorí 
€ 3^bio4i^ scai p uabaihp de aprpodcr 

icm. 

, Neçra Vi lia pois ral , e ;;ual eu 9 
^desçrtyo , foi p iç^u nas$iaieii(o aof 
23 dp Setembro da,jQra dp Ç^riff^ df 
175? f 4^ ^^ S* Maurifio , como 
jgpr^ta da Folb aha.. Diacii} qiH> talye:| 
BOscesscm ouuos nuiitos Ji^ercfiSi dÇ 
fi^^ ^V ^99 t€obo noticia. 

§. V. 

. Raros são es hQii:^n8.4e vultp, 2 
^q|o nâpcinaenip iião tenh^ pr^cididti 
algum agouro ou bcoí , cuipáo: a^ 
ruãi de Meleagro viop celç bie liçlog 
gue as Parcaf tifárão do fogo; 9 do 
Vjr^ilp soi^hop., que paria nucp r^ 
fpo de Ipuro: não sei se a tpinha (evc( 
^Iguiipa visãpjr hç de presiim^r que^ 
sim^ rna^ o seu silencio nj^$;(}a part% 
privou PS mçus leitores de o ^^a berros 
agora , visto sen este p lugar , eoQiílut 



fíot Cotit tudo I qfiKindtf tíid. pèrCtà 
desse y saccedeo; porque a|ienas né^ 
eido t fui levado a huhs montes , aon« 
ie de huma èawpoúctú recebi ó alí« 
Menro necessário á riáá , é ptàptid 
éoâ {ffimeitos ánnòs : e se nSo v^infdè^ 
^Í8 t ter o pr^stinK) de Mojrsés, e 
Rcflfiuto etpó»tot nlte «guasf, áfenrpré 
rim à servir do qâe te irá- ytnáò de 
fâo importanfe historia. 

§. VI. 

Aò dia; oitayt> do nietr nMcimeittdT 
ji^cebi aa saudáveis aguas do' BàpSs^ 
JÍM> na Fréguezia da^ Rolíçl , terfád 
de Óbidos. Foi minha Múèrinhr í^í 
Senhora do Ros^riÒ, t Padrinho Qo-* 
fifi^ígéé» Fétr eira dói Casae4 db Além- 
tejo, rtiã^idò da á*á qiife rtie cVidtí? 
'Bífpritoíj^mt o Badtartl Carlos Joj^ 
seph da Serra , Piarrotho ehtSo dá^cfít»' 
Fregâezia , e que sénído depois níeir^ 
ifrf P5r^gâezi> de S. P&dra de Óbidos/ 
d ppotpotor day Justiças daqueile Ar< 
c^dia^db , foi asáòiribradb^ de hunr 
Jfiíoí na Igreja di* Senhor íesns da Pe^ ' 
dra^i r r e«oftieqdd^ae' ao Botebarrírlv 

^•'-^ de 



òe donde en. oriundo » alii veio a^ 
morrer paceta« 

§• VIL 
. Provado está pela experiência , que 
p sangue dos pais inâue ou pouco , ou 
rada na índole dos filhos j pois que 
Terêncio diga : Q^e os fJbas sãê 
taes quais seus pais querem que elles 
sejão j ç Horácio : Que $$ filhos imi^ 
ião muito as asções , e costumes de 
seus pais ^ importa pouco; porque 
^emos todos os dias diversidades de 
costumes nos que nascem do mesroa 
ventre , e veaio$ pais santos^ e filhoa 
endiabrados. 

§- VIIL 
^ Igualmente o ttt illustre ^ ou nas* 
cer humilde , produz os mesmos ef* 
íteitos ; porque Horácio era Liberto » 
e isto não lhe obstou a fazer as deli* 
cias de seu tempo; Virgílio era de 
ordinária familíai e fez a gloria da 
Sjia naqão. Nâo quero porém dizer 
que não possa unir*se huma cousa , e 
outra; porque Ovídio era da antiga 
iplfpilia dQ$ ]^a(tfç9 1 C Aoacrepnia 
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conia-Ihe o sangue real por entre 
fiiror poético* ' 

§. IX- ' » 

Toquei nata matéria em ra2áo dó 
furor da fidalguia, cuja deidade hó]lí 
yê em teu scquito botncns , que ell» 
nem conhece por informação ; e parrf 
que os vindouros não presumâo, que 
ae me pegou o contagioso mal do meu 
secuio , coroo a algum dos meus pá^ 
rentes , declaro que não sou fidalgo;^ 
sem que o fora , faria s6 disso a min 
nha gloria i porque infeliz daqii^lle ; 
que para fazer alguma figura no-rifiun» 
do, carece desenterrar os ossos de seut 
antepassados, e baptizalios« seguAdo^ 
Une convém ás vezea , para fazer 4f 
eiplendor de huma arvore |, que rnK 
ca em papel bastarda «^ 

§• X.» 
. Forâo meus pais, coroo consta tisi» 
certidão do meu baptismo, o Bachareh 
Agostinho Gomes da Silveira , filho 
de losepfa Gomes da Silveira , ( por 
alcunha o Ramires) homem chão, c 
aboiíadiQ^i e que vivia dç sua&.fazea» 

das 
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<4as; 9 minha mâi D. Maria da Cone 
ceiçâo Diniz y filha de EstQvâq Corw ' 
reâ Malhão « natural do Lumear,ter« 
|DO de Lisboa, coroo cons^ta das in» 
quirições de meus irniâos o Padre 
Manoel Leonajrdo Gomet da Silvei* 
la^ c Feliciano Goniea da Siheira. 

§. XL 
Já eu tinha dioi^anno», quando fui- 
CQsiítuido 9 casa de meus pais i c ahi 
BQs braços de huma fortuna , qu0 
promettia ser dtiradora , achei mai9 
dois irmãos, que fasendo as suas de- 
íicias , oão tinhao esgotado os seu9 
forações,, de tal modo que me oâcy 
4mx^ssem. participAr de huma grande- 
jiprçâo do seu amor ; principalmente 
seíiCora:çâ0 de minha Mai, que oní' 
fosse por ser eu primeira fructo do» 
seu ventre , ou. porque adivinhasse, 
qàc :nun^a me esqueceriam ctoseu nome, 
ifempre a achei paracom^igo de htiin^ 
ternura , de qtie n$o posso lembrar^ 
me, e ter os olhbs enxutos.. JSiJa foi> 
armpre a primeira ã castigar os meui^ 

eifos da puericia^»; e; nw^a; aiBkitta<« 

dar 
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è^x louvQr69, ^e pri;oiÍQS i% boas aç* 
Çi es, que eu então f^zi», ainda que 
ieqi çonhecimeniodé causa ; fazendo- 
«e deite modo ganhar aversão aos fii 
cios e adquirir aa>or á virtude. ' 

§. Xll. • ^ 

litp que. ella comido praticava» 
acontece raraf vezes em pais ; porque 
dtles, pela ipaior parte « cegos dof 
amor de seos filhos , deiíão-^lhes im^ 
pv^ct nuiitos crisne?, os qiiaes se lh«9 
pintão QM gaUnt^ria^, ou travelsurail 
da jkiade, e que tomando pontisretr^ 
cia com o andar do tempo, vem a 
toHiaf ^ n^tiireza das viborar / que 
quando. na s^cem » he com aprejuizocki 
l^ida ^4iÇ'^çMas 9)119^ Feio que ( com cí 
lej^peiío 4içvkio) aconselho aos paii^ 
de/prffiiluiSf qur diefi^em conhecer é^ 
%e;i^ JÍlhps p aionort, qoe! Ih^s tem , mf 
i^eiadQ;!. ç^ti^o) «c^e Ibes dão: poit 
comigo podia niqiç qw5 tudo o yet« 
minha Mai, entrç p ^mor, e justiça, 
C4f|igar*mf. (a^ »Qais das v€zes) cóm 
qs ojho9, arrazacipa de lagrimar , qnti/. 
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tom qiié linha feiro correr as minHas; 

§. XIIL 
Na presença da boa união, queen- 
Ire meus país reinava, cheguei á ida» 
de , que pedia se me dessem as instruem 
jftíes próprias ao fim para qué clles 
ipe críavão; e as acçôes de christâo 
çaminhavão a par daquellas, que de« 
<ve ter quem se desrinà a seruril cida*' 
jd&o; e a verdade me instiga a fa?;er 
confissão ingénua , de que o mufto 
que tenho de máo , nunca o bebi Ino 
•cu exemplo. 

§. XIV. 
•. Hunra abundância dequanro he ne« 
çessario i vida do homem, fazia en« 
tão deliciosa morada no aposento dos 
9ieus ; e unicamente se me negava* 
4quilIo que nascia de mero »pperí« 
te, e me poderia ^er damnosa a «tía 
concessão, sem O costume de se me 
negar algumas vezes. 

% XV. - 

Cuidava-se pois da minha educa- 
ção, pelo que pertencia ás letras/ 
Hnico ãm a que eUes me destinav^o.' 

SC9 



Segundo o costume da rainha pátria l 
erão então os TbesoureirosdasColle*^ 
giadas os Mestres, era poder dos quaei 
estava o jus, e norraade faltarem ma«^ 
terias de ler, e escrever. Ao que en^ 
tãooeradeS. João do Moxarro, por 
norae Joscph do Reis, foi incumbia 
do o dar-rae as instrucçôés precisas ^ 
e abrír-rae as portas do saber por meio 
da escrira e da leitura. 

§. XVI 
Ou fosse, cjue-rac advinhassc o ccH 
ração , que pouco adiantamento me 
dârião as letras, ou quando me aug- 
mentassem os conhecimentos, a for- 
t-una sempre seria pouca; para mim 
não havião horas mais tristes, do que 
todas aquellas , em que havia ou estu« 
dar , ou entrar na mmha escola. Isto 
ganhou» me hum sem numero de 6ur« 
ras, e grozas de palmaroriadasi cotfi 
a infelicidade de ir perdendo o medo 
ao castigo, á proporção que meacos- 
tumavão a elle. Feio que sou de voto» 
que os Mestres promovão a applica« 
(ão dos seui; discípulos por meio de 
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estimulof de vergonh^i ^ brsndará j i 
icmulasão , e raras veze^ pelo do cas* 
ligo : porque eu , certíssimo da sóva^ 
que me esperava, já mais deitei de 
perder a ei»coIa pelo prai^er de jogar a 
bilharda, e o pião, pela coça dosla^ 

{(artos, armação de espai^relhas , epe* 
o gosto de nadar nos rios; istoentSé 
com rapazes, que só o acompanhar 
com clles me constituía criminoso dé 
pena ultima; o que nascia do muito 
que me tin hão familiarizado com os 
castigos da escola : passando por n^itit 
jo em que concorda Ovídio, quando 

Jíextera precipu} eaph indnlgmtiamenm^ 
^iperitasodium^ sdvaque belldmoytt. 
§• XVII. 
Entre gázios , e travessuras comple- 
tei os meus dez annos ; e foi então 
que me julgarão com as precisas in9^ 
Irucções de ler, é escrever, 

§. XVIII. 
Sem cíFensa da verdade posso dizer 
de mim , que tendo hum génio inquie- 
jU)i nSo deixava de empfender cous^ 
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m 

grmdt9 no seu género; 6 pr^rifvie i| 
publico nâa perca a noticia deltas^ 
aqur Ifaas conto junt;^s ; poid peíòé 
mesmos tempos suqtcderâo huroas , é 
outras. , 

§. XIX. 
Achava**ine cerco dia em humá 
quinta , que os meus possuem pef^ 
to de Óbidos, por noipe a Pegada^ 
t vendo que meu ?Ví\ deseit^bolçárà 
bastantes tosióes por huiras carradàt 
dte junco secco pata servir á empa dai 
vinhas, entrei na cmpreia depoupat 
esta somma , ideando o modo de pre^ 
parar o junco da mtndra que aquêlle 
se me pintava, que ni^da mais firíM 
do que estar secco , macio , e kruroí 
Entrei nesta utilissinm cortime^ta ; 'é 
para o amaciar , pareceo«me , qtre* Ò 
palio de molho era defcoberta dé 
mestre : assim a julguei , e assim o ffz i 
6 tomando hama bacia de arame, eni 
chi-a de juncos verdes ; e avisín^anÂ 
4o«me a hum tan^que , debrucer*me ú 
eochella de agua : mas como a baciar 
!0e^oiii lie . obdiia^ gaAkott fairni pesasu^ 
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fferior ás minhas forças por mais qíte 
idei por wbilla ao bordo , nâo foi 
possirel conse;guillo í porque obsran* 
^o de huma parte o pezo da bacia, e 
da outra a teima de ver o fim da roi« 
nha descoberta , cedeo o menor ao 
maior , e de cabeça abaixo visitei o 
Jfundo do tanque í vista de meu irmão 
segundo, cujos gritos trouxerão allí 
hum moç) , o qual lançando-se á 
agua , fez com que nesta occasiâo não 
fiagasse o atrevimento de minhas exr 
pertencias. 

§. XX. 
. Depois de lançar pela boca muita 
^gua f que tinha bebido , meterão*me 
fia cama ainda mal convaiecido: po- 
rém apenas acabei da minha modor«» 
na a primeira cousa porque pergun* 
tei , foi pela bacia dos juncos. Passa- 
dos três dias , em que já me julgarão 
çonvâlecido, para que nrenao esque-^ 
cesse , recebi por premio as minhat 
\foas intenções, huma destemperada 
surra de açoites dada pela mão de 
meu Pai^ e de edição mais delicada « 

do 
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âo que aquelles de que âté entáo mi 
tinha feito premente. 

§/XXI. 
Airídà eu tinha mal apagadaèas hà' 
Soas no lugar éni que me açoitarão j 
quando a minha sorte díie deparou ou< 
troB jjor outro igual motivo, E foi o 
caso« Tras&ia meu Pai muito em visiâ 
hqm metoai \ que tinha feito para seu 
divertimento ; tinha sido delineado por 
ellè I semeado por elle , capado por 
elle, e só por elle he qtie era regado. 
Para isto destapava a bomba do tan- 
que, deixando correr a agua com tan-^ 
ta parciítionià , que erá pequena a tar« 
de para regar-se o dito mcioal* Eu , 
que além dé nao ser dotado de tanta 
jiichorra ; tifiba de ir corti elle pari 
Jjarie dé wíeu gosto , e já se a pura Vi 
o sofrimento , rui*me ào tanque , e ti- 
fei-lhé a bomba toda : âahio á agua coni 
tanta abundância > que danído subira*^ 
ínente sobre o camp;:) do oieloal, naò 
BÚ o privou do seu divertimento , ma^á 
àté lho destroçou , alagando-lhe ci;á 
canreiróè , c arraiicando-lhc ç^\à tíA» 
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snuiras das suas melhores castas : para 
liiinba infelicidade houve quem ma 
visse no acto do delicto y e tirei por 
fruto da minha pressa, não ir á fun- 
dão a que forSo os mais , porque íi* 
quei pranteando a surra , apesar de 
quantos esforços minha Mâi tez para 
]ivrar*me delia, 

$. XXIL 
Pouco tempo depois sé ausentou da 
minha pátria hum presépio de bone« 
cot, no qual se representavão varias 
scenas sagradas , e profanas , e em 
que bailavâo varias ambolinasdepáo: 
nelle fallava hum Mesrre*sala , e hum 
Chantre , cousa delicada ! Pois hunt 
^alleguinhos ! Isso era cousa , que en« 
trava até ás ultimas gavetas do meu 
coração. Assistia a todas estas repre* 
sentaçóes com o maior prazer, d<quâ 
eu então era capaz, sem que faltasse 
huma só vez em todo o tempo que a I« 
li se demorarão* A primeira noite em 
que senti a sua ausência , forão taes as 
saudades , que pensei não chegar ao 

outro dia« Toda a noite me residio na 
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fkntasia á<!|aella cómica , e parecfa^rxie^ 
ouvillos, e veilos, e na segunda cho^ 
rei amargamente a ^a aiisedcia. 

§. XXIIL 
Ouv^mdo aú terceiro dia » que estaf 
famosa companiia se achava com seu 
theaifo armado em S* Mamede, lu« 

{pr (|ue dâ minha p^itria dista meia 
egUa , iiáo iríe soflFréo o cofa^ão dd* 
sar de ¥Í9Íftàllo8: e po^to não sabia o^ 
cdoiinho , comro quem amà , a tudose^* 
^risc9 , lá pela tarde cavafgti^i humt 
jamenta braitca, que em casa durar» 
desde a oiíocidade dé minha Avà ^& 
eonduzi^^^me zo àito lugar , aonde abrâ« 
Oei, e fui abfaçádo dos linguas, e 
j^ssei logo a visitar ^8= bonecos , aof 
oMes mt parece que também abráoeii 

§. XXIV. 
A falta que esta noite fis em Cast^ 
poz minha Mai n'uma npelancolia pro* 
ftinda até lhe socíegarcm o íspiriro 
tí noticias de minha derrota^. Vi a re« 
presentação daquclla noite , e ao rom-« 
'ò^T do dia seguinte, com os olhos- no^ 
Pontcwy difse adeés trivòd àoi^^*; 

Bii ^ 
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e cavalgando a jumenta , viin diestor^ 
Cddendo o meu caminho. Por todo elle 
me acompanhou hum susco , e hum*, 
receio tão forte, queme pozde beiço, 
caiiido. Quanto he pr^ságo o coração! 

§. XXV. 

Perto da quinta encontrei meu Pai ^ 
6 no rosto lhe soletrei a fixa tenção de 
meu castigo j e tão enérgico se me 
apresentou, que desamparando a ca«T 
valgadura , por ser ronceira, confiei» 
ine nos pés i e dando-me azas o meu 
t«mor« me acolhi ao abrigo de minha 
MSi. Ella conhecendo o meu delicto^ 
sim me agazaihou ; mas vendo que 
nio devia ficar impune, foi a mesmst 
que me entregou nas máos de meu 
Pai : e foi então que eu blasfemei con« 
tra quantos bonecos havia nas quatro 
partes do mundo; 

§. XXVI. 

Daqui se vê o grande génio , que 
eu (inlia para cousas de theatro ; o que 
fez que entrasse em varias representa- 
ções y nas quaes de lacaia passei a da-^ 

fiia 9 e de dama a rei de comedia ^ netn 

mç 
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ftíe faltou espirito para tentar progre^ 
60S na navegação : e porque na lagoa 
¥Í8Ínha á minha pátria vi navegarem 
0S bateiras, de que se servem ospes^ 
cádores, persúadi^nse de que todo, e 
qualquer caixSo era hum a^ado bateL 
O inverno tinha então innundadoos 
campos visinhos, e as aguas toca vão 
as raizes do monte , sobre que se Ie« 
vantão os muros da minha pátria. 
Aqui forão os mares destinados ásfa* 
digas , e descobertas do Colombo 
Obídense. 

§. XXVII. 
Promptíssimo a pôr em execução 
quantas extravagâncias me occorrião, 
despreguei a tampa ahumaarcadepáii 
preto , e com hum prego , e humseixo^ 
e varias estopas, entrei a calafetar as 
juntas do meu navio. Isto feito , accm* 
panhado de hum meu irmão , subimos 
a arca em cima da burra , que me ha^ 
via levado aos bonecos ; e quando 
ninguém o sonhava ^ caminhámos ao 
porto, que mais commodo nos ça^^* 

gco para lanharmos. ao mar a no^^^^ «^^^^ 
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barca^o. Dei-a fiiialfiiente it agpai | 
jc mcti-me nell^ , tendo na mSo huai 
f arapáo , coip que intenici supprir t 
falta de remos ^ vélas ^ c leme. A9 
principio não ti^e fiiais ín^pmmDáOj^ 
do que andar-ire o caixão i roda, « 
lombar muito para as ilhargas; mas 9 
poucos passos as aguas entrirãp com 
tania violência, que assentando p cas- 
co no fundo , me deixárâp pomp 10* 
inando banhos no bpjo da minha tina^ 
Ainda eçte susto não tinjia feitoasuii 
fetirada , veio outro peior. 

§. XXVIII. 
Soubesse Ipgp desta efppr^a , e des? 
pedÍQ*se em nosso alcance hum criar 
^0| o qual aportando alli a tpda 9 
brida , com palavras de consolação 
fúQ foi cpnduzjndp ao costumado pre^ 
ixiip de minhas heróicas rentatiyas.Foí 
então que eu entrei a ganhar aversão á; 
iminha^ heróicas descobertas ; porque 
Cf t is surras já me envergonhavão à fat 
çe da visiníiança, a qu@m incommo^ 
fJav^Q meus amiudados berreiros, pof 
jgajs j?rp^osifqs , ^»( f??Í4 dç «f Icv» 



D f M t ff A & ^ 

% calaáa; e mudando de projectos-^ 
entrei no gosto de adquirir prendas, 

§. XXIX. 

Dei*nse em primeiro lugar a tanger 
viola , e consegui por ella muita repu- 
tação, combinando o auge da prenda 
com a escaceza de meusannos: o. cer- 
to he , que nos sons corridos ninguém 
me desbancou aquellas quatro léguas 
em redondo : e o fandango bailado 
por mim fazia crer a queoi n^e via ^ 
que eu era natural de Cascella , ou pe« 
lo menos filho de Borbai 

§. XXX. 

Deí-me ao jogo da espada preta , e 
tanto amor lhe ganhei , que ainda hoje 
aerá muito custoso puxar pela branca. 
A caça foi huma das prendas a que me 
Úei com muito excesso ; e começando 
por espingarda de cana , passei a me« 
ter á cara a legitima com tal ar , e fre. 
iiesi , que fui por muitos annos decla*» 
rado inimigo de patos, narcejas , per« 
dizes I e gallinhólas. 

§. XXXI, 

A picada de\wo*me conslder^N^V ^i^ 
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tenção , p çpni ^unia esporlnha no pi 
ifui yerdugp de quantos biirros me ça^- 
})iâo debaixo do( calções. Depoíl^ 
fi.vanÇjei*zii^ a bestas jmais decentes ; e 
contarei o que desta; felistras me çour 
}pc por sorte. 

Como eu não ppdia executar a hnr 
da , senão quando meu Fai dormia 9 
jsésta, mal o apanhava entregue ^p 
somno , inontava-me no çavailp , 9 
ip'hum instante corria quantos arneiros 
cohtioavão cptn a quinta. Mpntei«tpç 
pois a cavallo com o indefectivel cui«. 
dado de nietter os bicos do^ péspar^ 
dentro } e çscaramuçando na forma dp 
jcpstume , aconteceo firmar p bruto a 
pata sobre hum bespeiro , que alli mç 
flepârou a minha fortuna ; e dandq 
çpm a abobeda em baixo, sahirão a^ 
yespas fde en:çurrada , e cobrirão q 
çavajlp jde ferroadas: de tal modo p 
fizerão dese^per^r , que não obstantq 
a sua muira ^delidade, dçu a correr^ 
p a saltar despropositadamente , que 

m hm^, ç«fy.3 m mo pcUs ore, 

Vm 
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Ibas fóra , e me desabou sobre hum 
monte de pedras, onde tive a felici- 
dade de sue derrear pela cintura: e tío 
maciamente foi, que ainda agora qua^ 
€i todas as luas me recordo deste pasf 
(elo desgraçado. 

§. XXXIII. 
Até aqui tenho dado noticia exacta 
de minhas descobertas, e prendas; ç 
como, segundo a ordem dos tempos, 
he que teço a minha historia ; as ou« 
trás appareceráõ pelos Capítulos se^ 
guinteSâ 

CAPITULO II. 

E§. I. 
Ntro agora a fallar da idade, enti 
que eu já me applicava á Gram« 
matica Latina. Tive a felictdade> de 
ter por primeiro mesrre hum Clérigo 
da minha pátria , o qual também mç 
dava liç(5e8 de musica^ e de rebeç^: 
lera elle, eindahojehe, homem digno 
por suas virtudes, e exemplar condu-* 
Irf? 9 djp que sem ofensa de çwvtc^v 
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bons confessa não conhecer algum qáè 
]ieJ4 melhor 

O costume da terra , e penso que 
{le iodas, he que já nestes annos cadt 
hum arrebica o seu topete , e passeia 
a certas horas , que cliamSo o correio 
da noite , que vem a ser as aque ou* 
tros chamão horas de despegar da agu^ 
]ha. Eu começava entáo a sentir em 
pum hum não sei q^je , o qual mere« 
presentava as patrícias da aiinha ida^ 
de, humas melhores do que asoutras^ 

^ §. III. 
Ha tradicção, que neste tempo era 
eu hum rapaz bonito , o que ta!vez 
nâo creia quem desinteressado pozer 
boje em mim os olhos : eu mesmo o 
não acreditara , apesar do que dÍ2 
Terêncio na sua A^ndria, conhecendo 
quanto pode a filáucia. 

Verum illud ver bum est^ vulgo quoA dicl soUtf 
Omnes sibi malU m^lw esse^quà^n ahtrU 

A não Icmbrar*rae de ser muitas vezet 
Anjinho nas Procissões ^ jp^f a os quaea 
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tiínpr^gos costumão procurar crianças, 
que sejão bem parecidas. Poriém iste 
mudou ^ e veio verificada em mim a 
^nrença de Ovídio. 

Forma bonumfragiU ist ^ qu^ntumqíH 

ãcceiit ad annos. 
FU minor , ^ spatio earpitur ipsa sm^ 

§. IV. 

Como quer que assim fosse, nSofaN 
tava também de entre ellas alguma que 
gostasse mais de me ver , ou menos dé 
me ouvir. O certo he/ que eu já nto 
andava tão bem por hiiroâs ruas, como 
pelas outras, e tanto assim, que a 
peior da minha pátria neste tempo me 
parecia a mais bonita de todas. 
^ §. V. 

He de saber , que já neste temp9 
traduzia as Éclogas de Virgílio, ren- 
do hum Diccionario ãopé, lia as RU 
thmas de Camões, e de outros que 
depois vierâo, e as suas delicadezas, 
tinda que as náo conhecia peio miúdo, 
encanfavâo-me assim mesmo em gros- 
f^ Tudo isK)| ç as noticias de quo» 

IlUIQ 



^ 
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hum Tio meu fora poeta, fizerSo»mtf 
cócegas de o ser raroberot 

§. VI. 
Como aquella paixão, a que pou« 
COs escapão, já se havia declarado em 
mim , e a causa delia me motivava al- 
gumas vigílias ^ ora me lembrava djir- 
Ihe hum descante á Viola, ou passar* 
Jhe pela porta montado no cavallo, 
que me tinha derreado, ou íinalmen* 
tç fazer-lhe na presença três , ou qua« 
tro fintos de espada preta. Mas como 
eu ji nãoeratâo tolo, quenãoconhe* 
cesse, que os versos tinháo para isso 
Jbuma energia mais maciça , quiz que 
^llçs fossem os pregoeiros da minha 
paixão 4 porém a total ignorância , 
cm que eu estava acerca demetrefica'' 
çlo , prcndia-me os voos de huma mu* 
Si^ i qual querião ir rebentando as 
pennas. 

§. VII. 

Principiei pois a contar os versos 
de huma decima , a ver os que entre 
si rimavão, e de quantas sillabas se 
compunhâo ,. as jquaes sillabâS eu eiv» 
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ità contava com toda a liberdade , c 
tudo isto com a infelicidade de achar 
poucos Tersos, em que Verificar o jui^^ 
20, que tinha formado depois delon«< 
ga$ meditações. Até que Àpollo par«i 
se rir de mim me trouxe ás unhas a Ar- 
te de Borralho , c então lá fui pescan^ 
do onde aquilio dava comsigo poucd 
maia , e nada menos. 

§. VIIL 
Hum dia , que a miitha Magaliá 
(este foi o nome com que poeticamert^ 
te a crismei) me deu a primeira occa* 
si$o de ciúme f porque indo a satrar 
hum ribeirinho , se aproveitou Óó 
braço de ourrem com injuria do meu; 
vim para casa, dobrei papel, aparei 
a penna , bati na testa , rohi as unhas , 
escarrei , assoei^me, e íiz^lhe esta De- 
cima, primeiro parto da minha musa 

Lá me agoniou Magatia, 
Que fossescomigo tyranna , 
Sendo tu huma Serrana , 
Melhor que a bella Accidalia* 

A mão de jasmim de Itália , 

Pu 



^ 
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Ou de outro qualquer jasmim j| 
Se lha dás , não sei o firn ; 
Mas pârece«me razão. 
Se elle se contenta co' a tnSo i 
Seja o Corarão só para mim. 

Daqui' podem ver os meus leitores se 
os Gigantes se conhecem, ou nâoco«* 
jihecem pela alariraria dos dedos. 
Li^-a trinta e tantas vezes cona tal sa- 
tisfação da obra , que se Homero quW^ 
:resse trocar comigo a glorta , que lhe 
adquirio a Iliade, com alguns tostâes 
em cima, eu não assentia no contrato* 

§. IX. 
Copiei-a em pap<í^I de pefzo conai 
sangue de gallinha , e Ievei*lha muito 
Inchado ) e vaidoso da minha remessaé 
Kecebeo etla o presente , e depois d# 
a ler tespondeo-me : Innoeentemente 
foi vossa mercê preterido na escolha do 
hraco \ mas nunca o foi . mm será na 
fosse do coração. Isco deo novo^ azos 
á minha musa j e vindo parac^sa, fiz 
esta quadra I ^e ífitcRici gk)aar-lhe« 
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Ainda que sempre ouvi díz^r» 
Qye mulheres são mulheres, 
Dá*me tu o coração , 
£ dá lá o braço a quem quizeresj 

O gosto de apresentar-Ihe este contei^ 
lo desvaneceo-me da glosa, e porissd 
a não produzo aqui, como tambeitlt 
por ser este o lugar em que devo fazef 
menção do primeiro mimo, que re^ 
cebi das mãos de Cupido. 

§. X. 
Tinha a díra minha SenbotB Magã^ 
íiã psírentes robustos, e dçsremidoa^ 
os quaes pçrcebião a innocencia át 
nossa amizade; mas que antevendo j^ 
que de pequenino se torce o pepino, 
por cortarem no principio, o que dé* 
pois poderia vir a serfanesro, esprei^ 
tárão-me huma noite , na qual parA 
minha desgraça fui fallar^lheem buítt 
becO| pàri onde ella tinha huma ]ã* 
nella com grades de cadeia : sitio aon* 
de os meus ouvidos recebião apenai 

Jiuma €9nfolfi|io lii(uigeira% ^otDRXfli^ 



âo meu prazer assai rárão^me de repeti* 
te , e pegando-mc com toda a cdf te- 
zia , me deitarão as calças abaixo , e 
pondo-me ao ar aquella parte | em 
que a gente costuma sentstr-sé, des« 
carregarão sobre ellas huns açoites da* 
dos com tanto amor , que mé fizerad 
nódoas, com que podia requerer á 
justiça, se o sitio fosse daquelles , que 
6em faltar á decência , pôde apresen"^ 
tafse a qualquer Magistrado» 

§. VI. 
Grande era o amor, que cu Ihetí^ 
l>ba ; mas maipr foi o horror que e^ii 
concebi aos açoites ^ por não estar já 
ião familiarisado com el^s : e no va^ 
citar de nâo liaver , ou de levar ou^ 
tros ^ aconteceo reiirar-se esta fa^ 
xnilia para huma aldêa algum tanto 
distante, á qual o diabo quiz levar-^ 
ja^e algumas vezes; mas a lerobrançai 
da surra , que os seas^ me dérSo , e a 
de meu Pai pela visita dos bonecos , 
forâo-me demorando , até que o terti- 
po curou esta chaga ; e tanro me es^ 
i^ueci ddlâ, qoaAto c)ki s€l ésrquèi^étf 

1 
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úc miai, donde se segiiio nÍo nos 
lembrarmos mais hum do outro , e íin> 
carmos ambos esquecidos* 

§. XII. 

Acabada esta amizade aos golpe» 
da ausência , fiquei eu continuando a 
minha Grammarica , na qual fui a* 
diantando os passos ; porque para me 
applicar mais já tinha hum embara« 
ço de menoi', mas esta liberdade du« 
roa muito pouco tempo , e eu tornei 
a suspirai de novo enredado nas espacei 
relias de Cupido : e foi o caso. 

. §. XIÍI. 

Achava->se em minha casa liuma 
criada , que por nome não perca , a 
qual tinha servido em outra distante 
huma légua da minha : e ou porque 
a saudade lho pedisse, ou as obriga* 
(ôes Jho merecessem , desejou visitar 
8 família ^ de cujo serviço se havia des«. 
pedido. Fará melhor o conseguir , 
conhecendo quanto minha Mâi se in* 
teressava no meu divertimento , com 
as supplicas, que fez para a sua licen« 
ja« misturou rogos para se ihç coacc-^. 

. Tom. L ^ C è.ct ^ 
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der , que eu fosse ns sua companhlâv^ 
e assim conseguio o que ella , e eii 
desejava. Montámos cada hum eo» 
sua bcstiaga , e depois de hum tom- 
bo^ que ella deu no caminho, e va- 
rias pirraças que eu fiz ao miserável 
jumento, que me conduzia^ entrámos 
j^a ditai aonde eu fui muito bem re-^ 
ccbido* 

§. XI V. * 
Entre as pessoas de que esta iam ília 
se compuiyha , havia, duas menina» 
muito taJafioras, que nâo sendo for.^ 
mosas , de feias nSo tinhão muito. AI« 
)í conversámos^ e nos olhámos como 
crianças ; mas que não feriâo horror 
a tratar-se mais vezes* Elias andavão 
encâo na mesira^e talvez presumindo 
muito no talhe de sua tetra pedirão^ 
me que escrevesse o meu nome: obc^ 
deci , e saltei de contente ao ver , 
que a mais velha lhe pegou com ioda 
a ambição; e o guardou comsigo* 
Roguei a mesma graça , eellatoman^ 
do a penna , Innçou o seu nome, o 
i)ual eu com a mesma Avareza apa« 
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tihei, beijei, e meti no peito. Aqui 
nos rimos nós hum para o outro ; mas 
de hum modo » que cheirava a incli« 
naçiOy ainda que de rapazes , muito 
expressivo no seu génio. Veio enf ftm 
a noite roais tedo do que efu entio de* 
sejava , e obedecendo á recommenda^ 
$3o de tornar cedo , cornei a minhn 
casa , na qual entrei mai? pensativo ^ 
do que tinhaf aahido* 

§• XV. 
PassárSo-se vários dias ^ ém que eu 
me recordei do seu nome^ maéo cem«? 
po, única medicina pa^a simiibanres 
chagas, quasi as tinha cicatrizadas , 
quando os fffeus destinos trouierSo a 
dita menina á minha pátria , e quan- 
do eu menos o esperava , puz os meus 
nos setis olhos ém huma Igreja, aonde 
íai cumprir com a minha obrigação 
chrístâ^ Não forãó bastantes os tempos 
que tinhâo corrido , nem a^ poucas ho- 
ias cm que estivemos hum com o outro, 
para nos esquecermos das nosiTas fel- 

ÍíÔes , antes ao ver*nos , soltámos aqueU 
e lúesimo ^rizo I que nos tottcc^^ck^^ 

Cii ^^v- 
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primeira vez , que nos falíamos; - 

§. XVI. 
, Apenas eu a vi, entrei logo no de- 
sejo de saber a sua habitação ^ e o mor 
livo que- allí a trouxera. A primeira 
curiosidade me satisfez o conhecimeo'- 
to da famiiia com que a via , e a se* 

f;unda ella mesma» que á sabida da 
greja me disse : Eu Já cd fico , e os 
meus cedo se mudão de todo para ata 
ítfrr^. A legrci-me sobre maneira-, e 
passados tempos, se verificou o que 
çllsL me disse, 
r §. XVII. 

Com esta mudança , a nossa amiza- 
de foi«se ateando mais^ eniáis , esuc* 
çedendo-lhe o mesmo , que ap fogo 
niortOi quando o vento lhe dopra a 
geito: vindo por muitos tempos a 
ser a inveja dos amantes da pa-ria pe« 
Jo sério, e honestidade com que nos 
correspondiamos hum ao outro, ape* 
sar de alguns dissabores, que por isso 
recebemos de nossos Pais. 

§. XVIÍI. 
Qiiem ama tudo se lhe pinta facil^ 
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.pelo que parccia-me , que as nossas 
"vontades erSo huma lei , á qual elles 
não podião resistir , maiormenie ha- 
vendo entre nós aquella igualdade ^ 
que se requer , e unindo>se a ella ó 
^m ^ e os meios mais 6Ízudos-> quâ 
podem considera r-se em paixées atea^ 
das entre macho , e fêmea , e naqúel* 
ia idade j em que nós estávamos então; 

§. XIX. 
Assim hiamos passando o^ dias deli* 
ciosamente com o único prazer de nos 
avistarmos huma j ou duas viezes por 
dia, em distancia de huni tiro de ar«í 
cabuz. He de advertir , que apesar* 
da repugnância , que entre nossos Pai? 
havia, nossas Mais não hiâo longe 
desta conta. A minha disse-mealgu* 
más vezes com a ternura , com que 
sempre me falia va : m Meu filho, eu* 
99 não te aconselho esta lo ; maspeçoi» 
99 te, que se casares, nãodésomenof 
M incoromodo a tua mulher, seja qual- 
99 quer que ella for, ou tu a escolhas, 
M ou delia te facão eleição ; porque 
99 nenhum homepi pensa quanio ^ Vvvi^ 



► 
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f$ ma mulher si2!ttí!a se faz setisi^felt 
f9 bum pequeno sinal deen£adpnafâçe 
9f de ^u marido; fnaiprmenie quan* 
9f do cautelas indiscretas não conclMÍn» 
?9 áo I ^uscitâo ás yezea lembranças ^ 
99 que be preciso empenhar a virtude 
|i» para JJie refistir: quando pela pur 
9> tra parte a confiança bje huoi freio 
}$ suave, ÇOQ) que humaalfloa obedece 
>f a tudo , que fjesçpbre ser desejo d^ 
7> ou era. 9f 

§. XX. 
Tão presente cstpu noa acontecia 
inentos da minha vida , que ipeacor? 
(do mtiitp bem ser*me di|o ppucofdia^ 
antes da sua morte. Dia fatal , em 
ç)uanto eu viver não pn^arás da mi^ 
ph9 lembrança; pois de ti começo 
pgora a cpntar a Época dais rainhas 
tristezas, desgpstos , e infelicidades l 
A minha idade era curta , mas a mi« 
nba alma « ainda tenra ^ soube mentir q 
qqe perdia. Os meps desejos paquek» 
)a hora erao açomp^nballâ á sepul^ 
U|r^. Pialá que as taboas, que co9^ 

lirirãp os 9e(is psaps ^ cobíiasem tan^ 



hom €)s tiieus ; porque nSo veria o tro- 
pel de acontecimentos tristes , que 
choveo sobre a habitação dos meu9 , 
£ que acinte escolherão a scncibilid^- 
dedo meu coração para o alvo de seits 
líros. O certo he , que ainda que of 
futuros nos são vedafzlos , o coração 
parece vellos de longe, e come(A« 
sencilJos como presentes. 

E P o C A IL 

CAPITULO I. 

§. I. 

-L^ Este tempo, por dissensões qub 
liouve entre meu Pai , e o Meff- 
tre , que nos ensinava , assistia crtl 
casa hum Clérigo do Bispado de Lei- 
ria, o qual nos davâ liçdes de Grania 
mBÚcz Latina. A emulação, hum dos 
irejos porque elle promovia o no?sO 
Bdiamamcnro , teve ò triste fim de 
desordem entre mim , e hum de mvus 
jripâof; ^ o qual estava dtWvici à.^.v 
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vista? de meu Pai , occupando no seu 
coração o mesmo lugar» queeuoccu- 
pira no coração de minha Mái. Pas- 
soyse de argumento a punho secco,e 
como eu o excedia em forças, levei a 
iritoria ; mas com a infelicidade de 
tiio poder gozar delia no campo os 
9res dias do costume; porque me vi 
forçado a fugir á horrorosa tunda^ 
que me esperava , a qual o medo me 
pintav9 com funçbres cores , sem o 
abrigo de minha Mãi. 

§. II. 

Díspuz a minha fupjda tSo accelera* 
damente, que nem me vierão á lem- 
brança providencias para a boca , e 
.para o vestuário, do qual necessária* 
ir.ente havia de carecer , desfeito pou» 
CO a pouco o com que então me acha* 
va coberto. Pelo que sahi de casa com 
|oda a sem ceremonia , e caminhando 
a passos largos, eó dei fé de mim, 
quanvio cheguei a S. Mamede, ceie* 
pre lugar , apndc cu fui visitar os bo* 
necQs* 



?r 
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§. III. 

Aqui, como reglstando-me , achei 
que todo o meu trem se compunba do 
'Seguinte : Hum gabinardo em ineij 
uso, huma Câsaca de saragoça preta , 
vestia, e calção preto > meias pretas , 
c fivelas pretas , o que tudo testemu- 
nhava o iucto de minha Mãi« Uto 
quanto ao exterior : pelo que toca ao 
-interior , constava de huma bolsa vt?r« 
de por fóra , e negra por dentro, e 
de hum coração mais negro , quehu« 
ma beata negra» 

§. IV. 

Ncsre sitio me sahirâo ao encontra 
as saudades de Mareia , que assim 
chamava eu i menina , que mudou á 
habitação para a minha pátria. Gran« 
de foi o repelão, que tive, e muito 
.o desejo de tornar para traz j mdsain^ 
da que o amor podia muito comigo, 
o medo da giribanda, que me estava 
cmminente, foi*me movendo os pés, 
que ora mais tardos, ora mais apres- 
sados , me levarão esta tarde a hufn 

Jugar c})aoiâàQ a Mi>uu dos Ferve^v*^ 
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ros, duas legoas ao Sul da minha pa«^ 
tria. 

§. V. 

He de saber, que já neste leiupo 
eu rinha ido a Lisboa mandado por 
minha Mãi , ^sem outro fím mais do 
que ver Lisboa, O criado , que me 
acompanhou, teve a curiosidade de le- 
var-me pòr Mafra , com o fundamen- 
to de raosrrar*fne , e ver esre sumptuo- 
so edifício , o qual observei cheio de 
fodo o espanto, encaniando-me mais 
que tudo o ouvir minuetes tocados por 
sinos , e campainhas : daqui nasceo a 
razão de minha derrota , por ser por 
esta parte a única estrada , que eu sa^ 
bia para Lisboa. 

§. VL 

Cheguei poisa Mouta dos Ferrei^r 
ros , quando o Sol se enterrava pelo 
horizonte abaixo , e como atém de 
fatigado já o estômago me annuncia* 
va estar quasi em maré vazia, por ter 
repartido mais largamente com os 
membros, occupados aquelie dia ena 
e|:er cicio fora dp cosi«me ^ fui-ms 

çhç^ 
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jdTiegando pnra huaia casa ^ que ailirl 
oiais aka , e por ral me pareceo mais 
agazalhadora : com effeito náo me en- 
ganei , e a poder de mentiras, resoU 
vi os donos delia a usarem comigo de 
l^oz hospitalidade ; ceei, e dormi, e 
dandc-me ao outro dia de almoçar , 
me enviarão com hum preto de casa i 
que nessa mesma occasião bia para 
jlisboa a levar humas cargas de fruta; 
Depois de lhe contar pelo caminho 
fnuita peta , e de lhe empurrar por tre$ 
Tintens huma navalha , que valeria 
trinta réis , chegámos a Torres- Vidrai 
seria quando muito huma hora da rar* 
fáe. Despedi-me dclle , por náo po<f 
der , nem querer acompanhallo , é 
comprando os meus dez réis dequeijo^ 
e hum vintém de pão , dei soccorrom 
praça , e fui lentamente seguindo o 
Bieu caminho em direitura á Villa de 

§. VIÍ. 
Segue»si5 logo a Torres» Vedras hu* 
ma calçada , náo só extensa , mas mui« 
tp ingremç : e como eu já iúa ba^ut^i^ 
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temente pizado, quando me vi noal* 
to deJIai respirei, e dei parabéns á 
minha fortuna. Sentei-roe, e huma 
profunda melancolia começou então 
a 8enhorear-se de roim. De huma par- 
te o cansaço, em que me achava, e 
a falta de provimento ; da outra a mi- 
nha saúde, pintarão^me menos hor- 
rorosos os açoites a que hia fugindo: 
lDa9 como estava no meio do caminho» 
/e ou voltasse , ou continuasse a jorna* 
<)a , sempre era a mesma ; e porque 
tombem me parecia desdouro desistir 
^da consa começada , fui descendo pe« 
Ja calçada , que serpentea pela outra 
fiarre do monte, e depois de me as» 
çenrar muitas vezes pelo caminho , 
cheguei a hum lug^r a que chamão o 
Tfuxifal de Forres. 

§. VIU. 
Quando aqui aportei, era por horas 
de meia tarde; então me ^assentei á 
porta cie huma bodega , que estava á 
entrada do dito lugar, i qual chegou 
pouco depois hum almocreve destes 
que vendem sardinha. Apenas elle sa 

as* 
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atoenroa , bebeo o seu copo, e inan^, 
dou assar humas sardinhas* Eu a seu 
exemplo lezei-me nos meus cinco reis 
delias , e dei com esie reHcicnte nas 
tripas. Em quanto nós comíamos so-^ 
bre buma banca , aonde a porcaria fa^ 
zia sua residência , fui eu continuan- 
do na já usada preienga de meus in« 
forcunios ; e de tal modo manejei a 
minha eloquência , que reduzi o al« 
mocreve a levar-mc a Lisboa , e a fa- 
zer«me os gastos do caminho, com à 
promessa de ahi ser pago : ir.as como 
ainda lhe restava dar consumo a algu* 
ir)a de sua fazenda , e a sua habitação 
era em Torres- Vedras , fui obrigado 
a sentar«me entre as canastras , e â 
correr os casaes daquelles contornos 
feito caixeiro do meu compassivo conr 
iductor. 

§. IX. 

. Já era noite, quando elle foi largar 
o resto em hum lugar charlado a Ser- 
ra da ViUa , na casa de hum sujeito^i 
por sobrenome Quaresma : eu fiquei 
de fóra|.. porém ^o^ sardinheiro co«i 
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p)uaicou«Ihe o que entre nós sé hatlâ 
pacíeado, e por canto me íízerâo én« 
trar: o dono da casa depois de me 
causcicar com perguntas^ para mim 
enfadonhas quanto era possivel , con« 
cluio, que eu hia Fugido : neguei-ihe 
a conclusão aos pés juntos , apesar 
de quantos procestos eíle fez de entre« 
gar-me nas mãos da Justiça. Finaimen« 
le depois de perlengas varias^ foi es« 
tu a primeira occasião , em que mt 
servi de minhas prendas. Vá de his-' 
toria. 

§. X. 
Achavn-se na dita casa htrm botas, 
o qual em quanto durou esta praticar, 
esteve temperando huma viola , na 
qual começou a descarregar tão for« 
tes pancadas |e golpes de unha, qud 
a miserável em vez de soar^ suava* 
Compadecido delia , e de quem a ou« 
via, pedi-lha attentamenre , e tangt 
com approvação dos ctrcumsrames t 
Xanglorioip disto i passei logo a daf 
minhas voltas de fandango, que tive«^ 
)&o Ixttma ^Kimajfãa iguAl^ Muito m# 

ale* 



akgrei de haver coQtentddo ; masirui^ 
to mais, quando a troco de minhas 
prendas , me pozerâo de cear com as^ 
seio y e com farrura. 

§. XI. ' 
Isro acabado , caminhei com o mev 
Mentor ; caminhámos i sua habitarão, 
e nella dormi essa noúe enroscado eai 
bum providente palheiro, no cjual 
fui visitado por elle , e mais dois ca* 
maradas da mesma ordem , es quaes 
depois de me estarem medindo, \h% 
disscrâo : Levado ^ que elie nãô tem 
cara de enganar ni agitem. Isto en« 
cheo-me de consolarão, ião só por 
lhe ver approvado o desígnio de le- 
var»me, mas rambem por ouvir na 
minha cara os elogios dâ minha metr 
ma cara* 

§. XIL 
Ao outro dia montei a cavallo, e 
fui seguindo minha jornada , na qual 
elIe me tratou como eu quiz ; lá pela 
tarde encontrei no caminho hum Com* 
padre de meus Pais , por nome Jo3o 
da Maca.^ o qual me íiavia canbecec 
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€ estranhar encontrar«me em $imilhan9 
te figura* Foi então a primeira vez , 
em que cu soube prevenir o futuro, e 
para o outro não fazer apprehensão em- 
mim, gritei^llie muito desenfastiado : 
Criado Senhor João da Mata , diga 
lá d minha gente , que cá me vio de 
saúde. Assim escapei áquelle encon-^ 
tro funesto; e dando i% pernas, e sa* 
codindo a- arreata sobre a cavalgadu- ^ 
ja , aportei a Lisboa pelas nove horas 
^a noite em casa de João Simões na 
fua dos Alamos, aquém eu conhecia^ 
por ser da amizade de minha casa. 

§. XIIL . 
. Apenas elle me vio, logo conhe- 
ceo a tratada ; mas fez-me muita fes- 
ta, e com toda a guapice, pagou ao 
homem , e lhe agradeceo com dinhei- 
jo , além do ajuste , o bem que havia 
feito. Isto acabado , fomos á cea ; e 
pelo decurso delia depuz fíeimente ao 
meu amigo Simões , o que teimosa- 
mente neguei ao amigo Quaresma. 
Disse as causas , contei a jornada , e 
.parcicipeiflhe a minha çeo^ão , aquai 

era 



í) s 1WC x i. « Á 6é ^ 

èTá^dsséntàr praça em hum dod Regi* 
mentos da Corte. Pois ainda que on 
foetaê não nascerão propriamente pa- 
ra a guerra , alguns hou verão , qutf 
servirão a pátria , tendo emhuma das 
ni^os a penna, e na outra a espada. 

§. XIV. 
Mas o meu Simdes , que tiifha juiii 
IBo , e appetecia o ttiea descanço i e 
igualmente queria dar a náeu Pai está 
)>rova da sua amizade, deu-mt razão 
etn tudo , e concordou com o itíéui 
projecto : porém n^sta mesma noicd 
pafisou avisa a Pedro Joseph RjzeiPy 
iDcío de me^u Pai em algumas nega^ 
ciaç6es , o qual aú amanhecei: entrou 
pela pofta dentro ; e dando-me huma 
banda dé conselhos , cdncluio , qu<| 
iriesse mesmo dia hâf iá Voltaf para Ca^. 
'sa. Estava a parrtir o Correio dasCaN 
iks}- e eòmo era Domingo, fui òUTÍr 
Missa ao Con vefito dos CamrHos ; mas« 
no meio dellês , em ar de desertor, 
ttú que se íi2k;ra apprehensSo > pois 
ainda que eu disse, que escata prom-^ 
pto , eil«s não mc^derãò lanco Gredit<i 

' JOM. I. D «r* 
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coaio d almocreve de Torreai «ntet 
na mmhê cara disserão o conCrario ^ 
de qve já le me tinlia dico oa m\ak% 
cafa« 

§. XV. 

Paftdo*iDe dinheifo p^a a Jornada i 
e entrègandoiBi* aos moços do Cor^ 
rfi0 , que f í|;iár$o ein mim çooiO três 
Xrgoa^ qaeenvíirão para Óbidos com 
«IjgyiliM imanas de recomm^nd^ç^ i 
^Me ,9 forão de seguro para ^Icapiir 4 
fóvai a ^w ^ tinà^ dobrada ajusti^ 
ff eçm Q desteippero d^ iBÍnha desefr 
f Sp. A rig^IapcM d^sjinçes , qfie i9f 
conduziria » não foi basiante, par4 
f)ue 1^ me não sui^isse a seus plboj^ 
logo á ientrada da ipinha pátria , t&i» 
Sdcodo .^omparecf r haquelle tribunal i 
sepi <)i|e primeiro as ca rras fossem faani 
erooliei^te , qtfe desfizesse a dureza ^ 
que mpQ Pai havia de necessidade lef 
concebido contra mifp* 

§é XVI. : 

. Encr^árâo*se M car^af , e só qúan^ 
do eu tifre noticias ^frins de que ellf 



tip^ hãstaiibe o que par$ôM\ € s wr^ 
gonka cõm que vem , be que subi m 
cioadaf mais morto, do qus yi?o , e 
appareçi como réo na presença do Juis^ 
oqOal pondo de parte oaUegaía^ Õ^ 
frgíaia , me absolveo da pena , co^ 
nhçcendo no meu rosto , o que se pas«) 
sara na minha alma. 

§. XVII. 
O alvoroço de meua Irmios he hun 
bastante argumento da amizade ^ qus 
então me ttnháo : porque apesaf dé 
€lor>mirem , ao saber da minha chçga# 
da 9 se erguerão aigunsémbrulhadoí 
Haqui^ip de que primeirp poderão ^r^ 
¥if>«e; e coi:rei'Saa:miiii como a vef 
faum kmáò, çpie já suppunhão wor^ 
tojf e isto nte ftz crjer , que a auBh4 
^alta lhe era muito .sensivel. 

CAPITULO Ilé 

ij 51. 

J\ EsMtuido i easa de ititu hl , fui 
Continuando na minhj Grammjsiif 
ca Laúfia 9 • a noticia c^ livc 4q^ 
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sentimento 9 queaminiia Mareia coflf^ 
cebera jpela minha fugida | fez aug-t 
mentar o fogo , que já era bastante 
para abrazar^me dois corações , quaiH 
tò roais hum. Mas estes forâo os tem-? 
pos f em que o Senhor D* Josepb I^ 
deu providencia acerca da educaçio 
da mocidade y mandando por todo o 
Reino pôr Mestres babeis para fim 
tão utii , como necessário a seus Esta* 
dos, Poroccasiâo disto foi provido ná 
Cadeira da Villa 'de Pombal o Cléri- 
go ^ que rinhamos em casa, e como 
meu Pai sempre amou a educação de 
porras a fora , dizendo; >» Que era 
»f conveniente I que os fílhos se aços*» 
9$ rumassem a viver longe dó abafo de 
$i'Seks$ pais ; porque a troco de algu* 
)9 ma liberdade , que podiáo adquirir^ 
99 adquiririão também hum conheci* 
99 mento do mundo.) Cousa dei si muito 
»9 precisa a quem nelle vive.(< Man* 
dou-me pois cocd elle i e mais a qua* 
iro IrmSoSy para que debaixo de sua 
disciplina acabássemos os conhecimen*! 
CO de nossos primeiroa cstudoa» 



Esta Villa não somente agradável 
pda çua situação , e visinhança do fres- 
co Arunca, inas ainda mais.ptia bon^ 
dade » e agazalho de seus habitadores , 
ibi hum dos theatros, em que a mi« 
<-nha pessoa representou scenas jcelebrea 
per si , e por suas circumstaocias. 

§. IIL 

Vivíamos quatro^ rapazes debaixo 
âa inspecção de hum professor sábio 
nas matérias pertencentes á sua Cadei* 
ra I mas dado á caça com cão desa- 
tinado furor , que a maior parte do 
Xempo nos deixava abandonados ao 
nosso querer ; por cuja raz3o jogava^} 
se a petisca , e o vinte e hum ; baila« 
va-se o fandango; bia-se ao rio pes« 
car y e ultimamente castello , e mais 
castello. i 

§. IV. T 

O Mestre seguia osystéma, de que 
âparcimpnia da comida tem hum dis« 
tincto lugar naquelles , que se appli« 
tio is letras. ^ porque ò seu modo 
^e pensar assim ^ edejassim o ç&t ^vsv 



pratica, c^eg )i á noticia das pessoas 
jnaiè coiidecd^radàs daqudift ierta ^ ct^ 
«8 nos convida vãp a siias ca^a, è $ 
titulo de aermoÉ crianç.s noi daviíd 
auaa merendas; eeraçntão que asrió<4 
€as tripas rccobrà^^Sp a sua anrigk 
elasticidade, lai -se portou siçnspfe 
comigo ^ e GOin meus Irmlos a casa 
do Sargento mói', dé Jpsepb Ferreira 
Félix 9 António Xa?ier , a cios SilVas , 
e òulras, cujos r^omes çscrjevo aqui\ 
yisto )ser este o uniço modo cofti qut 
posso agradecer^lfaes os obséquios y 
que delies recebi} por isso que a çoni- 
fissão do beneficio hc recompensa hon^ 
fosa aquém nem ppde dar outra, netti 
istíandq pedira , lhe seria acceiía. 

§. V, 
Aqui mesmo me acompanhou BeU 
mente a tentação de ser Poeta » epoi* 
to que meu Pai ire tinha dissuadido 
disto fazendo»me pcfrsuadir, por ôu« 
trás palayraf^, do que Ovídio a ouvio 
da boca do ^-"í 

^iCpe Pater dixií stniium f uiVI enatíle tentai^ 

i 
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>Ajantat>^íhe o roettDo , de qée ie 
queixa o MSBo Garção t 

(báirrdy 
Alftiotacé que queiras ser de hucTi 
Excluido scráa sendo Poeta. 

Isto nâo obstante, eu sempre me pQ^ 
sava a inclinado para fáser o mea 
irersffiho ; porque Ovidio no iMío de 
ecos infortúnios disse : 
"iStãtia Áfusatihi: nam tusolatia pricbes; 
Tu €ur£ f€quies , tu midieina mdlU 

§. VI. 

Peki maior parte os versos , que eu 
iâZiM f erão dirigidos ^nainha Mareia) 
^rque assim como Catulo os fazia a 
Leibia , Oiridio a Corina j Petrarca 
a Laura , Tibulo a Delta , Castilegki 
a Anna^ Garcilaso a Galacéai Carcha- 
gena a Oriana « e Horácio a Ljrdia} 
assim eu os fazia á dita Mareia , pela 
regra deque/Queos o feio ama, bonir 
tp lhe parece. 

§. VIL 

^chay9*niç em certo dia no alpen-p 
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^re de bqnaa Ermida de Santo Anltfi 
mo p fundada sobre hun) pequeno nonr 
tp, codo povoado de oliveiras , que 
iiça juDt# á Villa do Ppnsbai : neste, 
mesmo dia se baptizava hunsa iilba dor 
meu amigo António Xavier. Oacom- 
l^nhamento era luzido ; pouco depois 
delle seguia^se a Comadre em hum^i 
carruagem , que acompanhava ironra^ 
do á gineta hum sujeito por nome p 
Miguei da Estalagem : apenas elte 
vio gente, quiz meter o cavallo eii| 
obra, o qual aze49do das esporas, fes 
suas curvas , com qoe lhe custou a ba- 
ver^se, e no meio delias cahio*lhe o 
jchapéo , e perdeo as estribeiras } dezar 
insanável entre os mestres da cavaliar 
ria. A este assumpto abortou a minh^v 
^usa a Decima seguinte, 

Stando no monte olivete 
Vi vir huma carruagem 
Ço? Miguel da Estalagem 
JVlontado n um canivete. 
Siipu-lhe bem o topete 
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Para a serpe governar , 
Fois entrou a espernear 
Com tanto furor a faca. 
Que os peneiros da casaca 
Lhe peneirou pelo ar. 

Assim passava eu os meus dias orst 
l^oceSy ora azedos , quando o dito^ 
Mestre deu em ajuntar ao systêma da 
comida o de promover o nosso adiaria 
lamento por n^eio de castigos violen-^ 
tos ; e o peior que e]Íe podia excogi4 
tari foi o prohibir-nos a entrada na- 
queilas casas, de que já fiz menção^, 
privando-nos assim do único refrigé- 
rio de nossas tripas. Como finalmcn* 
%e o ventre nSo admitte delongas , q 
eu estava acostumado a passar comfar^ 
tura na minha casa , agoniei«me d^ 
tal medo , que communicando a hum 
de meus Irmãos o designio , com que 
estava , eapprovando-o elJe , em hu- 
ma madrugada desap parecemos de Pon:* 
tal , & fedi bus calcantibus , tí\e- 
if^pSv^. habilidade de aponar a hv\«. 



tna ôstaiflgem, chamada a do Barrof i 
vindo 8 jornada deste dia a sommar 
oiro léguas emeia, que nos faça bom 
proveito. 

§. IX. 

Veio o outro dia, enós caminhan^ 
éa com a mesma pressa , por parecer 
que o Mestre viria em nosso alcance; 
chegámos a avistar os muros da pátria 
éo alto de hum moríte, no qual olhan* 
do para meu Ii^mâo , e elle para mim^ 
aoltamos huma ' torrente de lap^rima^, 
que por longo espaço nos embargoa 
foirar huma só palavra : até que de^ 
fabafando no pranto , começámos a rc* 
flectir no que haviamos feito ^ e quasi 
Hos resolvemos a não apparecer em 
casa: este era o voto de meu Irmão i 
êu porém que além de mais atrevido, 
lambem me instigavão as saudades de 
Mareia , consegui delle , que ao me^ 
jf)Os fossemos ahi passar três noites es^ 
condidos em casa de htima Tia â 
quem todos devemos sempre muito 

AQior I principalofeme cu ; e por issé 

f«9 



>Rsern> a fiârraçâo desta ditida piP 
n lufar iMís competent*. 

<í. X. 

Esconde mo-nos pois em hufn mort^ 
te , visinho á roinha pátria , e chega- 
éi a noite entrámos nella condadiâior 
cautela que pôde êtt , e acolhemo«iioa 
«casa de minha Tia : eda cheia delis* 
])anto exigio de nós a razão de alii noi 
acharmos; e depois de informada nos 
recolheo em parte aonde não fossemos 
tiltos , rtcommendando á fãdiiíia | <{é9 
1)1)0 chocalhasse a nossa vinda« 

§. XI. 

Eu t\ío pude conter-me , que àé 
poite nâo apparecesse a algumas pes^ 
toas da minha amizade i a fiiti de sus* 
Citar os meios de avistar a minha PaSi< 
fora sequer huma vez. Isto conseguio* 
se} tnas como o fcgredo andou porbo« 
xa de mulheres , aonde dura tanto co^ 
ttio sebo em nariz decâo y foi passando 
de humas a outras, até que se encaixoti 
DOS ouvidos de nneu Pai ; apenas ell« 
yy soube, tomou hum fogo extrsoHi* 
Ibarjo ^ porém rteoltee^se em ca%v\^ 
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tnaís ajustado; é como sabe qtte nim 
guem deve ser julgado, sem que s^t 
ouvido ; admictio-nos por procurador 
AO seu tribunal recto. 

§. XII. 
* Tinha elle então em casa hum cria^ 
ido I o qual manhosamente governava 
€m parte de sua vohtade, eem sua fa^ 
^nda toda , e para quem eu sempre 
olhei debaixo do texto. 

JfumqHÃ tefallentanimi snbvulpe latentes^ 
Kste foi incumbido da embaixada i 9 
qual elle deu por esaito , dizendo: 
ff Q[je visto meu Pai estar tanto contra 
99 nós , também a elle competia mos« 
99 trar»se parcial no seu enfado. « Até 
Dnde pódess chegar ó felicidade de hum 
domestico ! Dizia pois o auihentico 
bilhete, que apresentássemos as razoes 
da nossa vinda. Respondemos, alle-f 
gando o pouco tratamento, e o muito 
castigo , cuji allegaçâo mcreceo esta 
sentença final : >» Que á vista do ãlle^ 
99 gado; não entrariamos mais emca«« 
|f sa, sem que priíqeirQ fossemos 4 

II Po[Q«s 
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Ff PomBil do mesmo modo I que rinhas 
»9 mos vindo para Óbidos, idest\ no 
>9 cavallo dos Capuchos. n Assim, e 
sem recebermos soccorTO algum pars, 
a jornada, porque norlo nao quizerão 
dar y partimos á pata , e tivemos odis* 
sabor de nos encontrarmos com o dito 
criado^ montado no nosso cavaUa de 
casa , em que sempre andava , acom« 
panhado de hum homem de pé, que 
fazia a despeza de oito vinténs por 
dia , tudo á custa da barba Icnga. Fi* 
naimente estrámos em Fombai com t 
maior vergonha y que tive na mifilia 
vida. 

§. XIII. 
Não deixava de azedar «me o ver ^ 
que huma fuga para casa tivesse peior 
castigo , que buma sortida para fórt 
de casa; e usando de vários racicciniosr^ 
çoncluia, que a razSo tinha sido o Kr 
a pé, eíixo na tenção de não ficar em 
Pombal j obriguei o Mestre a alugar* 
nos bestas , e a remetter*nos para cast^ 
á qual chegamos finalmente , e meu 
fai lciid9 8 carta y que ievavamos-do 
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MtBtte , franqueou-nof a entrada ; ímH 
HH^sg mesma noí(e nos deu btina carce^ 
re pcjvado , com esta espécie de castif 
coi que Ibe accrescia. 

§. XIV. 
. Havia huma casa , na qual nenhum 
4ç nàs eotroM mais depois da noortc 
fie cninha Mãi, por ser ella o tbeatro 
4aquella scena fatal a toda a sua de?» 
(^eadeoçia : por isso mesoio foi escof 
]hida para nosfo calfaabott$o« Pintar a 
irinha sa^id^d^ ^ e o ver»me náquelfo 
fitio I aonde r^oebi cjantas provas de 
fmpri ^ea)brar*tBe a falia que ella ai€ 
fazia ; pensar na série de trabalhos i 
em que nae via noettido; e achar^tue 
jiaf circumstanirjas de não ter liberda- 
i^^ ODpa^ar fdltaa de alíinemos, fof 
fio Tedsfi&^s^ que aie possuirão decai 
mpdp I que duas noites inteiras nio 
pude , neio paaaar peio aongino , nas 
putras dprini qsuito pouco ^edahi em 
^iaocc seaipr^ em huma ínquietaçãe 
terrível. 

§. XV. 

( iWm vmmoi b^ia mex • ouperíà 

: del^ 



ddlef -f m cujo espaço me fez s^n^pnl 
hurna cruel força o discorrer desta ma^ 
neira : *^Que eu fosse castigado quarH 
II do fugi de casa , isso parece* m^ 
,1 razão ; mas que o aeja por fugir 
^y para casa ) issonSo se conforma com 
^ a miflfaa razão. ^^ Mas tudo vaiU 
iiada^ ^rque os Paia de percas a den^ 
Iro sâo Reis , e os filhoa tem quasi 
a condição de servos , e o direito do 
iasais pcnieroso não se dobra por atga* 
pentoa. . 

§. XVL. 
\ Já neste tempo etíe q^ria lefafkkif 
o inrefdicio , maaoáeria laifibem fa* 
Zí^llò )df matreira, cpie rescendesse i 
iivof^ <e fião a satisfarão, que tiveest 
éo tiQSflO castigo , para assim noa moe» 
frar , que hum crime destes ^ «em in^ 
leryir clemc^ncia , era ineicpiavel. Mi|i 
iihé$ IrmSs acoi3seJhafãG«tKys, que Ibè 
éosfemos ^dir perdão, e licença pa^ 
ra g02armoa da nossa liberdade, mii 
nós que estávamos perros , porquê 
deste humor sahimoa q^iasi todoc , 4 
fambejoi. porque çrsa^MMuse pemavoK 
. . ;. si\^% 
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IDOS ser-^nos menos decoroso o peÒít 
este perdão i sendo esta acção o roais 
Jouvavel, que pôde fazer hum homem 
na presença daquelle a quem oíFendeo^ 
quanto mais a seu mesmo Pai , ena- 
birrámos por alguns dias , até que 
por hum modo manhoso o yiemos .a 
^'azer, e a conseguir a nossa liberdades 
^foi ocaso* 

§. XVII. 
AchavSo-fe entSo no Sobral da La« 
góa huns Missionários Varaiojanos i 
que com o seu costumado zelo , pré- 
g^vão áquelief povos a [Penitencia de 
eeus peccadosi A esta Missão concor*^ 
iria gente de dívcrsaa partes^ emistu^^ 
f ando então a vontade do nosso resga* 
XCy com o desejo de ouvir a palavra 
4de Deos , rogámos a faculdade de lá 
ir cambem , e desta embaixada incum« 
Jbimos huma Irmã , á qual foi fácil 
iobrer as licenças necessárias : pelo que 
çahimos pela primeira vez da nossa 
ixiâsmorra , e fomos ouvir a palavra 
^e Deos da boca de seus Ministros» 
Coitámos a casa , e ji. nestii. noite £o^ 

eaos 



sooB admittidos á meza , e se nos cen-- 
cedea dormir cada hu n no seu antiga ' 
aposento I e liberdade de visitar amir!; 
g0S| e parentes. 

§. XVIII. 
Naquellés primeiros dias pprtei-me, 
com. todo o socego i porque dando* 
me lia cara com a encomnienda dos M- 
íriíos , eo não tinha resposta que dar^^, 
por ser esta a segunda que fazia ; eá: 
modéstia, forçada , com que levava es^. 
tas vaias , fez crer ai muita gente , que 
eu de certo tomaria novo s/stêma de 
yida; qas quem assim pensou enga«. 
BOU«se de meto a mero; porque passa-* 
dâ huma semana entrei de novo a dar 
com o pé na pôa : e como as minhas 
inclinações duravão , o meu maior 
prazer era a posta r-me « com a boca 
aberta, em parte aonde avistasse aia 
snenos o telhado da minha Pastori. 
Deste modo consumia os dias, e as 
noites hião*se lendo Camões^ João 
Xavier, Quita, e outros ('oetas do' 
JI0830 tempo ; e quando Deos era ser- 
vido, fazendo meu0 Cj^forcos porimi-^ 



mUo». ISrtci deu occasiâo âvarfá^éõiir? 
pfQiffiçÔef , de que não posià ftiser prcK 
aeme ad« ai^iH leitoft»| pelo deseuk 
do qae tive de nSo gudidaf eoi cy pre#r 
te , ou cedro ò» meus pequenus ma* 



\ 



§. XÍX. 

* Chegarão Anfrlfktenie os ft'eft Irftilos^ 
qâe framindã deixado em Pômbaí^é 
^i^a Juftificai< a eMse^, porque de M 
flfthaiMS fttgldo , não fei preciso maiff 
cficr que a stta presença } poit mb suaf 
áhras eãtara parenre fffatra dia» boches 
Cftaa , que piara lá rmh9o levado , é 
pôr eara raftfio deiernHitott meu Faf 
ámdai^no^ die educador. 

C A P f TU LO ilL 

Inba^se erigido neste tempo hunt 
Còllcgio no Moswiro de Alcoba-' 
^a i imitação do de Mafra; e por««* 
que nelle seeiífihavaRheidricayeBV 
R^sofía , tinha a circurns^tancia de aetf 
fliaís^ pertcr de emi ^ reiol¥co«se meuf 
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Pd eip mudar^nof aqui a darmos fim ,^ 
huns á Grainmatica, outros principiai 
i Rbecòrica, o que foi assentado em 
Agdf (O , e posto em execu^^âo (lO Ou^ 
lubro seguinte. 

§. II. . 
Em hiim dia dos mais tèh^ivds^dà 
que eu rae lembro , deu velas ao ved* 
to o çombo/ seguínjte : Cinco rapa^ 
tes) huTia velha, (\uç nos havia fazef 
a cozinha; o criado , que nos deu a 
embaiitada por escrito, e hum moço 
de pé. Não houve huma hora no dia» 
em oue não chovesse; ecomo ^ididé 
de alguns dé meus Irmãos por curfa^ 
e a da ama por comprida liíSo admita 
tião cavalgadura muito possante , erâqí 
J)or isso conduzidos ettí alimárias bur« 
ricaes. O dito criado pôr fora muifo 
zeloso nos interesses da famiÚa,e por 
dentro idolatra da sua conímodrdade , 
lueteo de gaiope, e com ó farizaíco 
jjretcxto ác ftos ter na Vifla da Sèlá 
apparetháda huma grandiosa fogueird, 
zombou do tempo; e quando nós lá 
'mot^ ssm lerji hutò fioxinca^ 

Eli Vi% 
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I 

to , já elle se achava jantado ; porém 
cbofaiido por hum olho vinho, e pc^ 
]o outro o estado em que nos via , e 
riiido por dentro da trabuzaná , a que 
tinha escafedido , e por estas , e por 
outras , de que sempre me recordo , 
quando elle me lembra, ponho na 
minha boca as palavras do Poeta* 

1 Sunt lacrima rerum (^ mentem 
mortalia tangunt. 

§. III. 

Chegámos em íim a Alcobaça ^ e 
iíepois de tantos acontecimentos , e 
descrepaçries das cousas , fizemos os 
jiossos exames « e de cambada torná- 
(iDOs para a Grammatica \ porque os 
Examinadores, assentarão , que delia 
xâo tínhamos os precisos conhecimen- 
tos. 

. i' IV. 

Aqui fomos passando , sem quenes<^ 
te tempo houvesse heroicidade de que 
faça expressa menção , além de huma 
briga em que molestámos as cabeçak 
/a alguns rapazes ^ do q^ue nos quizer 

rSof 
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rto armar carrap^^ta » e dé huma fun« 
ção á Nazareth , para a qual me servi 
da burra de hum barbeiro, invitodo«> 
loino, e de huma jornada a Óbidos 
na mesma sege , que a de Pombal, ain- 
da que com melhor acontecimento. 
Mas para honra minha devo confessar, 
que em quanto alli me demorei, achei 
sempre nos moradores daquella Villa 
huma amizade sincera , principalmen- 
te a huma minha Comadre , ç a tão 
respeitável Communidade obséquios , 
que durão , e duraráò na minha lem- 
brança; e ao separar-me deste paiz , 
seria inconsolável a minha saudade, á 
não lembrar-me tanto da pátria, por 
causa de quem lá tinha deixado. 

§. V. 
Tornámos .finalmente a casa, don^ 
de passámos três mezes de ferias ; aca« 
bados os quaes meu Pai me levou a 
Lisboa , por causa da sagração de hum 
contraparente nosso, e de Lisboa a 
Mafra , aonde me deixou em casa de 
bum bom Clérigo , para neste abalisa-» 
^g Collsgio me applicará Rhctócicav 



i 
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t i Filosofia» Aqui fui examimidO). t 
âpprorado em Grammatica Larinaj e 
fwsiei ao esfudo di Rheióricadebaii0 
cas Vistas de htiiiMettyei que dando 
iiaquieile i^mpo fapnra ao ttu Colie^ 
Kfo, hoje ae distingue nas Cadeiras da 
Pnjversidade } e por mandriar algUAi 
tanto, torne^ no anno seguinte a ap« 
plicar^itle a ella debaixo do cuidado» 
do que Iki iMCcedep na Cadeira , pof 
ciQ^a ^de seu despacho • a g^al regt 
pom o iDeçmo desenopenho^ 

§. VI. 
Conr|npei cora a minh|i cpntiniHtHl 
perguiça ; portén^ coroo a matéria mt 
dava inuito no goro , roaiprqiente pôr 
gue a Poética era muito da attençáo 
de fceu Mestre, stmpre a sua liçap 
pne deveo maior cuidado , do qtie a 
fBscefiUdade da Grammatica Latina ; e 
como eiie conhecep em mim tentaçãp 
çom as Mtisas, deu-me yarips assum*> 
ptos pára me exercitar em verso , e 
incumbio-me de huma Elegia i mor* 
fedo Patriarcha Saldanha, que elleap^ 

Vf^yoii feJAtiv^mfnte aoa meus annon 

Is» 



D B M A 1 41 A 6. -yí 

Todêt <6ia« cbras ea conservara , ^ 
outrM Ão mesmo género { mas ]a«k« 
^dendo^ihe o amor iconi a carreira do 
-tempo , dei tudo ao fogo , éo que mt« 
^fli cbcgado algum a rrepejid imanto 
4lepois que delineei esta ímportantiísi» 
ma historia, e oeste importantíssiAiD 
«estiJlo. 

$. VII. 
Eu grangeei Juima boa amizade cúm 
<08 Mestres, e Padres daquelle Mon- 
teiro , e com as pessoas mais qualrfi- 
-cadas daquelia Villo ; e a htt|)s , e « 
outros sou devedor de {>enefii:íoB , de 
«ifite £arei a ^confissão nos seus kjgar^as 
próprios. Acabado este anno , vímpas- 
mt se árias em casa, aodeconriítuei 
com a minha inclinação yi com xmiút 
aiissãbor de meu Pai , e do pai da mi* 
•«ha Mareia ; ainda que tanto hom, 
como o outro não tinliâo outra ra^ifò 
{)ara delk nâo gostar , mais do que 
Áuma aniipathia , que reinara entre 
«mbost 

§, vni. 

' No «uno seguinte «colcei .a >lafras^ 



> 
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'/B mafricolerrn í? em Filosofia RacISf" 
nal, c Mpral, lendo por Mestre hum 
homem sabJo , e ijjm de meus bons 
npiigoç. Qs progressos fc rSo ordina/ 
rios i porque r.est^ Tempo ja eu únM 
minhas amizades, não jió na terra , 
«mas em Tgrres-Vedrs, ,c pi r todo o 
seu termo, paiz amável, em que eu 
passei hum bom tempo, e na melhor 
•^açâo dos meus aonos: por ^stá ra- 
zão 'trocava a hora damipha aula pela 
doce conversação do3 meus amigos.;; 
p paquellâs em que de noicp devia es- 
tudar , já para o écco fazer chançone^ 
tas 9 tanger viola , e caotar modinhas» 

§. IX, 
Entre os meus amigos tinha por tal 
pesta tenra bum (estudante da Serra da 
Villa , lugar aonde eu fui dar fím a 
Sardinha; cuja fami'ia costumava fes* 
fejar a Mãi de Deos« debaixo da inr 
yocaçâq de Nossa Senhora da Pena, 
}ie tunção, que e^ra O^a.íaz com a 
grandeza còm que faz tudo. Alli se 
l^juntâo as pessoas de bem daquella vi« 

íjnhdQca ; ç depois da i^ta da Jgrej^ 
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^ai^sfl-se a hom esplendido jantar, não 
destes eiQ que bnlhão rbais as porce- 
lanas , do que os guízados, rnas dò^ 
chamados á Portugueza» No fim dei- 
]c ha saJtos, ditos agudos, tortura de 
baldas^ e ourras cousas peítenccntes 
ao Deus nobts b^c otia jecit. 

§. X. 

Convidou-roe elle para a função , fe 

idei palavra de nao faltar na véspera 

de festa. Tinha eu alugado huma be^ 

la , cora a qual nse faltou o borracho 

do arrieiro: agonici-roe mais do qob 

jera preciso ; e zeloro de cumprir coiii 

a minha palavra em cousas pcssivei?, 

je mais que muitos talvez esperarão de 

Poetas, lembrado de minhas ántigais 

fugas, lá fui dar comigo, fedibuscaU 

iantibuf , c em tão boa hora , que alK 

ine íicárâo amigos, os quaes para o 

diante me valerão de muito , princi» 

palmente os daquella casa, comquern 

desde então até hoje conservo huma 

estreita amizade, e de quem tenho re« 

» Cebido benefícios grandes , e conci* 

nuados; e sem ofPeosa da verdade^ 



V 

{)06so alErmar , qu« encre outras cas^r 
agazalhadorae , ^ue e4J ccmkeço , genDe 
fio cândida , e corações lâo sin^roâ, 
como os de toda a família do Capitão 
Jorge Nunes da Fonseca, gSo raras 
jDos diasi tta ^\\t vivemos* 

Díverti*me muito, comi bera, bebi 
acelher , entrou o mundo a pareter- 
fne outra cousa* A mitiha tentado pa- 
ra os versos foi abrindo , e já entfto 
€H glosava o meu verso de repeme* e 
<omo Lucilo fazia trinta quadras e»^ 
fando sobf« h^im pé; metia a balha^ 
idjzia minhas chufas , graças , e equi»» 
irocos, sempre debaixo do ponto de 
tista de não faser desconfiar dizendo, 
Dem desconfiar ouvindo, nem re«va«9 
Ur em caturra ; e por estas , e por ou* 
fras era desejado para muita função: 
pelo que aSo houve festa em Torres , 
^ que eu nSo fosse ; nâo íbi círio a S« 
Julião, Labogueíra, e Piedade, que 
eu não acompanhasse ; nem bâraiunda, 
a que eu nÍo assistíase. Aqui me dei. 
por muito amigo do Qparesoiji , a am 



D E M A L Ir A 6. Tf 

Ja'casa fai com o meo Sardinheiro, ^ 
então lhe agradeci os bons conselhoa» 
que me deu , ecom toda a verdade Ih^ 
contei então qual era a minha pátria^ 
causa porque fugira , para onde^ 
com que íim , e o resultado deata ex* 
pedirão. 

. §. XIL 

Ao rerirar*me para Mafra i visitei 
no Truxifal (terra aonde em outro 
tempo me ajustei com o meu Sardi* 
nheiro ) hum Cavalheiro , com quem 
fiz conhecimento na Sisrra da Viila, 6 
delle foi bem recebido, e de sua fa* 
milia ; e he também das casas , á qual 
aoii devedor de agazalhos, e de stmh 
^ade, que ainda hoje dura: fallo da 
$isa dos Carneiros para distinçUo de 
outras a quero devo alguns obséquios* 
Daqui me tornei a Mafra , aonde fui 
continuando no exercício de minhas 
eulas. ena convivência de meuscoS'» 

dÍ8€ÍpulO|< 

i, XIII. 
Fòi este anno , em que o Senhor D. 
|pMph l, 0esçeo 4o Uiroao á sepuitu» 
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ta, e em que por consequência ^elhê 
fizerâo 89 devidas exéquias , e ceremo** 
rias de quebra escudos. Passados pou« 
cos dias a esta triste função , me âppa« 
recerão á porta huns cegos , a quem 
o diabo ire tentou ajustar para nessa 
noite apresentar hum descante. Esta 
gravana toda iilba do meu génio, fez 
com que eu me compozesse y e mais 
outros amigoi, todos de capas cahi« 
das, bacalháos de papel, e vjrapáos 
Pa aião, e ao som de duas sanfonas, 
e dois pandeiros , corremos a ViMa 
toda. Entre a muita gente , que seguia 
|i galhofa, hia hum celebre cabeliei«* 
reiro do Collcgio, o qual ergueoa voz 
c disse: Chorai nobres, chorai povo, 
&c. Como o Juiz, que então era, não 
nie tinha a maior affeiçao, servio-se 
de chamar a isto assuada , e desfeita á 
Justiça no acto fúnebre do quebra dos 
escudos, e no outro dia calmou com 
todos na cadeia í e foi pela primeira 
vez , que estive prezo por ordem de 
Justiça , e com prognósticos de ir ver 
Q bergo ^ em que nasce a aurora^ moa^ 
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tado em hum cavailínho de p4o:po< 
rém tudo Deos faz pelo melhor ^esa^ 
^imos passados dois dias e meio : c 
Dão he nada , aqui temos nós coroo o 
diabo as arma ás vezes. 

§. XIV. 

Eu andava na Filosofia , e era co»^ 

tume irmos aos Sabbados argumentar 

aos estudantes de Rhetórica nas suai 

Sabbatinas. Havia enire elles hum , 

ao qual Deos tinha, só peio que pare« 

jcia , concedido o senso commum; e 

que além de gago , não concluia pe^ 

riodo sem parvoíce. Era t$i€ hum dos 

defendentcs : tratava-se de preceitos 

sobre a Tragedia: iirgui-Ihe eu, por 

mais que. o apeirei para sacar* lhe hu^ 

ma paUvra do buxo, nSo foi possível : 

pelo que concIui*llie o meu argumen^ 

jo com o Epigramma seguinte» 

Quem vos chamará tyranno. 
Vendo que sobre Tragedias 
' Estareis callado hum anno ? 

§. XV. 
^^ fottco tempo depois acompanhei 
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tneu Mestre^ que hia pregara ^into 
António do Tojal , e encontrei metf 
Fai no caminho, que nSor gostando ao 
)^rincipío de aili me ver, depois se 
contentou presenciando a estímaçãa ^ 
que o dito Padre de mim fazia ; e 
querendo eu voltar com elle , nâo 
tonsentio ; porque para hospedallo 
tm Mafra lá tinha hum meu Irm$o , 
que neste anno começou a* acompa-* 
fiiiar-me na carreira de meus estudoa. 
f>ía jornada fis á aíFrica de levantaf 
hntn Jumento teimoso , ao qual não 
faciUo erguer três homens á bordoada^ 
e isto com hum único bicapé, que lhe 
dei na tromba com admiraçSo dos chS 
cstnstantes ^ e vangloria da minha bo^- 
t$. Feita a funcção, recolhemo»nos 
ti Mafra , aonde em versos, descantes ^ 
romarias , e destemperos, acabai o 
anno I e parti a gozar o tempo da» 
ferias no rega^p da pátria , por quem 
sempre suspirava^ nSo aó pelo t>9tu« 
ral amor ^ que to^os lhe temos , itisis 
lambem por ser alli o sitio , em que 
«eipif«v« nqucUa porque éu entáa 

munu. Ê P o- 
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ÉPOCA IIL 

CAPITULO I. 

Cabada$ qge forSo as feritift, eM 
|r?rava ^a ser mtiaco a Mafrd a 
conrinuar na carreira, qt*ç tipii^ ço^ 
iDCçado i porém meu Pai , que oIha« 
\A para meu Irmão com Ume tRiMir 
to diversa daquella CQm q^e me tia^ 
4eterminw mandalio tó , coin o prf* 
texto de eú Ur já Fi^Ofofia, 9 eJta 
])ão i accrescf nrando que o Confa^cw 
Oento da Fy^ica experimenta) çr» dea^ 
neces^íarto paHra os estudos de Lqís » t 
Cânones* Ea) que via muito bem^q^ie 
o fim eia por*mf d^ parte , e queairv 
da nao sendp esfe, sempre rcceina ik 
damuo de e>por«^me ao eaquécimetiloi 
do que j4 rinha adq&irido p estreai m 
hum Religioso wm\o da minha ami^ 
zade , a qweoi devi de então até fcojcr 
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Duarte dâ Incarnação ) dando-IIie pat^ 
te do que me estava a acontecer. Elle 
com zelo de verdadeiro amigo, man- 
dou-me em resposta, que ainda que 
meu Pai me negasse mezada, sempre 
cu fo^se em Outubro , que eiie me da- 
va palavra , que não me faltaria coti* 
ta alguma; e foi de então que eu íi^ 
quei totalmente orílo, tendo Pai ví*^ 
T0| e a quem Deos avivente. 

§. H. 
" Chegou finalmente otempo,edan« 
dó tu parte de que desejava voltar a 
Mafra , recebi de meu Pai esta respos- 
ta: )»ISIão me peqas nem besta, nem 
fV dinheiro, e vai-ie para onde tu qui- 
yj 2eres. 9f Em consequência disto me 
ttepei sobre hum jumento, e visitan- 
do as minhas amizades de Torres, 
Serra da Villa, Truxifal , c Gradil,' 
dei fundo em Mafra, e fui para huma:^ 
casa, que o Padre me havia alugado/ 
na qual me servião de todo o necessa*^ 
rio, que se pagava á custa daquelU* 
(Medosa Communidade; a qual a ro»«:V' 
gos do meu amigo unanimemente conH'^ 
• 1 cor- 
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MordW' em te me &zer este beneficio» : 

f ! i . §• III* V 

t Sdbre eu seguir ^ oq uio a Fysic^ 
esperímehial , boute queitâo ; por^ 
qat como reinata eniSo, e ainda, ho- 
je ic: não êxtin^uío de rodo, hufnt; 
oerta*. amipathia dos Professores dQ 
Coimbra para com p9<disci pulos ^e Ma«. 
fra i i\uií D. Duarte , que eu me segii«: 
iBSffe outra vez na R hetórica , e Filo«; 
aofia, tanto em razão doCoUegiot 
eomo por causade evitar a capicis di<«. 
minuiçào de hum ií , e o prejuízo de 
bum empate eni Coimbra. Hu coii!^ 
eordeí facilmente., pocque a qoéni 
dão tíSo escolhe , e comecei de novo 
na Rhetórica , á qual me appliqueí 
então com outro esforço; pois que já 
começava para comigo a cantar só co^' 
ibigo 9 e com ós meus amigos. 

§. IV. 

Meu Irmão » que igualmente se acha«í 
¥a em Mafra , tinha bum gcnio decí-* 
dido para a Poesia , e era acompanha- 
do de huma facilidade summa em fa- 
2er os verso» unindo a.isto bumeaihu* 

ToiítL F sU^^i 
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o ouvioi evio páde ta^ôr d^Ueliuni 
^mt^io cimcettD. . BÚç er» dfe liaai 
feaip.*caiii0ntD colràoo , md. vr qn;^ 
dleàniM; e p^iiitatm^a conigixstiaf* 
<|wbfaf , ifo (fiM «evpte àcum mal, 
porque ca m3ia«o, ou ooai « miuiliá 
ieuma , ou con o prinauct páa» que 
iDC cabia á mia de aomcar* À emiilvi»*'' 
fto catre a óa creaciat oxfual abottov 
«Miitaa obras , ^ he pena udl^ chn 

folído o tempa, priuaadaaaiim o piM 
Kco de soltar hum pir degargâlh»*!' 
ilaf ; maa naquellac , i^ roataiáo , «Sai 
deíxirá de ter pcMT oaie coosolê or 
goto« 

§• V. 
Assim f iviamot ort cetuiando , aw 
Wlncando, sem outra aíflipçãa^ qiw 
me incomtpoda^se , mais que aa taiufa^ 
des da minha Mareia, quando, (afé 
)embfai*-me disco mefesaprepiarquan* 
t03 cabcllQS toaho M ub^) qu^SN 
do ( ob dia iefaustat)^ quis qvecii MèdK» 
pôde, que eu^ íosae acMtniieitict^ do 
jiUítia febre podí^t UMksiifa qaeen táa 



^Ml^i Ha^ella Villa, 6 séud con^ 
K^fikM. <Eli mesmo ccmhecendo-Ilie ê- 
gfB^àâúe , pedi coiifissio , c roguei 
o# SaniM SaCrameniOi ; e ramo a iefn« 
^, que rindo-M alguns da snmha* 
pfcáia^ oufro dia me derSo amena v 
^ftiKlo f irão Oue neasa noitt omorl^ 
«reaoáo de modOí que tmanheci fttt^ 
vatiaéo , em <ujo dtlirio me conaert-^ 
1^ por qtiarro d4al; hoje morre, é 
W^úM morre ; mat finalmenre Diçk 
era chegada a, hora : e tanio eacapei,* 
que agora mesmo fou cornando daí 
baralha. 

" §. V. 

Nffftr enfermidade uaárSo comígtf 
ée aumme caridade. AqueVa Com« 
iMnidade , o Capiítto mòr Josepli 
Matímo de CarvaHio, o Beneficia*' 
do Ignacio Raposo , e oneras pes-i^ 
jSoas, enjo beneficio durará na minha 
lembrança em quanto en dnrar , e ae 
possível fae, irá comigo além da seput- 
tora; porqae náo houve remédio de 
que eo prectzasse , aasiatencia de que 
M carecesse • e dppeiíie que eu tivea* 

F u %^ 



M, que log^ ss menio catnpríf«e. O^ 
Medico cratOtt^mecombunizelo I nlã' 
só de Medico, tnaf de amigo; e 09k 
amigos fodps desejaváo ser idcim men 
dicos, não contentes de sereoi meut 
4e3vellados enf^raieíro9« O3 meus^iimi* 
gos de Torres todo^mandamo saber* 
de mim, e muitos forío, e uiKQ oib 
que foráo, como os que mandi^âo^- 
igualmente me presenteárlo de boatr 
galiinlias %. outros mimos ^ e francor 
pfferecimento dç tudo quanto encerra*. 
Tão as suas bolsas* > 

§. VIL ; i 

Em quanto ístò sepassava em Maw 
fira , chsgdu a noticia á minha; câsa; 
meu$ Irmãos sentirão todois a notra d 
mas como filhos famílias, que nad^ 
podiáo , nenhum s;occorro me mandi* 
râo , mais que algumas gaUinhas,; que^ 
pDderlo furtar aos direitos. Meu Pai 
he certoqueasentio i porque elledeu; 
franca licença a meus Irmãjs para m& 
irem visitar: todos forÉo, eU sesus^ 
tentarão á custa doi meus amjgos., 
Melhorei finalmente, ç para vir cori^^ 
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inA\áett'me foi de casa hum cavallò 
desferrado , e doze ?intcns para at 
despezas do caminho , tendo-se re» 
miettido para itiett Irmão que catava 
^jte^aaude, hum coro ferraduras, e meia 
moeda para aa precisões de sua jor- 
nada* 

: §. VIU. 

- Como eu fiz caminho por Torrea^ 
tiada me foi preciso, quenSo tivesse; 
€ depois de alegrar os amigos com a 
ininha vista , que elles julgarão nunca 
mais reríâoy cheguei a minha casa, na 
qual meus Irmãos me receberão còm 
tantas lagrimas de gosto quantas espa« 
Ihárão quando me virSo em outro tem« 
po de)>ois da minha fiigida para Lis* 
boa. Porém meu Pai acceitou«>me de 
hum ar tSo sombrio que eu tive todo 
o desejo de me tomar a Mafr^^e o fi- 
zera a não me prenderem os rogos de 
^minhas Irmâs« Finalmente passados 
huns lempos , pSio decurso dos qusés 
08 meus ossos ge cobrião de alguma 
xarnè, e a cabeça decabeljo, de c\vi<i 
4 navalha tinha aido rouadi^^ vcititv 
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<ao Itfgar da batalha ^ no ^u«I Dtai 
ibi servido I que «utriuoifanbílattiof^ 
le. $• (K* > 

Isio foi alli <|ui«w , ou vinM di«f 
depois de Páscoa : e de «ntf* «té ia 
.vcaparaa de S» João;, contHiiiei m ao« 
meus estudos com algum ferVor, tuf 
minha vida ccmi fnais propósito , e 
nansidáo. Porém coifid o mmtó fa- 
Vor de alguns Padrcis me fee dtosmerer 
cer a amizade dos outros, fentrouaca* 
jar huma iotrigâ contia mímn péte 
qual foi preciso ^ qtte eu m^ priTiMie 
do favor que recebia» O tempo das 
aulas estava acabado , ena minha alma 
presente o modo, com que meu Pfti 
me linha recebido ainda doente^ fa- 
zehdo-me tirar a consequência do quis 
faria agora, indo eu muito sâo« t 
muito escorreito: de maneira quis eu 
sú pensava no como me poderia ar* 
ranjar j de sorte que escusasse a assis- 
tência de minha casa* 

§. X. 

Esta vão para fazer<*se em VjlIa-'Fran^ 
€ã de Xiraiittmasesiroftdosaiíestaftett 
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|M»i dl JUi 4cIkM, debhíxo <l» 
tiwio lio 43aMroi9 is «juies concorria 
^nit <b todas it partes. Hm do« 
jMiis 'Snígos de Tones*- Vedras eiBta?a 
fCOMiMado por Jmte primo, qoe t> 
iifag Aa AUiafldra^ <{ae hoje nesta ViU 
li cxotte^s cargo de Capitão tcórpor 
nome João Danid Palttieiro ; codví^ 
dou«me elle | para c]ue eu o acompa* 
nhasse ; nâo dovidei hum instante ; e 
chegado o tempo j^arti pára Torres* 
rVedraa « fjiiiitsr*>me cote o amigo Jo^ 
mfh Cfsar.t e na coibpanhia de ou» 
tros 9 dbe^mss a casa de seu primo^ 
e foi pela primeira vez que eu vi a 
Yiila 4e Alhandra^ 

Fomos kospedados it mil mafávi^ 
lhas , e assistimos á fuitçSo , a qual 
constou de festa de Igreja com toda a 
solemnidade i e de touros corridos 
com aquella destreza , e sctercia ^ de 
que sâo dotados todos os raOços do 

Sai^« Acabados os touros , todos os 
'idalgos , que alli se acjbavão , Senho^ 
i9§p t Rapazes prendados ^ ^axtv^o ^ 
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'Alhandra a aiuni»r«>8e na caiá dtJijSAt 
Daniel , aonde ae fazia homa decente^ 
é magnífica aasembléa constante de 
jogo , cantòriaft , dançai^ e versoai 
£ntre oucras colchéas, que então se 
derão , me lembro apparecer huma ^ 
que allegorisava aot zelos de buoa 
Medico» e dizia assim : 

Â moléstia do ciúme 
Nãó á cura a Medicina* 

Eu , que tJimbem me avançata á mi» 
nba glosa, sabendo do chiste , desci»^ 
rolei-me com a seguinte glosa* 

O mesmo estrago que o lume 
Em Tróia , e Carthago ha feitd , 
Vai fazendo no teu peito 
A moléstia do ciúme. 
Quem dar-lhe cura presume , 
Com a cura em váo atina ^ 
Pois he queixa iSo mofina, 
E com (ai violência abrasa , 
Que inda cahindo-tbe emcasa. 
Não a cura a Medicinat 

Fat- 
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FmarSo^se cm íim «quelIesrresdiMi 
^ hinsa annoniosa sociedade, not 
^mea eu n^. namorei do dono da ca« 
aa,^ e elíe de mim ; e como eu recea» 
?a recolher^me a Obldoa, lancei mão 
do ensino de seus pequenos filiios^e 
atirulo disto fiquei na $u3í casa, aon- 
de fui tratado com respeito de mestre, 
X sinceridade de filho, gozando alU. 
em todo o espaço , que n.edéia de Ju- 
lho a Janeiro , huma vida muito iran« 
qiiilla ^ e muito divertida; porque 
humas vezes se fazia a companhia em 
ca^a, outras em Povos, aJgumas^em 
Vilia-Franca , e muitas peJasquiAtaa 
alli visinhas. 

§. XIII. 
Em Villa^F rança havia então hum 
rapaz tentado com a poesia, e sobre 
ella tinha feito mais estudo que eu ; 
porém o Pégaso era-lhe retmente, ao 
mesmo tempo que a mim me não ne- 
gava o arrimo dasclinas, para a segu- 
rança dos precipícios» Isto fez nascer 
"« eauJaçâoj e como eile era dojiaiz^ 

Vi- 
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levava já' seus versos de casa ; osquact 
Mbía^ qiié faaviâo produíHie máP a9« 
Mnjibléas^ e que tile fnoldan diffiii 
«uliosos na rithfiia. Nâo ofaataitte Í8t»| 
€U aempre cantei mais victorias delle ^ 
<|ue elte de mim; a^índa antes detlesp- 
cortinar o estratagema* Lembro -mt 
4e hutna colchéa , que elle meies dar 
cm Villa Franca, e que TAot\\úz%^, 
aar, depois que ouvio a midia glosai 

Co^ a vara etopurra o bàtèl 
Dò negro ÂVerhp o barqueiro. 

í dKrome hirsuto, cnial, 
f Magro I immundo , e macilento^ 
:. . Lá nos lagos do tormento 
Co* a vara empurra o bateU 
Qual deposito fiei 
He dos manes passageiro : 
• E ou a eterno cativeiro» ? 

. Ou ao Elysio jucundo 9 
Vai passando a todo o mundo 
Do negro Âverno o barquirOè 

§• XIV. 
, FiMlmeoUB depois de levar por ar 

aquel- 
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iquellei fuizcs hum^ vida r^Uás^^ a 
#ffMak«flda do mcy genie , c n fttí* 
dadei da tniniia Marcici líits Ifterlo ip^ 
l^etecer de novo â sòohbta do^ telhado» 
de iãheu Pái , á qual me acolhi nas ?ea^ 
pefaa de Natal , leVando comigo as 
duas primeiras Éclogas de minhas Ki* 
thmat , imaginando leviar nellasothe- 
souro de Coichos; e como nÍo he justo 
%ue não escoftdSo ô rosto « cilas que áp* 
parecem na bochecha aos meus leitores^ 



K. 
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Dm minha puerícia. 



t) roto seio de liuma penha dura , 
Ao i^ouco som do venlo, que bramava | 
Os troncos meneando na espessura , 
O desditoso Alcido se queixava 
^6e Limíana ín^fr^ta , e suspíralido 
Estas voze| arflicCas espalhava • == 

Té quando durará , Ninfa, té quando 
Tua dureza, e minha desventura 
Nos dias que apressados vâo passando? 

At, que tu,q esia penha In Ja mais d uca 
Ouves meus ais, escutas meus remidos ^ 
Sexn dftrmelètò indício de ^Ta^^\\x%\ 
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f Abraiidâò-se oé leceé «nftirecidos, * -* 
-Tem «eniíariento hxdndo,^e: brando ptit# 
migK^t bravos, no CaOcatò nascidos; ^i 
E tu , ^ tcna de humada o IUiãí|oa»peitO| 
X).uv^s*n)e suspirar, e nao te. abrandas '^ 
Suspirando , ó rniel ! pqr (eu respeito ? 
'- pu es fera da Hírcania , que envòlt*ahdaiL 
•Iíe\5se corpo gentil • e por meu mal ^ 

«Meàles montes o nédio gado mandes; 
I Ou se es pastora, Limiana, es tal, 
jQíue esta aldca não conta outra em meusdiaft 
l\o cruel , tão perjura , e desleal 1 

Pelas margens do Tejo lavras frias, 
Todos ledos explicão seus amores, 
Bu só explico minhas agonias* 

IVdos achão mil graças, mil favores, 
Amâo, e são amados; eu, tyranna, 
Ama^ndo, em premio encontro dissaboret. 

Quantas vezes ao som da branda cana 
0s nmntes me escniarào, e 09 meus gados 
O teu nome cantando, Limiana? 

Quantas yetes nos valles matizados 
De brancos liríos , de vern)eliias rosa&^ 
Louvei, cruel, teus ollios engraçados? 
Outras Pastoras meigas, e iormosas 
Melhor mtí pagarião tal fineza, 
Sendo comigo menos rigorosas. 

Mas a pezar de acbnr-te de dureza 
'Armade conlra mim , a ti ló quero, 
£m li SÓ acho graça , em ti belleza. 

De 
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ptt^brandar-te tão pouco desespero v 
Que anzor forças me dá; anlor tem fot'çií 
P^ra. branda tornar teu ptito fero. : ' ^ 
X^çr fa2 <)ue ame o cervo a.leve corça ^ 
As aves outras aves , e que a dura . r: < V. 
Bravesa do leão também se torça« . < O 

Eae póJe o que digo, por ventura 
Crif tu., cruel , que escape a seu podèf O 
O tyranno poder da formosura? .'.) 

Amda estes Pastores me hão des«r> 
Adorado por ti; que o coração / 

friffesago • nunca ce^sa de o dizer. - /v 

Pois con^ientindo amor fossem em vãò| 
Mil ais, e mil suspiros espalhados , * I 
Quem já mais lhe darhi adoração? y- l ) 

Inda juntos^veretos nossos gados ' 
Por estes campos,^ rios de verdura ^ ''^ 
E tí^Mm só convertidos dois cajados. :M 

. Mas aí ! que ditas fócm:a a conjecturli ? 
A ver não chegarei quanto imagino, í ') 
pois pôde mais que amor mrnha ventura*.-. 
., He, Limiana, força de destÍTiA« ^ 
Çliie suspire por ti tante , e- sem. 'tíao •■■(T 
Cuide brando fazer pdto ferino. . >/' h2 

He louca extravagância do juiiãf" ti A 

Pintar*meatla ventura ^ em qne pensando 

Com mais tino depois, já nãodrviso. 

' Assim me firz meus di«9>ir paSsaurdo^ 

Cfsreado de tormento , e d* esperança., ■ .^ 

Mil «Mfpiípi em JvãxK^ao vei^to dan$ia. .. o 

O IH 



Dt amb» te pintar mea goffo eanÇâi 
B d^púU de alcançaf jçferiat sonhatías , ^ 
Corre a tista do aoor<lr>9 etiaia alcançkf^ 
Ah trífte», t-rhiey la^rímis eançadary.*^ 
Sem pejo diee Pastore» ventiifos^, 
Correi por nhèa» íkces deteoradas ! ^ 

Vttifiòt rej^ar, meuv oM^s^ desditosof , 
Of Campoi 9ue eira pita , regar i^raot ^ 
O rasto curte de mus pés fomnoisiM. ^ 

Dflitef moffitanliat borricki» 9a>aAaoSy 
Veja a dura Pastora o triste estado 
A que nos fas cbejar quem tanto a no^amosi 

. Mas mi de àaio»! quo rosto delicado 
He o que vejo f\r da pobre atdde , 
Caroinbandaa faser fistoio o prado f ^ 

He Líflúanas que ditosa estrda 
TíTeUes oiiios mein! coofo galante - 

Enterra os brancos pea na ruiva ar\éa! ■ 
' At graçaa traz: no seu gentitsernhiontey 
Cô que as.aJmaseatiTa: ob quanto hebeliâl 
A pefardo eoi^anosA, c de inconslantei 
He entre as.iiiai« Pasto cas coai<^ a estiei la 
Da nuuifiâ. eiitre as otstiras que «Afugenta^ 
Tão brilhante, que» rista cança em ? elia# 

Al] ti'mía , se não fopaa tão isenta , 
1^ f<i1ia fie ternura 9 quam ditosa 
Picaria no mal q-ue me atormentai 

Parem teu Und^ gesto, o maisfermoso. 
Que nestes m^^nte» raia, por meu mal, 
Com aqudlet <|tte veoiae ^ be rigeyroao. « 

O 



O^ i|Qe '^ obriga a sar^Ma <!••)«>}? 
O nta amor be graiuie ; eu tanabem lenMi 
Trigot no campo, gado*. 6o curral. 
, Nas dança» , e nas loctas bam me avaoln) : 
Nem t&o ditibrme sou ; tamboai aat fonité 
CrialaHinat a ?er nau ro«to ?enha. 
f Ou^rofl maif toscos pnâo nossoi avontes; 
E se ^eoi quem Ibe accèite s tus agi^doí ^ 
Não be bem que tu té dht main ta affroatet4'^ 

Mas« ai meus olhas sempre aHiKiiisn«Ms ! 
Límiana não he, be Deopèa ' 

Dura guerra de fuodas, eroajadns. 

Oh cama amontoando a aihiUa icitta ' 
Vai^Qiaioa de affligír»me.! o bem me pínU^ 
Com elle asta alma «fiSicta Hséi^giea. 

Bcpois ?ai ao pai^e^ mu/tando a tkita 
E para magoanae cDcb a saudade , ' ' ^ 
Deixa do obfecto a imágeainunoa evlintâ* 

Ah tyranna Pastora! Se não ba»da 
Abrandar*sa o teu génio desabrido, 
Maia«ma de huma vez por piedade* 

Qiiji andar a mortes mil ofiPerecfd», 
Cttrç^do de afflicções , e de lormenio , 
Be pena , he dor , he mal deseasofftida% 
'Acaba de huma va^ n»eu senti m«aSó. 
Mas a4)tiem fallo? ai triste ! se estas queí^ife 
OikTeai só diiras penhas, surdo- i^enlo? 

En não sei, Limiána, porque derkas 
Padacer quem perdea a líberdAdo 
>ía muime jwisàa dassa^ madeixa». 
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Qii«m fiíspoem cio regalo ds vontadli' 
Aò arbítrio do teu, qaem ta enamora ' 
Tratas com tal dureza, tal crueldade? 

Oooi que te has de irín^r , dura Pastorai 
Da quem for inimigo de teu rosto, 
Be tratat de^ta sorte a quem te adora ? 

Mova*te de huma vez o mtfu desgasto | 
Motlra«rne leva tndícío de brandura 9 
Verá« trocado o^ meu pezar em g^to* 

Ou firas ao nascer da aurora pura 
Cantares de louvor ^ e de alegria 
Ketumbarèm oo seio da espessura* * 

Verás com ténue fio nt agua fria 
P-escar-te o barKo', e a boga saborosa ^ 
Com a truta nas locas onde cria. ' 

t Verás ria casca da alta faia umbrosa' 
O] teu npúíie gravado, e presumida 
Ir^^e elevando Á esfrra nebulosa. 

Na campina de flores revestida , 
As flores Cortarei , de que na al<Í6a 
Entre^ com a loura trança guarnecida. 

Olha que a Nize, e á bella Deopéa 
Esta dadiva agrada, inda que pobre. 
Por ser de airior , seus gostos lisongea. 

Tu , cruel , despresando-a fazes dobre 
A força meu tormento:' por ventura 
Es que Nize, e Deopéa inda mais nobre! 
; Nào nego, Limiana, em formosura 
Tanlo as excede?, quanto o sol dourado 
K&cede em Iu2 a espessa a noite escura 
) Mas 
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Mas se diiidi^S| que sangue aèdalgadò 
Anima tuas V%Ítf9, díe qae Importa, 
Sé coibtíoicá riài tíionl^B gdaraas gado t 

Por VáSa fafdadé, se a' tèiís, corta: 
A Taidátf^ be loucura , é fidalguia 
Sem teres da v eh tu fá , hè toòsa níiortáé 

Más ofíde vai ^òándo á fantasia ? 
Que id^ás ^ái fdfmátído á conjectoíra^ 
be eu não vejo oiaii que esta penedia 7 

A quem d\hè oi ròcifs mefes ? ^ louòó/a I 
A ^dtíià diéáe estas quei^Cas? ifisêrísato! 

Foi ,' Linãianá , á pecíha fria j e dura , 
Que bd pôr áúvÁ , 6 Pa^tofá ^ o teú retrato* 

E C L O G A IL 

Taffíâem da minha fuéricia^ 
Atandúi e Marilis. 

y^Uasdo por entíe nuvens nò OHentf 
Vem PWofspftoroS lozandoí os ftorísortceSy 
Quando s<eí rf o pigido^ e bfandanpiente 
Murraur&o ha espessura 6s claras fentèS|'. 
Atraz do gado a rústico ihnbcente ' 
Tange a frauta sonora sobre os monteC^ 
£ os {!>a6saros ém gárrulo conceiito 
Cantào do novo diá o luzinifento. 

-Í^OM. I. G l2^>^tD. 
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Umoi sobra, ^idjeolifo^^ , jqc^uIU icínt 
Dos filbyç» (jíligemes ro'd(U|x|p., • 

Volvç: cQiii %rro atinjo, a sel^ò^^ te.rri» ' > 
Esteq,<]eAdo q cas^l^o çqfVQ ^r^d|o: 
Sem ouvir o Uriivel %QVít, da guerra y 
Vyi^^iz, e. motre áCorlufi^da , 
Setn poijapa y sepfi ornato ou. dÍM paçay 

Os gjolpei oào ie/n^ndo di^ deigragii* 

\ 

[ QnUa dé aflior t^ranno «[paixão duray 
QiM, n*al[na sente, diz cKeio.de gosto y 
Bu§ç2|i>di> aca-utelado ti» espe$spi-a j 
X^r d^k. »ua Strrana o gentil ros^to: 
Âié que reclinado na verfíura, 
Fazendo no sieu oób moHe oncastOy. 
Entr^ castos amores eriredaKfo, 
Maldiz o (ongo dia de apressado. 

Esle com ietes cães na mata espessa 
Bradando^ l^ caÇ!i;,tíínidip> afui^enta , 
Dii quando o sol ardente O curso apresei^i 
Otf pela fencbrosia noite len^ta : 
^c^ieHe só se occupa ^ e se interessa 
Na carreira, e na lacta violenta: 
^sUn bum dia passa « e outro dia, 
Trasbordtfndo«lbe O. poito de alegria» 

Ò guardador dá altura do rochedo 
Se ouve cantar sonoro : mas alem 
Hum grava pelos troncos do arvoredo 

n :; o 



6 Àoq^tMhi. que impressa na altDa tem: 
Outro no Válle fuode,. índa mais cedo, 
Qa<t o mA affugeniaiiido át loriíbras vem^ 
tioinintiioiêa. abd p«nífaa6co« dá álta serra 
Singelamente I (](uantQ o peito encerrai* 

Ma» arando Pastoir , a que á t^eiíturá 
ftoliQra coià a fazenda aquelle gosto 
Deve Ter risonho, el alegre na espe^êurá 
Da Pastora, cfue ama?á^ o lindo rosto: 
Sentado «ebre fria pedra dura 9 
frrata^. • afilicto (imaígém do dé&gosto) 
t)^• Mattlm na fonte se queixava , 
A teiíipo em qiléa Sefránáatlí chegava* 

Ao vefla de repente a cor mudando, 
O p9Íio rectínoú .sobi^e o cajado, 
Com rnag^ado pranto ò cbão reganda,: . 
Qiie já pizou contente cofn seu gado: 
Mudq^ e quedo afgnrD tenirpo foi paiísandof 
Té que ouvindo âó poíb o soni deígada^ 
^Jeriiendo a ausência da què ver quéri^i 
Suspiro» arrancando assim ditia : 

Jrdndo. 

^ Ai troncoí brnios, ai monta nTi^s dara§^ 
Por quem Márih^ ore jurou firmeiía^ 
Já se mudeui e vó^ estais áe^urasl 

• 1 OU Áfetvcw- 
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J^ branda! I abrandai Tosia dureza^ ^ 
Alcantrladai rocbat, vó« ulmeiros 
P/pnde*¥os contra a vossa natureza, (rof 

Pois mais brandas,^ aia dos seus cordei«> 
Ser havíeis, ó serras, medizra^ 
Primeiro que os seus ditos lisonjeiros. 

a que a raiz negando á terra fria j 
O ulmo contra o uso das mais plantaff 
D* su* falsidade a nccusarra. 

Da memoi'ia cabírão juras tantas^ 
Já se mudou ; abranda-te rochedo , 
As fdbasmetecond^ulmo o tronto encantas! 

Mas inda em pé te vejo noarforedoí' 
£ já vejo Marilis deaórudada , 
Sem ter á culpa horror, aqs Deosesmedoí 

A vós pois, que lhe ouviste a féjuráda. 
Por tantas, tantas ve^éí repetida, 
Digo os porquês de vella quebrantada 3 

Nod difis curtos da ditosa vida , 
Quando longo rebanho apascentava | 
]^ da lã tire vestia a mais polida: 
f Quando quatro charruas governava 
De vantajosos bois , e meu ceteira 
Altos montes de trigo me guardava ; 

Comigo se entertlitha q dia inteiro y 
Sopportando as manhãs do quente Agosto^ 
j^aftrcndo as turdes frias de Janeiro. 

Mas tanta que a fortuna deu de rosto,' 
Nem sequer hum- insta rvtu .fiie apparece^ 
For veF| qu^ &ó de ^yella fâço gosto. 
. - .. .. > Rom» 



Rompe a luzida aurora, o lol fenece; 
Eu nesta fonte a. espero, e por sabello. 
Poucas vezes da aldêa a fonte desce. 

:Be chegou n- outro tempo a tal dei?êl«^ 
Que por mim não temeo o sol ardente , . 
Nem a lua do mais frígido gclot 

Já do que foi está tão differente, 
Que nella á gentileza» a fornnosura 
Do que d*antes lhe acha ?a, acbo95meottf 
. Ah tempos da pretérita ventura ! 
£u €Ó invejo os teres, que lograva, 
forque, então vi MariUs meno/i dura. 

Pois quando tanto bem meacôpanhava, 
A queda de Menandro, e de Fabrício, 
Ob quantas, quantas vezes me lembrava I 
T £u porem lAo temi tal precipício; 
Porque desta mudança , que hoje veio^ 
Nunca tive sequer hum leve indicio. 

Mas ai! não digas mais louco desejo; 
Pois quem não teve pejo de deixar^te , 
Cambem das tuas queixas a&o tem peio^. 

a ■- 

Arando, não me falles de tal arte; 
8e te amei , foi porque quíz , minha vontade 
Não jurei at^ morte sujeitaMe. 



à 



p^ 
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If^rilis, tens raaâo, mo he yerdade; 
"^tas Bujeita a ti teste, eco quanto ea tinlm 
jPpypado o currai , viçosa a lierdade. 

Eríçfinas«ie, que nunca a tepçâo i^^ínhi^ 
Foi ífit tua; de oaais não necessitas 
De miai. quando lá tens a bella àq9Ídíhu 

Porqu9 traças , e enganos excogtlas I 
3Ifk> Anjas ter ciúmes, porque então 
rl*outro crime inaior te precipitas: 

Pois se Anzinba nomeias, Liipiâo 
Nomear-te bem posso, e com verdade; 
Mas niofocao ciúmes, falsa, não. ' . 

Poi 60 poi verei 9 qd^ ^ necessidade 
Me obrigou a re'^!- o ^do alheio, 
por manter-menâ minha puberdade, 

Maâ indis neste estado nao receio ' 
Oanbar-te o necessário, qiiè quem lida ' 
Para os dias passar sefppre acha meio» 

Nada disto te apraz , pois ei^quecidá 
Vives daquelle excesso , qiie ep fazia 
A fe satisfazendo prometta» 

£s<i 
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£sqãec68<t« de que tm draftha frm / 
Antes que o ftol brilhasse fro tiorieónte =y 
As (etpudas Galtânhus le lÊollíia? 

Eiqueces-te de que na HitrbA «ncbistite ^ 
A% i;ruta8 te pescava , e Kí rio ttiortte 
Te caçtiva o coidbt> irstutamienije T 

Mas ft^ codio da àt vir ò dia dê)lonte| 
Estas consas, que digo, h&o de lethbrar| 
liluiió melhor será qtie oãb taà eonte. 

r 

Jldarílis. 

Fazes bem ; pois escusas d« g^^ta^ 
OlSpo em narrações de hu tfto queixuiM^ 
Que poUco, ou nada pfide «proveítàt. "^ 

Por ti confesso ardi de amor no lume; 
Jilas este ínceodrb jjk cbegou ao cabo. 
Ou fo^se só por isso, ou por cíum«. 
' Se me p^fscavas peite ém frio lâgõ^ 
8e me colhias caça em áltós montes , 
Faze agora o contrario, e ficas pago, 

Ali^m de que, eu t^nho que descofrtès: 
Tahibem senti por ver?ife alguns trabalfads. 
Já por ti 08 meus olhos Forão fontes. 

Quantas vezes ás scmbrâs dos Carvalhos, 
A* Fiia espera estive horas, e horâs. 
Sem receio a calores, nem orvalhos? 

£ quantas á choupana em ^inda mofaSi 
Fui por mimo levar-te a minha côa, 
£ ççip eWu av^lât^ {rássABi e axíiòTast 



Lcm}>r<F*i6 p maift que íiz por ti n^ aJdéa, 
Qye en/âo jn$o sei , ó lastimoso ^rando^^ 
Das nossas .culpas qual t^^ piais f^a. 

< Mas çaiU*^e , que o ^euipo yaí passando^ 
B alam de tv^o yaler«^e o qjie ine dizes , ^ 
hà na ch<^a_ppr giigi eijtsio ^^per^ndo. < 

^e jde*u1fno yezii^, tçrra inda 9| ròJ2e« « 
jS duro o ipes^o ferro, talvez seja { 

jPorqj^e ^ro^eip das juras it d/^sdizesl 

Mas ai! Anzinba vero, Jbâo quero veji| 
Estou comti^o (àliÀíiáoi negros izelos 
iileu coração as outras nao deseja. 

Faae ppf ejla a^or^ esses desvelos, 
Que Caxias por cpim ,. pfLo negues nadi^i t 
JQue fBU pÍMipes p^f ti nào che^o a tei<}S« . 

Berp 9 %^\ , pois d^ be^ dadjB , ç da ipanad^ 
Bómente te ciavas, receando 
Que delja a posse a outra fofse dada. 

Poréí^ c,o\VíQ> já Y^s p poJDre Arando 
Sjsm rebanho, e lavoqra , e&sa a razoo - 
Porque te vj^^ de ouvi/lo jjesyiando. 

i^h M4rjlis! repeia ^ dura mão 
Da fortuna ir)fiel , qpe o que me f^z , 
Também pód« fazeljo ç Liroiãp? 

. i^e tem cabana erguida, e muita rez, 
O vento bravo p6de'por-lha em terra, 
£ affogarein-Iba 9A chuvas qp^nto ves 

Mm 



Marilif. 

Não me faças 9 Araoci.o, aoira guerr^: 
Ahí vem Anzínli», onf.caem pa^com^li^ 
Ou vai ao gadoy ^^le já sobe a serra. , 
. Eli sei quanto po; ver-te se de&yela^ 
De maii, Pastor ^be .rnuitp de teq gosto,; 
Não meneg^ep, que lie vã tojduj^ cauteU» 

( Agosjto, 
, Em Julho efitou , maf eu não chegue a 
8e desde que me conheço , pativar-me 
l^óde, seQi ser o teu , de alguma o ro&lo) 

E se queres Marilis (le«prezar*mè, 
Embora o foze, f^ijta ^ fé jurada , 
Mas d^sse testemunho has de livrar^me* 

^e pura foi até agora conservada 
Minha fama, n^o quero deshumana ^ 

Me julguem reo de culpa tão malvada. 

Vai*te em fim 9 desleã) , dura S,er^;aina , ^ 
/Que entjre as outras , q habilão nesta aldj^f' 
Conhecida será por vil lyranpa. 

Xão vil ingratidão, culpa tão feici 
De boca em boca irá , e seu horror 
-^^^9 ^ujs tpdo 9 muufio a no{e, e IeÍ9« ; 

E de mim se dirá: Este o Pastor, 
Que em quanto rico foi , foi ndcuBdo 
j)e Marilis; foi-se isto, foi-se amor. 



lec •••' 1 á à í ' ^ 

o Ceo permttta que esse ímmenso gado, 
Que appeteces , cruel, ^eu inda o veja, 
Ou cod) rpnha , ou sem pasto, ou affogajio* 

• Para eíle reqeno a Ifonle iejji ; 
A. teWa rosal^ar, e desta sorte 
Os Deostfs te éastíguem tanta inveja. 

Nunca os tribos te sopre brando norte; 
Baréâ$ indignado em terra o$ deite; 
O írio gelo as tenras plantas corte. 

Nunca as cabras te dein nevado leite , 
JMel as colmeiaç, >e as claras aguas peixe^ 
As Vinhas cachos, ^ oliveira jweite. 

E já que dás motivo, a e[ eu me queixe 
Desprezado por ti, o Ceo permiltíi , 
Qcreo<}uebM9ca9, cruel, também t« deise^ 

MarilU. 

Arando falia, desabafa, grita, 
Pois cora o muito que dize» , brnt^fera! 
A rf)tnha paciência não se irrít-a. 

Oh- qnt* m nunca em amor por ti ardera ! 
Mas isto foi-ãft radeos, ahi ve^n Anzintia , 
Limiào no casal por ver»a)y e$pero. 

xVlas já q<)e tu de««ejas tanto â mr^ha 
Ventura, queira o Ceo igual a tenhas, 
Oti ser podendo y ainda mais mesquinha* 



j - 
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Vai«te fera* tai peito, qae dasbrenfattf 
Herda stet a natureza ; ordene o Ceo ' 
De magnas, e suspiros te mantenhras, 

Aprendâo todos jdo infortúnio ipeu 
A nâo crer ero mulheres, qa« em riqueza 
Se funda todo o excesso, e affecto 5«u. 

Humas ve^es dfto' gOB^o, outras trist<es»^ 

Ílnmas vezes são branda« , outras fefas, 
las sempre , secppre çbeias de incerteza 1, 
Quem soubera, Marilis, quem tvi eraç! 
jQué pode ser, cruel, aquetles passos. 
Com que fugir*te quiz, nâo me tojbcras- 
Porém $e prezo andei de pé^ , c braçoBi» 
ifÁ livre esiou , já torno á antiga YÍda| 
ISó me pefa ser tarde , fementida , 
P ver-fpe iivre dos rojbudlps iaços. 

Ern quanto transportado ísip dizia ^ 
Marilis se ausentava , que do monte ' ~ ^ 
ÍÁ íá do curne Pbebo apparecia , 
lK>urando jcom seus raios o horizonte,' 
T* n'uma larga faia , que robria ^ 

Com a popa o cristal da clara fonte, ^ 
Depoijj de mil suspiros em vâo dados y 
Lhe deixou estes verbos entalhados^ 

Pastores , nc\\í\ deixo laim monumento,, 
fitim reoedio eific^K a toda a aldèa: 
^-. . ^%- 
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Nenhum Pastor, ou pobre, ou opulento f 
Eui falsas vozes d<5 Pastora crêi; 
Se he rico, dÍ8«o põem seu pensamento; 
fie be pobre, só por força a lísongêa; 
£ se juljo^as loucura isto que sigo, 
MartJis seja exemplo do que digo. 

CAPITULO II. 

Ornado á casa de roeu Pai , fui 
continuando nos naeus progressos a- 
natortos , . sendo satélite da minha 
Márcia , no passeio , nas visitas, e 
foi toda a parte, passando-se pouco^ 
dias em que eu lhe nao fizesse o roeu 
versinho. Mas não tardou muiro, que 
em razão disto nSo fosse outra vez roal 
olhado, e não sentisse o incofpmodo 
de andar çm continuas pegadilhas, e 
desconcertadas balbúrdias : até que pa«i 
ra coeu desça nço me tornei outra vez 
a Mafra, aonde o Capitão mór mere- 
cebeo benigno, e sustentou grandiô» 
ao pelo espaço dequasi hum anno,nq 
6fa do qual vim a dar comigo em Lis- 
boa . aonde meu Irmão sç i\nh^ ^cot 
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Ibido^ ^r fugir á entrada da Rcli«^ 
giâO| que roeu Pai lhe escolheo po^ 
vocação própria. 

§. II. 
- Metido eu nas confusões dé Lisboa, 

ena lida acérrima, em que meu IrniSo 
vivia , sem mais hora de descanço f 
que aquelia eit que os seus smigoii o 
deixavão, entrei a afFracaf, |)òrqtH? 
entre estes incômmodos frigião^nie a 
paciência as minhas reflexões , aié 
que achei por mais barato servir á 
hum do que a hum cento, epelo tri« 
•lho de homens de bem ^ e persegui- 
dos, me ingeri escudeiro de hutiná 
Senhora , em cuja casa passei perto de 
iium anno , vivendo còm honra ^e fe« 
cebendo hum tratamento aciíft^á àt 
criado ; porque andei sempre còfn ó 
prumo na mão, medindo' as ahuras", 
que hião de meus amos a Mim, t àt 
mim aos outros errados* > 

§^ III. 
Deste modo passava eu osílYeusdiai 
com a consolação de sustentar-me da 
meu trabalho } mas Qom o dwgeset 

4^ 
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dfe reâccrir» que isto era Yidadefíôt^ 
Ifão 1 que nein me eachia no presentei 
júèiii me pròmectia desj^áBço naminlia 
télhice , e era certo modo me envergo» 
nlmya d« principiar a ser trtil á sode- 
^ade, e acabar seàdo inotil á minai 
fitçsmai Nestas çonlareiplaçôes anda# 
ya eu ,^ quando passandq pelo Campo 
^rapde dei com hmma Tid ii2tnha,que 
fílíi se achava , em razão de mudança 
ée, ares para a uktma de soas ftlbas^as 
jQui^ea lhe morrerão todas tísicas jequò 
^sta mesma moléstia Vio acabar o tmív 
jCo filbo, que thereStava, ea única el*^ 
{lerança da sua casa, Fallei^^lhd eu , é 
como .estava em Vésperas de jornada, 
ftíslQ$ kUsçjos que minha prima tévé 
4e morrer y aonde suas irmãs tinhâo 
jporridof fui por eila obrigado a des* 
jpedirT^me de minha ama , è a dizer 
jPdle á minha vida deescudeirOfaquol 
eu julgo inuico boa; más parahoment 
que neste mundo não teAhão préstimo 
Áará outra coMsaé 

. EaMípioa .wa âm .pm OBidos.» .le 
. de- 



depois de ver no caminho hum poder 
de. WoçbiOS pendentes sohr^ a aiinha 
Ciabega I por brigas que houv<^rão efv^ 
ire 08 caieceíros , e huns destes almo^ 
creveft, que introduiem vinhos furia- 
(jt93 aos direitos, e humâ nQ:ite leva* 
4sL ed;i hunã palheiro I e os coiitinuo9 
casreMfs dé niii»ha pticna p^ra; a litei« 
rsi. » e para fóra delia ; porque nio« 
gueiâ lhe queda pegar , em razâa da 
tU3 cnolesiia , chegáimosipairta ,aon^ 
4Ç' a KOg9& àe minha Tia fui recebido 
íia^ca$4 àt meu Eai^ e pos^to què eila 
^& cu&twU ,, çedeo aos se as rogos ; 
|tQrquc folire maneira lhe vivia obfi- 
gAda. 

■ §• V. 

]S!<ste estado hia eu vivendo sem ou« 
t^a^ v.an.tâgem mais que os bocâdos da 
Ciesa de mefu Pai , os quaés elle airi? 
da eotâo julgava dever*me^ niasqijaci* 
to. aa vestuário era o preciso levado 
^Cl ultimo ponto de absolutam^snte prer 
ciso , e esperança de adiautamejito , 
ou solidez de estado : nissa não falt 
Lemos^ ÚÓS4 
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§. VI. 
■ Pasísando o men teitipo ém hdnur 
ociosidade' extrema^ era èu fito eid 

Íjuanias feiraâ, fesras, t romagens sU 
azião , e celébravão por acfúelleffcoh^ 
tornos^ Saráoa, descaate^, folias nò^ 
ctttrnaa j, assúadas , e cúuai cousaU 
próprias dos meos annos , e da mi- 
nha liberdade | erSo osr roects recreios I 
e aâ prendas , itú que' éú me elercita* 
va. Porque enfadado ibeu Pai de con- 
tinuas liceriças ^ c|[ue éu lhe pedia parar 
festas gravanas, proferio humâ senten^ 
{a para wm cerrafneitre gosto^^raaé 
pa^a as obrigações de Pai dt tamilia^, 
dSo sei se a mais ajustada; e vem asei'i 
»j» Vai para onde lu quizeres, com tan- 
s> 10 que não me peças besta , titúí di- 
H di nhêiro. »' OVa isco que eu cuidei sei* 
desafogo lifaqueUe dia, eontirtuoueh- 
le a dizer-me todas as ?cze^ , qtie erf 
togava ditas Hcençaí , qáe sertpré juU 
guei ser pVeCisó impetrar: aié que rtcr 
repetio em voz tão alta com tanto eri- 
Joo , c energia, qtre ey deitei mío da 
paUvra , e principiei.a usar da mrrrfra 
''' li* 
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liberdade *;em que a tua exrenaSo , nlò 
conhecendo outra lei mais do que. 09 
neua desejos. • 
- §• VIL 

Com efiêito apesar da boa vida^ 
que eu levava , moitas vezes me ar« 
guia , de que esta não era a vida , que 
devia ter; ecomo entre os continues 
instantes da minha alegria , lambem 
era assaltado do humor melancólico ^ 
m que são sujeitos todos meus paren<i 
f es maternos , succedia por isso procu^ 
Tar algumas tardes lugares solitários^ 
onde hia curtir o meu camarão , a qua 
vulgarmente chamamos íurro^ Nestas 
éccásifies he que a minha alma refle- 
xionava sobre o actual 9 c o por. vir i 
€ v&o deixava de amargar«me ver que 
ninguém se incumba de mim , e qu9 
^ia perdendo o tempo propri«) da mi* 
nha applicaçâo; tendo sempre em vis« 
iaoformar*me na Unive-sidade; pois 
quando não conseguisse o despachar* 
snei sempre tinha o refugio de hu- 
ana banca , L conhecendo que o oCBcio 

w J^OM» L H à^ 
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Aa Adrogtdo aao . prceiaa pcMtmtill 
IS». Míii paga renda* ' > 

§. VIIL , 

A toios estes Wn^^desejos ; e ma* 
âsfáf rcflcxãès 9 €4Mta vê cruel mciife a 
feka de raeios ; e leniaado aligusut 
nezes a meu Pai , para que me apidas^ 
ae , com o que poni^l ihe fosae, ape^i 
«as meeQOliia das esp^raaças de ir ; 
ipaa depois de. ae verificarem coitsaa^ 
que sf eu esperaase por ellas , açrki 
•im » mas seria tcoda \í completos oa 
9ieus sessenta e nove anitos, com maia 
al'guns roçaes, semanas, e dias» j 

' A esta ¥cmc?dr de mea ^siafcielecH 

mento accrescU o-summo desejo de 
ligar me a MarcU com os sagradoa 
iitifkCUÍo& do matrimonio ; mas como 
eu não queria casamento de novelki , 
eme lembrava, que nem o que eu th 
nhã chegava para a sustentar a eMa, 
nem o que ella tinha para me susrebiA 
tar a mimi nem juntoa os nossos pa^ 
tvimonios ^ sua(eiuaiião os Sibm » stf 

. . .* .. ^.oa 
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' 4H r plcÍj ef (! por isio oHi9f « fara o 
dia dl minha forrotim» , €Oino para 
hum flQcio de eitabeJectflitDCo , d€i}ua 
iMífiot vivcao na minha pátria j^ e de 
qse flíiear mesma Pai g« tem aproTei* 
lado aa daoadcncia da sua fortuiuu 

§.x. 

He de advertir, qile meu Pai ^ pe« 
la alifaifpa úe minha Mat , fez huma 
iltrftrta de tens patrímontaeft, coa* 
tendo dl! aeu oa melhores prédios 4 
qoe oercio a Villa de Óbidos i além 
disto esf abeleceo negocio ^ qoe o poi 
opulento, r ccftamenf e a oiro iilhos^ 
^ue ainda conta 1 deíxaria^ hum solido 
estabeiecímefitD , aeasua muita bondai 
dev e confiança nos estranhos liienao 
iiaesscai demittír afcsc^ameme desi^ 
a figiar sobre os^ seus JateresteS) edt 
teus fHhos ; de maneira qae elle en» 
tregou a sua casa ^ como fauma náo^es* 
quipada de tudo , e ricamente carre^ 
^día> a hvm piloto, que se utilizou 
éo fnrectoso- , c depois Iba entregoa 
até incapaz de crena. Porque o ctia« 
aio; astqtse e^ieiez icda a confiant 
-- ; . H u %^ ^ 



^a , mãíB attento aos aeas intereiief| 
que aos de seu amo , em quanto acho» 
acode os firmar , soíFreo ; mas apenatf 
tio ameaçar ruina o edificto, que ck 
le rinha minado, poz»se em lagar se«f 
guro y aonde , sem susto , podesse ou«i 
vir a queda, 
-> §. XI. 

r Por erra razSo , attendendo ao dei 
falque da minha casa , fae que a minha 
subsistência em Coimbra ae fazia pe^ 
nosa ao resco da familíâ } porém a to^ 
do poderia dar*se hum decente geitOy 
ae não houvesse huma oatural , ou 
afectada repugnância , a attender»s6 
hum dia por alguém de casa: desor«> 
te que o pouco i que eu pedia ^ bem 
ae me podia dar, t não haverem pes^ 
aoas estranhas , que isfo mesmo juk 
gassem ser huma victima ^ que esca«» 
pava ás suas mãos de arpia. 

§. XII. 
' Na triste encaramento da mina da 
minha casa , ot meu» desefos nSo se 
abaterão , e eu raciocinando > entre 

muitas resurçasj achava est{i por mait 
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^jgatié Mipiet Luiz ác AxMe i J^of 
tiephf Âkixo Falcão , - Vanster. Gamr 
4)68 9 António IPedro de Mato» Gaa^ 
tello^branco , e António Joseph Men- 
teirtí 9 què forSo cm Mafra meus coa» 
•djlBcipulos, t meus verdadeiros amU 
•goa r achasse ^m Coimbra : qualquer 
delles. de boamcme repartirá coisigi» 
do muito que ten» , pòr isso mesrco 
'i)ue qualquer delles me estima , ^ es- 
-tiilia a qualquer a que poisa ser uúH 
Eu irci^ dízia eu» eu lhe contarei. a 
sninha sorte , e elles , que 9Ío wtm 
amigos^ e me confiecerSo opulento j» 
lie profavcl , que sintâò a minha de»- 
'graça^ mais que a desgraça de butao 
^faomem ; e como eu ptnexidó pouca, 
< elles são capazes At fazer muito, os 
^sneus desejos bio de completar*se# i 
í §. XllI. 

^ Todos estes discursos , que eu fazia, 
do mesmo modo que o digo , nada 
«proveitavão ; porque eu me deixava 
cahir na mesma languidez , já pelo 
t>bstacuIo dos poucos meios ^ já pelo 
"grilhão I que Mareia çicçnroscav a nos 
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fiéi i poffse em flm for «ak «if 

olhat^a^ âo uiéu esudo futargí^ c^^ 
gipsgiMnâ do presente if^sia-me hit^ 
ma força maior , ^ne poderia fazeis 
«e htttn elefante; tdístdiie ficou r^ 
bicado o rtfao da Prosódia : n Qjie 
ff q^da hum homem j^rlga atallMri^ 
H entalhe que elle arrudeiti |» 

$. XIV. 

Assim tnda?a eu de fu^ao em filft^. 

4g8o I sem que no meio dtllaa deiía*» 

•em ás vezes de aisaltat^me ostemoi^ 

•os da minha languidez » e culpi^ 

ociosidade. Eu sentia em mim toN> 

|a^ para me fazer mH a mim » « ut9 

mo^sradoi e eu conbecia muito hcm 

fer«lhe devedor de tiidoaqaillo, tleque 

«u fosse capaz. Porém o golpe descar* 

regido sobre os meus laref , e a poMr 

ca vonrade , que meu Pai tinha de 

.ooutribuift ssnão piru o £stado CIe« 

j^ical , erao duas barreiras» a que fts 

minhis forças , ainda que estimulaii 

das , guirdavao hum resp?uo v que 

quasi pi^ssava a terror. Até que 6nâU 

mente Oe:)s , que Ittd». fa^ peia m^ 

. . ll>or, 
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Ihor y c cujos jj^yderioiB o homem em 
9tào:p&tcnÁe perscrUcár, dep«roú hum 
6iiq,,quc parecendo á primeira vitn| 
dteeDVolver a minha desgraça , n\ú 
ibrió. 9 catiiinho para a minha formai 
iê^z !â)í eilc* 
r . 8. XV. 

t, Pelat fespecaa ie entrudo /he Ctíi^ 
tumc romper-se a língua de terra i 
que diride a Ia|õa de Óbidos do mar 
Õccáoo» em ham sitio chamado a Foz, 
dnde o liiar tem huma boca, enue a 
de Peniche^ e & Martinho ^ de cuj^, 
boca alguns querem tirar a efymoio« 
gia desta Villa , íirmando»â has três 
palarrás Latinai, 06, id^ #/• Faz^é 
9%tt rompimento em razão de evacuát^ 
98 campos das aguas do InVerno , e 
deikár iirres aoá colonos aquellas por« 
$6es de què estão encarregados ná 
Tarzeá denominada da Rainha» Para 
este ^ fim concorre alii a Camera , e 
muitas pessoas , que tomao por d^^ce 
• frio que alli se apanha, ou ceio prn* 
xer da sociedade, ou pela hoz fa?So 
da pesca ^ qu peia leotasão da caçs}. 
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: Fui en convidado por alguns aiiil4 
f^ot; porén resisti ateus rogos, por* 

Xue não tinha alcançaJo licença dú 
l^rciâ , a única que^ entáo precísart 
pelo amplo dominío, e po^ie actual 
cm que estará de di.>p^r de mim, em 
razSo dos díreiros , que meu Pai me 
linha dado sobre a minha liberdade» 

§. XVII. 
, Aiada que eu facilmente a alcan* 
ceiy nem ppr isso fuineste dia t eatè 
já tinha formado tenção de nâo usar^ 
delia; porém ao ourro dia \ achando**^ 
me ainda na cama, ahi me procuroil 
hum compadre meu chamado Isidoro 
Corrêa , o qual na companhia de ou« 
tj^o caçador , por nome João Leal ^ 

fe resolreo a ir á dita brincadeira.; 
ui fínaimtrnte , e por lá me entertí* 
te gostosamente na companhia do es^ 
tiiiiavel João Ferreira Batalha ^ Juia 
de Fora, que entãj era de Óbidos, e 
o re^to da i.»mcT9 ; até que passadoa 
três dias, tornámos a tomar o caminha 

de casa. Aqui vai ella agora. . 

De-» 
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n--- §. XVIII. ^ 

( Depois de hum frio o nais avulta^ 
ÍJO9 q4ie eu rapei nos dias da minha 
Wida, em razSo de buma pesca á que 
inessa iioite me tentou » não sei sè hum 
primo meu 9 ou se o demo em figa ri 
•humana , dêmos fundo no Arelho, '« 
•hi foi que roederâo a norlcia do meti 
ailiimo sfntimenro ; ^ como precisa 
Commento , va de historia» ^ 

§. XIX. 
r Tinha meoPai por costume mandar 
%ender os seus vinhos por hum moçd 
fiel em huma aJega das suas mesmãi 
casas, a qual. ficava por baixo do 
quarto da minha ^ama. Acontecèo , 
que quem quer que fosse , lhe sacassa 
os vinténs, quealli tinha deixado aiurí^ 
lar ; mas como este roubo foi feito 
de tal modo, que a porta que se achou 
aberta^ não se achava arrombada, e 
€lle tinha observado , que havia ji tires 
dias, que eu faltava em casa, esque% 
eido da ampla licença, que me tinht 
fiado; e lembrando-se , que eu para 
flae ausentar nâo tioli^ fklca de mati4 
;.& f os , 



m 

iroSy combinou*^ quê eo nSo quereria 
ir desprovido para a jornada : pelo 

3110 A^o fes o menor escrúpulo de fria 
ar por author deste delícto., e ser • 
ttiesiDo que o fizesse publico. £is*aqui 
i fiorícia I que eu recebi no Arei boi» 
Agoniei«ine bastante ; mas como ti*» 
ubá tantas testemunhas da minba inno^ 
fímcia, nio me envergonhei deappai» 
recer em casa. Por quanto para eu vir 
da Foz , aonde fiquei com os outros 
• pfxpetrar este delicto ^ era«me pre» 
ciso ser nigromante , e ter o a«xili« 
rfas bruxas. \ 

§• XX* ) 

. Apenas cheguei , logo meus IrmSoa 
me contarão, o que a meu respeito st 
éjzia ) e eu fiado na minha innocen« 
cia , quanto áquelie ^cto ^ não me 
acordei do seguinte. 

§. XXI. 
. He preciso saber , que meu Paimin# 
cn consentio, que nós bebêssemos vi« 
nho ; mas esta lei nâo era lao d ura ^ 
i|ue elle nSo fechasse a ella os alhos ^ 
Iodas as vezes que o vinho aâo sabia* 

ae 
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•e 4«8ua àdegfl. Eu que já neste rei» 
|>o andava muito mal enroupado ^ c 
0té coberio com hum capore , que pa# 
ra ò pAr era necessário consolcar oo»* 
de existia o cabeção , e porque parte 
tinha o direito, padecia meu» frios ^ 
apesar de muitas vezes ihe ter expoi» 
to a necessidade em que aie via, Cof 
mo' nada o movia , resoJvi-me eum 
cuidar no dito capote , e a ver seajua* 
tav^ com que o fizesse: puz»me a es- 
crever á raza para todo , e qualquer 
Escrivão 9 que me dava papeis a irts» 
iadar ; mas como neste ezercicto me 
•pertasa o frio » achei bum modo de 
aquecer-me : e foi o caso» 

§. XXII. 
; Como a adega ficava por baixo do 
meu quarto % arranquei os pregos t 
duas taboas do sobrado , que deixei 
sempre alluidas, eisto debaixo daca^ 
tna por onde desci , e íiz hum fura 
rmjiuiT) tonel , cujo furo me deu con^ 
tra o frio alguns dias de vida. Este 
j^uraco dava tâo bom vinho i que eti 
deik lia^a a meu \fã[^ diaMsiido«Jbe qua 

era 
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^ra di Granja , e élle o gabava , coHl 
tiffcnsá do mesmo que TCbia« O cct 
èuraco foi quem me fez réo> nSo do 
furto do dinheiro, mas das sangrias | 
t]ue dei aos toneis. Porque o moço 
deu com elle , e foi então que depois 
de muita gritaria ^ eu fut obrigado a 
procurar a casa de rainha Tia , e deíA 
«ar para sempre a casa de meu Pai* • 

§. XXIII. 
' Tornado á casa de minha Tia , fui 
nella recebido , mais como filho , do 
<]tte como sobrinho* Âlli me chega*» 
vio continuamente as noticias do què 
rm minha casa se passava a meu res^ 
peito. O Juiz de Fora » eos nuis que 
eitiverSo na Foz, punião pela minha 
jnnocencia i mas tudo era malhar em 
ferro frio : até que exasperado de ou^ 
tir fallar em mim , disse que cedore^ 
mediaria tudo f pondo*me na índia t 
ecomo sabia, que meu Pai heexecu* 
livo nos seus projectos , ainda que/de 
f oucos tenha visto bons fins , lembra* 
^o que o amor paterno náo seria quem 
icvpgasse a sentença y intentei eucum^ 

pri- 



porque eirada ^xausa, ^essa é^effei- 
to : mas nem isto pude , porque de 
seu punho irectbi jiuníia carta , cujo con* 
texto se reduzia a que sahisse de Obi« 
dos , e seu termo ^ quando nSo , índia* 

§. XXIV. 
> Riecebi^ o rescripto/e pensando fo^ 
bre o pé 9 que estas cousas hiâo to4 
mando , entrei no projecto de Coím*- 
bra, e resolv^mç a dallo á execução v 

Eorque discorria eu : o sabir daqui 
e preciso: sahindo para qualquer par^ 
te que vi , hei de padecer : escudrírai 
DÍo he vida : Coimbra lem muitos ra«* 
pazes 9 e rapazes dão*se huns com ou4 
tros. Eu irei, dizia eu, ede boamen«% 
te servirei a hum i que me sustente^ 
e me deixe algum tempo livre i mi- 
nha appUcaçSo. Isto foi assim pensai 
do y e logo posto em obra ; porque aq 
outro dia de ma(lrugada , me pu^ na 
rua com capote ás costas , hum pio 
na mâot e na algibeira humapatertte 
dia Ordem Terceira , e se^e vinténs e 
Dpeio. . ., , . . , ,..: l 
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CAPITULO L 

§• I. i 

W O^dii 7 de Março de 17BÍ S 
•índa o Sol n$o cuidatra em penceari 
M cabellcs , i vista dos que hdbitiuK 
o nosfo Continente , já eu «itrclia^ 
va a passos largos peio aitio , qoe 
thamâo as Bo^ârdias, a íms de nâoi 
8»r visto por algum patrício, o« homeoi 
4as vâínhançis, qae me* conhecessem 
• que depois desse noticias deste en<f 
tontro; ma^ neoi isto consegui ,- por« 

!ue de cara a cara fui dar cora tium 
donato das Gaeiras | que apesar do 
ser aili moderno , me cumprimentou 
peJo meu nome, sem lhe escapar hu^ 
ma só circumstancía , apes«r de não 
ser dos mais pequenos para pessoa da 
minha esteira. Bem Ihequiieu metev 
Aa csbeça , qie.hia cO{>vidada p»rt 
huma funj^âo de coelhos i ina& neio 
'V- * mo 
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0IO. deixoir conseguir o tráge, xm qoè 
ett bia 9 nem o consentio orrage, de 
que elie se vestia, enão tive mais rc>i: 
médio do que confessar a minha ftw 
ga, epedir«lbe segredo, queeilepro^ 
metteo ; porém faltou , como se deviv 
esperar de sua fraternidade» 

§. H. 
t Nestas perlengas fomos até i pont# 
de Selír do Mato, e^Ili nos separa-' 
mos t porque o tal reverendo hia pe* 
dir esmolas por todos aquelles casaes^* 
deu hift com a barba na malhada , dt* 
wr ser me safava da caminho direito^' 
para não ser topada de hum criadc 
do Prior da minha Freguezia , o qual ^^ 
tinha tomado o caminho da Villa da 
Batalha em procura de hum Medicif 
para seu amo, que se achava doente,^ 
e dessa doença deo fím aos dias da sut 
vida ; porque em o meio alqueire sa 
i;nch<:ndot de que servem os Médicos^ 
be de morrer com mais solemnidáde* 



§. IIL 
ApeMs eo paasti i ViUa^de Selif 
* - s .do 
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éo Mato, larguei logo a estrada ^'^«í- 
poz«mc a peitos com hum roonte « que 
fica aparte direita, o qual venci coiii^ 
iDuita pachorra , é^ pcdibus cuicantè^ 
bus I me fui encostando á parte da scrr«». 
aa ; mas atirando comigo para as ban- 
das de Alcobaça , a fim de me ir ou«» 
tra vez metendo na estrada , alli pe« 
]|is visinljanças de Aljubarrota, pára 
onde eu já não receava ser encontradâi 
dp moço do Prior , nem conhecido^ 
^aquelles moradores , como de certo* 
^ feria dos de Alcobaça ; e esta erftr 
l^ambem huma das empreitadas ^ qm» 
w levara muiro em viáta» 
f ! $. IV. 

f Sâo muito de auppor ws^reit^^ q«r 
eu pensaria no presente , e no futuro ^ 
olhando para a minha bolça , e baga^ 
gem : na verdade caminhava eu na (i«i 
gura mais jocosa , que se pôde ima** 
gínar; ecomo, por nossos peccadoa^. 
8Ó nos lembra Decs vivamente , quaiH, 
do nos achamos sem ascreaturas (isto 
ordinariamente) fói entSo que a de« 
Vdç3o .yeiò mais fortenente em meu 

au5 
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Mtilid ; 4 levantanda iiunta vúz xtím^* 
le , e ao mesino tomf^o devota » fui; 
pot áquelleíT estradai entoando o Bem^ 
diro , « louvado ^ cujo Tcr^o rezeij 
iDuiras vezes por dia. 

"^ Isto níSo ob^taínté , seinfíre tinha úxUj 
nhãs distracções , e fazia o ob|ecto 
dos ipeus discursos a falta dé provia' 
mento : nisto hia eu ^ quando aviltei 
huoia azenha I end cuja levada batião^ 
roufía hiímas camponezas , perto das 
quaes estaVa sentado húiíi hoaiem^- 
cuja cabeça lhe branqtíejava em roda , 
t fuzia no meio : quero dizer, qus 
era calto i e conservava ainda hunMS 
moiceiras de cabelio branco ^ ralo, t 
curto. Fui-me aproximando , e vin^ 
do-mie de repsnte á lemfbrança» que 
iriém de não ser délles conhecido , à 
filinha fígura te.^temufnháva J)tíàndeser-< 
for i e táiíibem ^ue a $e«]oí , era melhòf 
fitigír^me de Reinos eftrânhòS , pda 
regra de que ninguém he profeta na 
sua pattia \ comecei peta mudança 
de idioma, e por ier lido D. Qtieixo^ 



te, e outras novellas castelhanas; es4 
te foi o de que rae comecei a serviria 
por ser m^is fácil de ser entendido ^e 
poder explicar os meus pensamentosr 

§. VI. 
Isto era perto de meio dia , segun* 
dò o andar* do Sol j e segundo a mi^i 
nba barriga , sem offeasa dos relógios r 
bem se lhe podiâo chamar (res horas*. 
Feita a minha saudação muito atrapa* 
Ihadamenie quanto á frase , mas ao 
cortejo de chapéo, e cabeia com toda, 
a. civilidade insinuam^ » fui igualmen* 
tp. correspondido. Como^ eu nâo sabia 
de que modo iria fazendo jus a algum 
mantimento de boca, fui-me chegan« 
do para a levada ; tirei de hum lenço ^ 
que principiei a lavar ; no meio des- 
te exercício fui soltando alguns suspi* 
ips , e resmiingadetas , que ouvidas 
do velboi me perguntou a razão de 
trinha queixa» Eu que vi o primeiro 
eifeito de minha astúcia, puz-lhe. os 
oJhos fícosV^-^m fosse temor de ficar 
mal do intento, ou porque o meu es<« 
lado era bastante para ellet ^ soltei 

i. hujax 



l^tttn pirde lagrímaft» asqua^s move^ 
ião o bom homem a chegar*se a mim ^^ 
e coíisoiandb*me sem saber de <i|ue»; 
me perguntou a causa do meu pranto« 
EntSo sentandc^me eu junto delle^ 
fomeoei a eontar-lbe o seguinte, poE 
estas, ou por outras palavras^ mas q 
caso foi este, quanto í substanciai e 
cm cascélhanò quanto á frasis» 

§. VII. { 

Mf^u rico amigo , iiâo posso poNroA 
09 olhos , sem que. chore ; porqucí TÓa 
sois o retrato de meu Avô^ o. qual 
sendo o meu unieo arrimo ^ porque 
muito cedo fiquei sem Pai , este se via 
obrigado a deixar a pátria , e a deixar^ 
me a mim. Aqui tornei eu a chorar)» 
e o velho mostrando muito dó do meu 
estado , perguntou aonde caminhava 
eu? Respondi-Ihe , que em procur» 
delle, por me dizerem , que Se reftt* 
.giára em Portuga? ^ e que eu tanto ha* 
vra mendigar , até que o achasse» Isto 
ludo ouviâo as raparigas com muita 
magoa, chamando-me coitadinho aroiu^' 
dadas tez^t até que o velho dissd 

Ia ak 
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^'humtt npiç fosse âpromptai" g^ javiiar f 
t me convidou para elle , o qtse cif 
acceicei de boacncnie; e depois de me 
atacar , tornei a dar ás gambias ^ ju^ 
Mndo I <]ue /em quanto durasse a pe* 
fégrinafSoy 'não seria Portuguez neur 
iHinKi só hora* 

' §- vm. 

Entoando outra rex o Beniidito coni' 
liúma voz mais ajudada pela fartadela 
áor ftijõer; e de h tuna assorda^^ que 
•s Anjos a coroeriSo!, c mais iniai» 
ifarrafâda de aguapé caseira , fui ire«»^ 
pando floiontes » e descendo vatíesr^ 
áté hav^et* vi^ta de Évora de Alcofiaça^ 
ék ^ual povoação me fui aíFasrando ^ 
6m raftSo de haver ahi gente, que me 
eonhecia } e fa2enâo hutti passo de 
eonversào á esquerda , aportei a huof 
ConV^enco de Arrabidos, ctiamado • 
Magdalena* 

• * §. IX. 

' Depois de descançar nos poiaes dia' 
portaria, tirei da minha patente áã 
Ordem Terceira-, e tcqvei a sineta» 

Veio^ segundo o cosuitnQ ^ tmm Re«» 
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]igio9o, ào t|ual eu a entreguei dapoif 
de beijar a manga ; e levando-â ao 
Padre Guardião , veio este, e sabenr 
do 9 que o roeu desígnio era alli ficar, 
mandou que entrasse y e se me desti« 
oasaé ctibiculo, o que prpaiptameitct 
fez Q Porteiro» > 

$. X. 
L Ainda o Sol inio tinha desappareci'» 
do de todo , já o malho do refeitório 
chamava para a çollação, 9 qual para 
eUes constou dé hervas , e nozes; e 
pra mira , por vir de jornada , de feU 
jâo fradinho t hervas , nozes, íigo9| 
e vinho , com cujo reficiente me iui 
pregar na cama, que sendo de eseame^» 
nha, dormi ncUa con>o se fora n*uiii 
tbalamo imperial. 

§• XIi 
Como eu me recolhi tnuiio cedo 
para o meu costume « tambero me er<t 
guí cedo quanto ao meu costume ; o 
deipedindo«me dos Padres, fui endi^ 
reiçando a proa para Aljubarrota, aon-* 
de cheguei seriao nove horas da ma« 
iriit> ç^^v^ toi^^uc^eu. ccwectl a ires^ 



^irar line de qué me conhecessem*, 
e de ser encontrado pelo mpço do 
meu Prior« 

§• XII. 
Cuidei logo em procurar o Sjrndí* 
CO da Ordem X^vceira \ e andando 
coro a minha Patente, como deHero» 
des para Pil«itos, sempre vim a con* 
seguir ajuntar meio tostão, aos sete ç 
meio com que tinha sahido de casa* ^ 

§. xin^ 

Entrei em huma ioja de mercearia, 
que posto mal pravida, sempre achei 
ntlla pâO| e queijo , de que fiz hunfi 
sortimento, que importou em cincoen* 
la réis ; e se bem mos derâo i bem 
lhos deixei. Embrulhado isto , foi 
agazalhado na algibeira , e tornei a 
proseguir a minha jornada , e pasteanv 
éo os olhos pela serrst de Perto de 
Mós, e pelis arêas do Pataias , e Pe«p 
derneira, cheguei a huma fonte, que 
está adiante de Aljubarrota , aonde 
me assentei a tasquinhar o pâo ^ e o 
queijo ^ dos quaes comi smetade ; o 

ItitçiQ^ O tujQ de Mua frc$ca, tor^ 

nei 
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nei a nionrar^nie nos ça patos , e a buf^ 
car o caminho da Batalha, cantando 
o Bemdito, c exercifando-me na mi» 
nha linguagem nova , da qual ió me 
nâo servia | quando me servia da Pin 
rente. 

§. XIV. 
A poucos passos cheguei á estala* 
gem chamada de Barros, aonde me 
tinha já vindo agazalhar , e meu Ir* 
mão , quando fizemos a sortida de 
Pombal ; e começando eu em huma 
castelhanada muito grande , fui co« 
nhecido da dona da casa ; porque nâo 
erâo tâo poucas as vezes, queporaIU 
linha passado. E foi então que hunoi 
repente, igual ao que tive no encon« 
tro de João da Mata , quando hi» pa« 
ra Lisboa com o sardinheiro de Tor^ 
res , me desembrulhou desta difficuN 
dade: e sem me turbar, lhe disse mes* 
roo no meu castelhano : Qpe haviSo se- 
te annos, que residia em Caste lia , parar 
onde tinha fugido por huma desgraça ;■ 
e vindo outra vez á pátria, me dera 
mulp e me tornava outra vez a Hes* 

' pa- 



«panhs, razão porqiie nue ouvi» falhar 
iúcio Castelhano, meio Portuguez* ' 

§• XV. 
A peta en^ullp»se ^ e rendeo segun^ 
ido almoçp, e humas nozes» c patsat 
de uvas para alguma occasiâodje aperr 
fo: e continuando na enipreza ^ venci 
«c maldita? jduas lego^s^ que vão á 
^atalha , tendo tarobens falladp mui* 
to caiiplhanp em São Jprge , e por 
:aquenps caminhos aps passageiros; e 
fia falra delires a páo3 . pedras^ e quanta 
encontrava cem c$ olhos* 

§. XVI. 
Estava p relcgío do Convento da 
Batalha dando as cinjco hora$ da rar? 
de, ao. tempo que eu jentraya nest^ 
Villa: e como este msgrjfico edifjci0 
roubou sempre a?? minhas attenç6ef 
gm lodai^s vezes, qoe por elle past 
ft\: primeiro que tudp pu7?ne a mi- 
railo i; e vendo eu que de huma loja 
ytsinha ao sítio , em qne eu me tinha 
posto, estava hum Clérigo moço ^ ô 
^uns estudantes observando o meu pasn 

mo , lembrourmc Ukt t cous^ a)ystQ«i 

rio* 
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«iosa; e chegando-me a0edi6cio,.coi» 
niecei de o medir com o pio , que Je^ 
vava , deitando no meio desta vesto^ 
fia meus goJpea de iriãta in altuw^ ^ 
frefundum ^ e de ilharga a ilharga ^ o 
que lhe fez a curiosidade de me cha« 
liarem no fim da minha medirão. 

§. XVJI. 
Quando eu parti para ellesy obede^ 
acendo ás suas vozes , persuadi«mej 
€)ue no seu conceito já teria os credi* 
fos de hum archit^cto da classe de Vi? 
gnola* e tabidas as contas, o que el«f 
|es pensavão de mim era, que eu pa« 
decía minhas manias, a que vulgar* 
snenre chamamos loucura : poréiu a«i 
penas ^eu lhes fallei em iingua estran^ 
geira , ficarão corridos, e mudarão de 
conceito; porque loucos não os ha, 
senão em língua porrugueza. » 

§. XVIIL 
Finalmente depois de muitas ave% 
riguajôes, disse-mc o Padre, que lhe. 
custava a pcrcebcr-me por pouco fa-^ 
miliar no idiomíi Hespanhol ,(como 
§(í ípsse li^spanhol Sk ()!ue eu falljira u 
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á excepção de algumas partícula! ;;' 6 
liuni fom gutural , que eu dava ao^máó 
Porrifguez que fal!o) Dito isto desen* 
rolei quatro orações latinas i em que 
fite expliquei melhor, e foi então que 
dles íicárão todos de queixo cabido. 

§. XIX. - 

Apenas eu os vi atuar , e como 
arrependidos de se meterem com es- 
trangeiros, enrreí logo a pôr á obra 
quantos defeitos eu pude sonhar, os 
i)>)8e8 eiles approvárão ; e depois de 
me darem cinco reis cada hum , fui* 
me saracoteando para a estalagem; 
porque a pratica enterteve*me tanto , 
que j^ me faltava o tempo para astu^ 
ciar a introducçlo no Convento* 

§ XX. 
' Recolhido eu á dita estalagem, cui« 
dei logo em argenciar o baratoda pas«« 
sagem, e a brevidade do commodo ; 
porque os meus pés pouco costuma- 
dòs a estas felestrias, já me dizimo que 
nao ) no meio dss minhas pressas. Este 
era o i^^eu desejo ; mas como não fa« 

2Íà respeito , qem pelo traje ^ acmp^ 
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la iDpIsa , accoromodewiDe quando eX^ 
les qiiizerâo, e ero hum quarfo, que 
íez 2 minha forrunà, podendo fazer a 
'minha desgraça : por quanto, 
í §. XXL ' 

Achavâo^^se junto ao quarto , em 
que me alojárSo , dois Religiosos mo* 
çoS| que desgostosos do estado , a que 
seus pais tiverâo vocação , se tinhSd . 
Daquella noite safado do Convento, e 
alit dispunhSo o modo de se conduzi«^ 
rem ás suas casas. Hum delles calou 
naquella Villa , depois de muitas inipu* 
gnaçfies: eo outro, cujo nome me 
5iao len^bra , he o que figura nesta hisii 
loria; pcrquc. 

§. XXIL 
Separando»se elles hum do outro «^ 
cada qual dfstinado ao seu fim , fiquei 
au por visinho c!o quarro , tendo ou« 
iridor das queixas do dito tX*reiigio« 
so , as quaes se tundavao na intriga d^ 
querer JFazer-fe hum casamento a huma 
irmã : e para este iim sacrÍL^carem*no 
ã elle a abraçar hum estada, para que 
fi^g úukã inaii Ypc§çSO| c[ue.aâesei|^ 
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flfti ^ e a do marido da noiva* Tná<f 
elle contou chorando, e confesso qnf 
pie fez chorar ; ç depois de elle acar 
bar a sua , entrei eu na perlenga df 
meus infortúnios: e porque solatium 
tst miseris sócios habere camaraáns , 
lá nos fomor consolando ; e depois 
de muitos choros , mandou elle vir o 
tlmoço , que devorámos ambos ; e 
^eixando-o na sua m^goa, fui visirar ' 
o Convento i com o fim que vou a 
dizer-vos. 

§. XXIiL 
; Achava«se çnrao neste Convento 
bgtQ Religioso, ro^ito bom Religio* 
so, filho da minha pátria, e grande 
amigo de meu Pai /por nome Fr. Jo« 
^eph do Carmo, o qual exercia então 
liaqueila Casa a dignidade de Mestra 
de Grammaiica Latina , e de digno Pré* 
gador da sua Ordem : e como haviâa 
passado muitos annos , que elle me 
aão via, quiz eu fazer«lhe hun;:d en* 
irevisra magana , conversando^o, sem 
o tâzer sciénte de quem era : se bfm 

que fora. esta far^a,. também kvavt 
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f^effiaioerttos de por elle adoçar a cò^ 
lera áe mèu Pai. Perguntei na fortàí 
ria, t por hum Leigo foi conduzidd 
ao lugar da sua cadeira. 

§. XXIV. 
( Entrei pela porta da aula em hufii 
ar symbolico , e dei-me por cuticso j 
o que fez ijue o dito t^id^e me ^zesse 
lentar junto de si , e conversando, co- 
fnigo, me teve por Hespanhoh Infor^ 
ínaDdo*8e do meu destino , lhe disser 
depois de muitas mentiras , que hiá 
á Universidade de Coimbra a ver tè 
sne acõmmodava com aJguro estudan^ 
te , a fim de se;^bâr o curso de nrcui 
estudos^ que por desgraça nâo podrri 
acabar em Salamanca. Lcuiroo-me aè' 
minhas boas intenções , t continuoil 
no exercício de sua aula. ; 

§. XXV. ^- 

( Pelo discurso das Iiç6es tivemoi 
nossa questão gramnraticat, e o Padre 
me fez a honra de gabar a minha vive* 
aa^ e os conheciríicncos que tinha n^i 
quella fAiareria ; o que talvez nâoÍize4 
Tâ 2 se eâ Iht íaitesee tfwf^gnez , não sd 
i - por« 
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porque melhor qie «ntendería^ sem t 
desculpa , que era fori^oto me déssc ndi 
p)odo de me explicar ; mas também 
porque Portuguczes não pedem encena 
der das cousas, sem que o oiro dos 
ipabeilos se torne em prata ; datu eaíu^ 
que ainda assim. 

$. xxvi; 

Acabou*se a aula , e i aaMda met 
conduzio á sua cela , aonde tivemoa 
buma targa pratica, no fim da qual 
èíle me brindou com huma caixa do 
tabaco , hum covilhete de marmelada ^ 
€ seis vinténs para ajudada passagem) 
c açompanhando«me zo dormitório 4 
fSfltâo he que lhe perguntei peia faudo 
Jdo pai ^ D qual por velho, e órfão de 
jpais familia , também cinha deixado 
k pátria para viverna companhia do fi^ 
lho. Por isto he que o Padre me conhe«s 
i^eo i e tornando-me a chamar á cela ^ 
ine perguntou o que dava motivo a 
]buma jornada^, para a qual me via 
piai apercebido ^ e pondo por obra 
pseios mais próprios de bigurrilha , 

^ ^ue de homem de betm 

Níq 
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-^ ^ §. XXVIl; 

Náo puz nisio duvida alguma , o 
^intim por tintim, pá, pá sânra jus« 
ta, ihe narrei todo o succedidoj ero« 
gando«lhe, que intercedesse para se 
toé dar alguma mezada , o deixei com 
muitos abraços, e me tornei á esta^ 
lageoi a procurar o dito religioso re« 
gresso, que achei em huma grande 
contenda com o Fricr , e outro Padre 
Mestre , dos quaes elle se desenyenfi* 
Ihou na porfiada teima de não voltar 
ao Convento; e se bem o di^se , me^ 
)hor o fez. 

§. XXVIII. 

. : Apenas 6>«hiráo os ditos Padres^ 
entrámos nós nutra vez em pratica , e 
elle mç rogou muito, para que alli me 
demorasse mais dois diis, em quanto 
se provia de vestuário secular^ e tras« 
les de jornada , promettendo*(ne bes« 
ta .,.e companhia para Coimbra, aon^ 
de eu me encaminhava , e por onde 
elle havia passar : porém eu , que es«» 
cava com o fogo no r^bo , e também 
descoaâ^Ya ^ que 0$ Padres nelle iiz.es« 
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zessem nelle alguma penhora ^ fui*me 
dando is trancas para Leiria , aonde) 
cfaeguei pela hora e meia da tarde « 
pouco mais, ou menos. 

§. XXIX. 
. Lembrei-me logo de outro Religio* 
so Gracianno , queaili seachava^, ede 
quem eu tive conhecimento em Tor« 
rcs-Vedfas, por, nome Fr, Manoel Ba- 
rata , e fui logo com > liuma xa^a per* 
guntar por elle á portarra : f eio eile 
immodiatamente , e ent^e abraços me 
levou i ceia , aofíde me deu de jan« 
tar, e ouvio as minhas aventuras com 
muita magoa -, e por cumprir com a 
4imtzade , que de ha muito me cinha , 
ajudou a minha resolução com boná 
conselhos, e a jornada com quatro mil 
réis , que vieiáo a pedir de boca, 
sem que me fosse preciso abrilb , pa^ 
ra que eíle mos desse ; e depois dé^ 
Outras deníio^straçôes de amzaide ^ 
consegui deite deixar-me partir M 
mesmo dia ; e caminhando com o des« 
■inço^ que pedia a besta ^ cheguei aof 
MachadoS'^ < alJi quwdo. costiMoao re^ 

-: : C0-! 
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|oUiay*8e as |^Uíafaas> e os^ hoir>eft«: 

Entrei ria dita estalagem , aoiide pa^, 
ra cear não bavíaUDais que bacalháo 
com couves r mistura que pela primei- 
ra vez teve \.a coníiafis^ de entrar na> 
mitiba baf riga , e de que nSo desgos* 
tei>, talvez que por ser na occasiâo^- 
em ;quc era; ainda qu^eu nunca fui de. 
muitOB acepipes, nem dos mais hU\ 
^eiros^ e feito assim o papo, para. 
entreter o tempo , puz«me a jogar o 
truque com hum bocas, que apesar, 
de conhecer as cartas por dentro , e^ 

Sor fóra, sempre deu para a despeza 
aquella noite« r ' ; 

Recolhi-me a huma cama tal e 
cjual I com tenção de dormir ; mas 
ainda bem eu oié não tinha deitado,^ 
quando do quarto, que ficava inime* ; 
diato, principiarão a le*. amar-se huns 
ais mutio enterrecidos, qu^ toda a 
noite me não deixarão pregar oJho ; 
c, sabidas as çgntf^ fra;9 io\^ da.casa» . 
.^OAT. I. K a 
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tttafagem, e etnmaJanclo o meu pou- 
co asseio , trepei-me ao weio da car- 
^, e ns cotnpanliia dette botti moço , 
fui dando v^Ias ao vémo para a Cida- 
de de Coimbra. 

§. XXXVIL 
A mula, que até aMi nlotinhatido 
trabalhos extraordinários, para os ter, 
'' ioi bastante -o eu inuntar-rae nelta ; 
\ 'porque na vendd , qUe chamâo do Dia- 
* bo , sahto o dubodelium câoi ecor- 
S' fendo a el!a, porque me levava, 
í* pcgou-llie hu^" muidedella 




gem do rio Aruo^ , aonde ell^ he rii 

shho de hum bosque de faias , e fren 

xos, e em huina de$t2ín arroresvipor 

minha letra o nome de Mareia, em^ 

cujo tronco o tinha gravado , no rem-^ 

po em que aili vivia : este encontrei 

desaiiou as minhas lagrimas, e assau-^ 

dades me assalrirâo i saudades nâo s& 

delia, mas também, do teiqpo em que 

fiz esta escripta , e tomando do mem 

canivete I emalhei por baixo do seu^ 

nome estes dois vei?sps dirigidos áfaia^ 

Tanto qoanto tu cresceres , 

A sua ventura cresça, 

§• XXXVL 

Nisto estava eu , quando o Padre , 

que tinha sahido da Batalha, appirecea 

Í*á vestido á secular, e montado em 
lunaa boa mula , e com outra de car*. 
ga: fez-me festas, e offereceo-me Iu« 
gar entre as duas trouxas , queeuacei* 
tei logo, e o inviteí a esperar-mena 
estalagem , aonde elle se hia confor- 
tar com o seu almoço ajantarado ; e 
dajli parti a fâzer as minhas despedi* 
das^ acab^c^s as quaes^ me tornei á 

es!í 
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lA(al^eA| e etniDálando o itseu pou- 
<0 asseio , lre|)ei«me ao meio da cai^ 

Í;a I e na compârnhia deste boiD moço « 
til dando rólas ao yinto para a Cidá** 
'ét de Coimbra. 

§. XXXVIL 
' A mula, quê até aUi não tinha tido 
trabalhos extraordinaríoç , para os ter , 
foi bastante h eti monrar-rae nd)a ; 

?ôf qbe na Vè^d^i ^ que chamão do Dia- 
1 'iabio o diabo de hum cáo ; e cor- 
tehdo a ella , porque me levava , pes« 
pegou-lhe huma mordedél latão forte, 
'^ em tal sirío, que já meia legoa para 
cá da Redinfia começou a mánquèjsf, 
•e o dono a temer, qtiéenávétKreèsea 
fornada; e dando , como a entender, 
qoe o pezo era muito , como eu nurí* 
èa gostei de ouvir resmungar ninguém, 
^eirei*itt^ logo abaixo , e até á Redi- 
nha me servi da besta, em qúe fiz a 
fpais jornada de Óbidos até a- Venda 
dos Gallegos, ainda que eoiii senti* 
metHo do meu Padre* 

§. XXXVIII. 
Ciiegadoa que aqui fomos , euidou 



I 
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elle logo em alugar«me cavaígtdura^j 
e á força de diligencias desencantou* 
ae hum burro; mas com a commina^ 
çio de mç levar somente até Condeí*^ 
za, aonde o dono se devia achar no 
outro dia logo pela m^nhã. Assenta- 
mos nisto , e partimos logo muito 
contentes da nossa vida. 

§. XXXIX. 

Entrámos por este vistoso lugar s&i 
riSo quatro noras da tarde , a tempo 
em que se cuidava na Procissão dos 
Passos ; a gente era muita , e apesar 
da devoção, que pedia o acto , Ievá« 
mos nossas investidas , princípalmea* 
te e4] pelo vagaroso da cavalgadura ; e 
tanto por ella , quanto por mim , ouvi 
mil impropérios, e a minha mansídSo 
me fez escapar a tantos murros , quanp 
tos levou o Arrieiro, por tornar dente 
so que se lhe dizia; porque este povo 
altanado naquelle dia naoadmittede&" 
forra a pessoa nenhuma. 

§. XL. 

Pagou-se ao dono do burro ; come- 
mos alguma cousa; e dêmos gnçasa 

Deos 



Peoti /quando nor vimos féra d;iquelU 
bâi»i&pda. O Arrieiro condoído 4e 
yerrme outra vez a pé > li otefaciíl^u 
jifi^guns poucos sobre a oiula , eem 
iDontadellas , e apeadellas ,** :e variai 
vaias, e manopladas dos estudantes, 
que a g^ope biSo para á.Pk'Ocissâoy 
avistámos finalmente a Cidade dê Coim* 
bra 9 a cuja vista eu exclamei co^ o 
Epieo Latino* 

Púst tantos ísbons iotqui discrimina. rersétn 
Teniimus in latiam» 

§, XLL 
* A' ponte por hum , e por outro lado 
estava cheia de estudantes, que aos 
passageiros òintârâo huma musica de 
)>ulha8| que arripiárâo os meus ouvi* 
dos • em quanto me nao acostumei a ei« 
Jas* Aq som desta prelenga , passámos 
i ponte, e nos fomos aposentar em hu* 
sna estalagem chamada o Terreiro do 
Marmeleiro Y aonde o Padre medeU 
Xou; porque me disse, que poMo an- 
dasse de noite , queria ir ficar aos Kór* 
9osi porque linha cm Coimbra pes« 

soas ^ 



•oas , qi^ <l^via visitar , e nlo hia eíi 
termos disso. Dcspedítnonos , e elte 
tne brindou com meia rooeds ; e ati 
•o dia de hoje nSo tornei vaiia veilo^ 
ticai deile tí?e noticias. 

CAPITULO IL 

.1 

Iqueí eu metido na estalagem , t 
muito açnuado, e assim como o es^ 
pargo no monte ; poréu Fui cuidain^ 
do em codéa, e em cama, e mal fase 
parecerão horas , encreguei-me ao som* 
AO f de que não despreguei senão alto 
dia. Enfão calcei as meias, que tinha 
calçado em Pombal , puzaminhagra^ 
vata, dei crena aos meus çapatos , ea^ 
covei a casaca, laveí^me. do pódoca<» 
jnínho, alizei as minhas farripas , aa^ 
cudiochapéo, e put-:T>enarua , mar«i 
cando as esquinas por onde bia, para 
saber por onde havia voltar. 

§. II. 

Cruzando becos , e calcando lamas ^ 

fui sahir ao largo de Santa Ccqz , oa 

de 
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iSé Sansâo; e a vista do edifício me fé^ 
*htnir dentro, mas nâo para lhe tazeir 
'aé mediçòes, que fíz ao da Batalha^ 
porque eu a este tempo já não érá 
Castelhano; mas sim para ver se nellè 
ae achava acaso algum dos meus amí^ 
gos j porém nem os vi , antes sempre 
nie custou a achallo.; nesfes lugares^ 
além das horas da sua Missa» 

. §. IH. 

Sahi da dita Igreja, e tomei pela 

tua chamada das Figueirínhas ,'e en- 
trando o arco de Santo AgostJnho , fui 
tlar i Sé velha ; e trepando pela rtiá 
das Covas , surgi a S. João ; e indo á 
Voltar pela rua que vai dar a S. Pedro, 
ide humas casas , que estão á direita í 
logo na esquina , me gritou Ignació 
de Almada de huma janella das mes^ 
mas casas , cuja escada eu subi , e fui 
dar com huma roda de jogo, na qual 
se achavâo o dono dâ casa , Joseph 
Aleixo FalcSo , Miguel Luiz da Sil- 
va Ataide, António Joseph Montei- 
ro, António Pedro de Matos Gastei^ 
fo^rancoí e Pedro Joseph Caupers; 
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Aqui fui eu muito festejado | e Sz tiã9 
.vo alarde de meus infortúnios. Oi^vif' 
fâo-me I e todos se compadecerão dç 
xnim ao ponto de todos me quererem 
em sua casa; de maneira, que quasi 
coroo por favor dos outros fui para a 
companhia de António Pedro de Ma- 
to9 Castello^branco^ e de Ignacio de 
Almada. 

§. IV. 

Nesta mesma noite fomos conduzir 
o meu fato, para o que nâo foi preciso 
nem carro , nem besta de carga , e de- 
pois fomos arguntiar , segundo o cps« 
turoe y fazendo das estrepolias , que 
pede a feição escolástica , e requer o 
viçoso dos annos, dos que ali i são en- 
viados, nos dias em que a liberdade 
he mais doce, que os mesmos fa\ros» 

§. V. 

Ao outro dia logo me pozerão oca- 
bello ao modo escolástico , eme em- 
brulharão em huma batina , a qual 
encobrio todas as cicatrizes do meu 
fato , e fiquei parecendo outro hometn, 
não só no traje, mas até na creaçãp 

de 
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/dt huma alma nova. Sahi cora elIeSi 
c contra o costume investi em lugar de 
ser investido ; e dado hum grande pas- 
seio a ver o precioso da terra, que 
f ossivel nos foi 1 nos recolhemos i 
primeira casa em que entrei , na qual 
se achava hum ranclio aiimeroso* 

§• VI. 
Depois de se haverem sacado bal- 
das , e contado mil historias, lem- 
brou^se hum delles de m^indarvir hu« 
ma viola, chegada a qual ma entrega-» 
rão nas mãos, e logo me enviarão ap^^ 
penso a ella hum mote para haver de 
improvisar. Havia já tempo que et| 
nío frequentava esta espécie de poesia ; 
suas como vi, que por alguma cousa 
devia dar principio ao meu tal ou 
qual estabelecimento, lancei mSo da 
banza i e espremendo o meu estro , 
quanto me foi possível , íiz muitas 
quadras, entre as quaes apparecerao 
algumas, que fizer^o dobrar a cabeça 
dos circumstantes , ou fosse pela su^ 
bondade, ou pela sua fraca intelligen^ 
.ciaj mas o certo. he, que eu fiquei 
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cftract^ftiBado do melhor ?oeta e$6ò^ 
ÍBstiCtíi que aquelle rempó pi^a^a às 
hdfUkàs dos Geraes: digo escolástico 

Êara distincção de António Isidoro dòi 
asfos, a queití se não pode negar 
(quanto esrá da parte do homem , e cti- 
jos i^rsos virá tempo , em que sejáò 
restituidos á estima, que ihe tem rou- 
bado a intriga, e a solapada inveja. 

§. VII. 
Assim se passarão os meus primei* 
tos dias; e posto que eu afracava neste 
continuado exercício de cantarolas soU 
htc cantarolas, como disto tinha feito 
a minha enxada i consolava*me o ver^ 
que trabalhando só três horas por dia , 
ganhava mais do que o ar estes, que 
^uxâo por ella , desde que nasce o 
sol aré q*ie he posto ; de maneira , 
que a curiosidade dos primeiros que 
ouvirSo, e dos que me querião ouvir 
peia vez primeira , me trouxe em hum 
moto contínuo de improvisos á viola, 
de versou de outeiro, e de glosas pa- 
ra namorados. Por cuja razão em bre- 
ves tempos me âz conhecido até dos 

ra- 
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t^pçptw^ ru9| com^dUtioctepiirK 
Icgio de nenhum me cbajauroS(;n|iQt 
AqupllB « mas todos p Senhor Malhlow 

§. VIII. 
. Coma quer que.asfim fpsse , assim 
«lesmo hia ea indo de função emlun^. 
{ão, sem nunca me tcmbrar de cousa 
dç estudo á cKepfâo de algum bocado 
de historiai e de alguma novella áf^ 
gosio , por ser }i passado o tempo em 
que eu podia fazer os exames dos pre- 
paratórios* Outeiros em Lorvão y (on^ 
spaéífls em Sendelgas ^ passeios ádt 
Torr49B y patuscada«^ ao rio i crio os^ 
objectos da minha applica^âq , e af 
heroícais proezas, para que nunca d^H 
xei dç ser convidado, vindo a ser a 
Coriféo destas cravanas. 

§. IX, 
Os estudantes facilmente megran-i 
gearão amiatade , porque além de ea 
í}ío s.erçjismurro , também estudava oa 
R)odos de lhes agradar^ peJa continua, 
dependeticia I em que estava dos seus. 
favores, que nunca alcancei importu- 
no, nem despre£(íi spbe^bp. ^ gcfit^ 
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da ttrn pouco a pouco se familiarl^ 
2oa comigo ; e posto que eu vestia ba^ 
tine 9 ■' não me olhavSo como para oa- 
outros irmãos desta confraria. Eu en« 
trava em muitas casas sérias , nas quaes 
f&e portei sempre tâo bem , queassuaa 
portas ã»e me nSo fecharão até ao fim, anr 
fes se lá tornar , persuado-me asãcha^ 
rei abertas. 

§.X. ; 

Ei8«aqui a face primeira dai minhas 
cousas na Cidade de Coimbra : epas* 
sado assim o resto do ^anno literário ^ 
cuidei em apromptar-me para voltar 
i pátria a dar alivio a meu coração 
com a vista de Mareia, a qual igual* 
mente saudosa mo solicitava nas suas 
cartas. Sobejava-me a vontade, mas 
faltavao-mc os meios* Failei , eprom* 
pcaiuehte achei dinheiro, e o mais que 
se me fazia preciso » e com a mesma 
promptidao cavalguei huma bestiaga, 
e armado de mmopla, vim ettrugin* 
do Villas , c Lugares até dar fundo 
cm casa \de minha Tia , aonde fui re* 
cebido eom muito alvoroço . e visita? 

do 
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V 

3ò de Aninhas Irmãs, e Irmãos, apeJ 
Sar do interdicto, quetinhSo de nosso 
Pai para não falfareiB comigo. 

XI. 

Dormi aquclla notte muiro, que 
dssím o pedia o cansaqo do caminho, 
é a estafadeira , em qae me deixou a 
narração de minhas aventuras , que 
depois de cêa fiz aos meus Parentes; 
E lá petas noves horas do dia sahi ás 
ruas , pelas quaes fui abraçados de 
muitos, huns por ati!Ízaâe, e outros 
por cumprimento , e passei aqueUes 
três dias primeiros contando historias 
de Coimbra, e seus arredores comi 
iDuita satisfação de me chamarem Dou« 
tor, quando nem era estudante do 
primeiro anno. 

§. XIL 

A minha Mareia pulou de contente 
apenas me vio , c no sco rob'fo brilhou 
aquelle alvoroço , que não sabe faltar 
em occasiões similhantes. Eu Ihecon-* 
tei ^s minhas saudades , ella me contoií 
as suas, e continuárr^os dahiemcijan- 
te na repetição de nossos galanteios 



^6q Obrai , 

amorosos I sendo o vella o maior re^ 

^reio. que tinha , e o não a ver o maioc 

tormento y que accomroettia a minhií 

alma* 

, . §. XIII. 

No meio destes prazeres veio camí«. 
õhando o tempo de eu volrar a Coim^ 
^a , e por se me ter exhaurido a bolsa ^^ 
nem querer ser mais pezado alminha 
Tia , tomei o caminho de Lisboa a 
fazer provimento, ou a arranchar«me. 
çom quem me fizesse as despezas da! 
jornada. Porém a maior parte do^^^ 
meus conhecidos já tinhâo abalado í e 
^correndo ao outro ipeio , achei queoi 
me emprestasse três mil e duzentos, 
que eu julguei basrante para a jornada^ 
e certamente o seria ^ senão acontecesse 
o que se verá deste Capitulo seguintes 

CAPITULO III, 

T§. !• 
Ornando todo o meu trem ás cos* 

tas de hum g^llego, sáhi de casa 

acompanhado do meu bom amigo Jo**! 

seph 
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%eph Alberto Barrai , em cuja casa es*^ 
tava íía posse de me hospedar sempre 
qiie hía a Lisboa , do qual me despedi 
na FLibeira velha , entrando em humá 
moieta , que fazia viagem para Vala4 . 
da^ e que na forma dío costume estava 
a partir. Porém isto erão onze horas j^ 
e sentado ha proa , ouvi huma da tar- 
de , e ella sempre a partir por iristah» 
tes. Apertpu«me a rafa, e sahi fóra^ 
e muito de vagar enchi á barriga dé 
peixe frito, bebt*lhe bém : é comp 
quem vai para o mar se avia ém ter«f 
ra , comprei pSo , e queijo , e humasf 
nozes , e fui-me conduzindo; poréni 
vendo que aquilíò tinha vagar , mu- 
dei «m^ para o barco da neve^ qúé 
também hia. para Vaíada , o qual deu. 
á vela pelas duas horas dá tarde. 

§. li. 

Apenas o (>arco partio , <íescl cú ío^ 
go|aver se me accommodava no íeitò 
da proa; e eis senáo quando acho nel- 
la três rapazes jpoeus conhecidos; msú 
com a infelicidade de serem fodós 
ilhéos ásperos : muita festa , muito 

ToMt t L dU 
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fliro , fnbrtò estimo a tuá òõnipaAbíai 
c bistó £>ait>s Iitíxii poder de teiApÃ 
Neste tempo túvcdú orénto, e começa 
à bèfrâf com tanta força , e a fazer 
ialtar o cavaliiiho de tal modo, qtfé 
dèsampsírshido o commodo do leito , 
tiemo6 acima a ser testemunhas daqueU 
le espalhafato* Encostado ao bordo, 
vi cocú os wtút olhos peccadores , quâ 
e^afaitiòs quasi entrando fta altura dô 
Sacavém , que quantas eiúbarcações 
èe avistaviío , andavSo todas a tombos'; 
p rio érá todo es()umd , e tão furioso , 
Í|ue repi?tidas vezes atirava com seué 
éscari^os de proa á poppa. Os homens 
apesar de sua natural animosidade , 
éstavSo amarellos} e não obstante d 
antiga chança do barco da neve,esti« 
verao) na neve para ir avante* Final* 
mente dcrâo costas ao temporal , e em 
doze minutos destorcemos o que tí- 
nhamos vencido em duas horas , vin- 
do a dar comhosco em humacnseada, 
que mora defronte do Grilo. 

§. III. 
Fez-se alli consistório sobre o què 



/ 
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Ht\à ifaais acertado , se yjoirar parlb 
Liflíboa, se ficar por alli esperandci. 
mudança de tempo, e passagem de 
barco. Êu estava por tudo ; porém 
elles tiifháo razoes para nSo roUir 
rem; e nesta conformidade assenta* 
mos em alugar huma besta para asma-s 
las, e ir ficar a Sacavém ^ onde de 
eertò dizião ellea havia haver embar- 
cação ao nienos para Villa^Fraílca. 
Concoídou*se nisto , e desencantada 
hunia égoa de albarda , carregou-se 
de malas , e itós seguindo os seus pásij 
SOS mimados a pé huma reverenda 
legoa e meia , que os fez em trapos , 
e a mim nem . moça ^ èro razão de ou- 
trás maiores a que me costumou a 
minha desgraç^a ; e eis*aqui coiíno huni 
infortúnios são o remédio paraoscfu» 
tros. 

$.IV. 

Chegados quê fomos i Sadavefti^* 
entrámos fia estalagem , que está jun« 
■t6 do lugar da barca , ondei nos ac« 
t:ommodámos, e depois de hum bc« 
bereíe^ aihimos a j^oizar o dçlicjçtap 
" Lu ^> 
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do paíci ea obserraradifcrsidadede. 
figuras, que vem, e vão; e eu tenta» 
do com os Poetas , lembrou-me a bar* 
ca de Acberonte ; esem que me coar 
iridassemi. fiz a Decima seguinte. 

Acheronte no^ exercício 

De reger a iní^^nal barca, 

Com quantos nas mãos da Parca 

Encontrarão precipio, 

Kão tem mais penoso ofEcio y 

Que o nauta de Sacavém* 

Acheronte leva além, 

j £ vem d^aiém despejado ; 

4 Este infeliz carregado 

Sempre vai , e sempre vem» 

Rio-se muito com a lembrança , e fo« 
mos cuidando em saber se havia bar* 
CO para Valada , ou sequer para Villa* 
Franca : com eflPeiío apparcceo hum , 
que tinha alli chegado com carga de 
cal , e se affretou comnosco para nos 
levar até ViJIa^Nova. Voltámos para 
m estalagem muito contentes da nossa 
^ida , e alli ceámos com o argel da 
V ^ • cos« 
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'tostume^; e depois de muitas gargá* 
Ihâdas, hutnas naturaes, outras artifi* 
ciaes , nos fomos abacelar na cama a 
descançar da caminhada | ç a cozer o 
café do paiz. 

§. V. 

Alta noite I quando talvez o Sol 
ainda estaria no segundo soaino , enós 
jias delicias do primeiro, entrou a vo« 
zearia dos barqueiros , e fomos obri- 
gados a deixar a cama , e a pormo-no$ 
alerta para a viagem ; porém em quan- 
to elles fizerâo o papo , e nós o bico ao 
sacho , levantou a aurora a cabeça ^ e 
fozou os horizontes; e com a sua che- 
gada , o vento que toda a noite havia 
berrado , ou por cansaço^ ou por pas- 
mado y aquietou a teima de suas so- 
pradellas , e nos deixou também os 
corações roais livres de susto, em que 
es te') vamos de entregar^nos outra vez 
■ao furor do padre Téjo# 

§. VI. 

Metidos finalmente na dita embar- 
cação , sahrmos do canal de Sacavém. 
' € foflQQs costeando ea^ direicufa á A* 



Ihandra. Mas ainda nós não tinhamof 
vencido a altora da Poyof , quando. O 
vento entrou com íamos desproppsir 
tos , que n'uníi instante nos arrepende* 
inos mil vezes de haver cahido na ira? 
queza de embarcar. Porém como não 
havia outj-o remédio , fonlo» galt)pan- 
^do sobre âs atrevidas taboinha^; edé« 
pois de termQâ invocado quantos San* 
tos ha na Corte do Cep, chegámos ao 
çáes da Alhandra amarellos comohu- 
mas cidras , p niplhados çomp hífina^ 
sopa^. 

§. VII. 
Saltámos emt^rra, e fomos calcor* 
reando para a escaiagem : meus com* 
pânheirQS ipandárãò fazer a CQmida} 
mas eu , que rinha boisa aventureira 
•comigo I e na terra a casa de João Da» 
niel Palmeira, cujos faypres tinha cer- 
tpi^ e provados com longa experiên- 
cia , não quiz eníregâr-me á deçpeza^ 
e fui- me chegando a este bemparado. 
Entre 09 muitos ^ e sinceros festejos ^ 
que recebi de todos dp casa , me apra- 
veitei do ^ei| jaurar^ grai)dis^^ € bom 

por 



por costume, etornei-ine áestalagerni 
^ ler corp cneus companheiros , qupjá 
^chei janrado3 1 e resolutos a entrar nf 
ipesma barca para ir*mqs em deqaandf 
de Vi]la*Nova« 

§. VIU. 
O vento parecia estar mais acalmaf 
do j porém se o estava , ou não estar 
ya, isso não sei eu; o queseihe, qu^ 
apenas nos embarcámos , e levanta^ 
mos vela , era hum morim de sopros, 
e entre montes de espuma fomos mi 
do avante , até que hum bote, que 
com duas pessoas nos seguia , nao mui* 
10 longe, á vista de nossos .olhos sq 
virou de quilha acima, deixando aoai 
jliíseraveis o único refrigério dç se es« 
carrancharem no costado, aiim 4ees-^ 
caparem de ser merenda de algum car<^ 
dume de sáveis. Lto encbeo a.todjosde 
horror , e a mim de tanto su^to, que in«) 

f)arece humedeci os calções. Gritou-^se 
pgo :=í para Terra , para terra ;;:; ecomi 
ipuita fadiga nos lançamos jo cáeg de* 
Villa^Franca , mx qual eu j^rei ir an<i 
if^ Jà péj. 4Í0 q»CdtWiHMf n>e a embar* 
cart ^^\^ 
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§. IX. 

- Desen^aiifidos todoí de que o ven- 
tp f e as gua3 nos quereriSo fazer air 
gama demira , entrámos na diligen? 
ti? de bestas pa^a Santarém, e depois 
de iromeiísas voltas » e quebra cabeças 
tom o Juiz dê Fora/ acháqiosquatrp 
burrinhos , em que nps conduzimos á 
Castani|eira, na esperança da hiachar« 
inos mai^ pcescaveis cavalgaduras. Po* 
réro neni hunia besta se achava na es* 
talagem , nem na terra ^ em consequên- 
cia ' dó que fizemos apprehensâo nos 
|)aesmos burrinhos , par^ nelles no$ 
transportarrpòs a Valada , aninhados 
ida mesma esperança : nisto ficámos ^ é 
papada que foi a céa , atirámos com* 
poscQ i Cama. 

■■■—■■■ §.x. 

Pela madrugada erguemo*nos par? 
continuar o ripsso caminho, quando 
nos Foi dada a noticia , que hum dos 
homens dos burros, seria meia noite, 
linha abalado com p que lhe perten* 
cia , deixando^ nos como a trez com 
hum çapato i porque mSs éramos qua- 
tro, 
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iro , e só nos ficarão três burros. 
Procurou*se outro, e nâo foi possível 
desencantar»se. NSo houve por fim 
mais remédio , que irmos fazendo 
mudas; e então me desenganei, que 
dquillo , que huns fazem por ter mui* 
jtO) fazem outros por ter pouco; 

§. XI. 

Chegámos por fira a Valada depois 
de incommodos immensos , e ahi alu- 
gámos novos burros para Santarém, 
aonde portámos moídos como selada, 
e eu pobre como Jób. Porque nestas 
cêas , jantares, alugueis, e despezar 
annexas , em tudo isto se forãò os rpeus 
Ires mil e duzentos, que estavSo-de- 
cretados para a jornada até Coimbra, 
r)ão entrando a besta , que em Coim* 
bia he que se havia pagar. 

§. XII. 

Verdo»me eu nesra figura , c nío 
querendo dar o braçp a torcer, fingi 
hum negocio em Santarém , e por mi- 
nhns moças de páo , me safei dos com- 
panheiros , que Tevavão alguma prefr* 
ia^ e a minjia jornoila eitava ji nas 

' wi^ 



i 



iiyo Obras 

circurosrancías de ser iDuito vagarosa 
Âhigirão ellés bestas , e despedindo- 
S/Ç de mim , montirão a cavallo , e for 
fio seguindo o seu caminho , fazendo* 
me saudades a pressa com que os via 
ir marchando, e a molleza com quç 
cu ficava para tparchar. 

§. Xllí. 
I Apenas os perdi de vista , tomei a 
mala js costas, e íin seguindo orastq 
das suas bescas , fazendo folhjnhas, e 
governando o mundo em secco por 
9qAieIJes campos da Golegã. Comp 
|K>rém o dinheiro de todo tinha espi^ 
rado , chegando eu a huma vendai que 
0srá huma legoa distante deSantareiPi 
seníei-me no poial da porra , e eni» 
irei a namorar huns mugens frilosi que 
e^tavao em hum pratos mas vendo , 
que ninguém me offerecia delles, ar-» 
itrei perienga ao dono da taberna ; e 
depois de lhe pintar o meu estado, re^ 
solvi»o a comprar*me huma camisa 
das que levava na mala « peia quàl não 
foi possível dar»mc roais do que tre^ 
gentos le «(Sienjca^ com ,i)»«:.eKi IjreiQ 

ven^ 
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«ventre de misérias ; bebi-ihe quatro 
pingrS, remei tabaco; e atirando con^ 
a mata aos hombros , fui dar comigo 
na. Golegã. i 

' §. XIV. 
Lcmbrei-tne eu no camiirhodeprcM 
curar António de Saldanha , com quem 
-Iiavia contraindo huma amizade , quç 
pouco> passava de conhecirçenro , por 
t)cc^sião de humas v^isitas^ que fez a 
thumas Senhoras de Santarém, que se 
achavão junto a Óbidos , por causa de 
banhos^ e com quem eu fiz huma har^ 
rnoniosa s >ciedade ; por isto apensf 
pu2 a mala na eftalagem, procurei pe« 
Ja sua casa, e no outro diâ tomei cor 
migo bum guia, e fui lá a vcrsedavg 
algum geito a conduzir*me par^ C^ipimr 
bra a cavailo , e com dinheiro , i^v 
4<> á conta de alguma perienga , en| 
que eu era emjnente , metido nas oc« 

§. XV. . 

Chegado que fui á porta , despedi 

o nicu conductor ^ « tppci-me com 

hum Ç\piga ^ . (^n ssíj|ía,.iinafaodg 
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idois ezcellentes cavallos : perguntei** 
lhe por eile, e tive o dissabor deou» 
vir, que tinha parrido para as Caldas 
da Rainha. Perdida esta esperança ^ 
çntreí eu a mirar os cavailos como 
t}uem entendia muito daquella fazen* 
da , quando o que estava fazendo era 
cobiçallos para a jornada. Palavra ti- 
tã palavra, e entre outras cousas me 
perguntou de donde era , e para onde 
caminhava: satisfiz eu a isto, quando 
<ó Deos da minha alma ) pergunta» 
tne ò Clérigo , se eu por acaso seria 
o Malhno: confessei a verdade , e nisf 
to solrao Padre a chamar por Manoel 
Corrêa de' Faria , filho de Alçorou- 
«hel, que sè achava em sua casa , ena 
noite aníeceoente tinha eàiado tallan^ 
do em mim, vindo a verificar-se o rif 
íâo : Fallai no máo, apparclhaio páo. 

§. XVL 
Chegou elle á janella , e apenas noc 
vio , mostrou no rosto, que a minha 
presença lhe não era desagradável : 
desceo abaixo, e nos braços me con- 
duzio para cima ^ e ientando*nos , con-^ 
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Tettámos sobre o motivo de alliapp»ii 
recer. Disse eu , que fora por ver odÍ4 
to António de Saldanha^ e como o 
não achava, me resolvia a continuar 
a minha jornada. Instoa elleaque me 
demorasse três dias mais , porque as* 
sim iriamos elle , e seu irmão, e eu » 
Joseph Herculano , o qual naquella 
mesma noite se havia achar na quinta 
chamada de D. Rodrigo, aonde elle 
desejava , que eu também fosse. Op«« 
puz*me eu, aíFectando que o arrieiro 
não estaria por isso, e que depois me 
seria diíEcultoso achar besta para Coim* 
bra : desfez elle todos estes argu^ 
mentos , e eu voltei i estalagem a 
compor o supposro arrieiro, e voltei 
com a mala ás costas^e hum homem» 
gabando*me da proeza de ter accom? 
modado o arrieiro supposto. 

§. XVIL 
Não foi preciso muito campo para 
fillâ se accommodar bem na casa : e 
pouco mediou^ em que não chegasse 
o almoço , ao qual eu me atirei com 
«miias, e dentes. Fmdq elle 1 por jin-n 
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dar a vontade, que eu lhe tiriba, t{l^ 
pareceo buna viola, íiel coixipanheira: 
de minhas aventuras , e priírcipiou-se 
a usada cantarola de quadras cora sen 
Versinho^obrigado. Durou isto até que 
huma criada veio dizer, que a mez» 
estava posta. Corremos ao lugar da 
batalha , e deixámos por despojo es* 
Ijuelecos de gallinha , e ossos de vaca» 
t porco , e sobre a toalha rios de san« 
gue do que circula as veias das cepaa 
lia Chamusca. 

§. XVIIL 
Isto acabado , tornámos i viola i ca« 
ja gazola durou até nos vir dizer hum 
moço , que estavão as festas postas : 
descemos abaixo , e metemos o pé na 
estribo j e dando de espora , fomos 
«portar á dita quinta de D. Rodrigo, 
aonde brincámos muito ; e depois de 
muitas galliofas, versos, e honrarias. 
Voltámos para Alcárouchel a pousar 
Ha casâ do meu amigo Faria , á quai 
chegámos quasi pela meia noite. 

§. XIX. 
• Feitos os cumprimentos ao pai da 

meu 
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Ãeú bòiii amigo , e qae ó ficou seiídd 
meu desde então , fomos ácéa, e con« 
dttzindomo-no8 á cama, pela qual ett 
éscáva morrendo , por isso mesmo qu^ 
havia noites, que me não tinha despi- 
do por medo das roupas das estala*. 
fens; e este mesmo xnedo recommea* 
o a todos; porque huma Vez, que 
liellas me deitei despido , mamei huma 
feverendissima camada de sarna , que 
èe não foicastelhana ; paraporiuguezâ 
era de huma edição a maiscompletag 
e emendada. 

§. XX. , 
' Por encurtarmos razões, alli estN 
ve dois dias mais, brincando muitd 
á minha satisfação com a familia dó 
ineu amigo ( gente sincera no ultimo 
jponto, muito agazalhadora , e muito 
àmavel y a quem devo amor de pais , 
e obrigações que se não pagão) no fim 
delles iDontamos a cavallo, e tomo^ 
dirigindo a proa a Coimbra, aonde 
chegámos depois de muitas heroicí^ 
dades , e fui obrigado a ficar ná casar 
àq9 ditos Farias ^ porque não bastarão 
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logos ã persuadillos do Contrario. E 
aqui acabou a segunda comedia intitu* 
lada 9 A segunda jornada do Malhão : 
pelo que vamos ao Capitulo seguinte^ 

CA]?ÍTULO IIL 

Osto eu em Coimbra , cuidei eni 
faxer os meus examet ; porém o 
tempo eslava quasi acabado; eo Vice-^ 
fLeicor , que então era , não me quiz 
despachar a petição : meterão-se em^r 
jpenhos, e não foi possiveí mover*$e; 
mas já elie quasí queria fazer por fa- 
vor ^ o que tinha de obrigação | quan* 
do a mim me chegou a veneta > e fui-i 
^e procuraílo ao Colíegio de S. Pe- 
dro , onde vivia, e desforrei«me da 
pirraça , que me tinha íc\(o , cujos 
ditos, e desforra 'tivefão por castigo 
a sua nova teima, e eu fuicondemna* 
do a perder aquelle anno , do que já 
terá dado contas áquelle a quem se' 
não pôde faltar com ellat» 



§^ 



tmi iM uai éifltlrtflM, ^ Da» AmfttM 
Hb «MtMiéy tf Hístò fui â<é «que eh» 
«Qtt 0^ Natal i t toilei c6«i m mau 
fartai a pm^át Wê ferias taflif AJcmont» 
«ti^t : «fal {^'ídeitiioa tH«iniy eoaiai^ 
taMj « beb6M<>9 milito ^ fr^niM aaiU 

iks éii^rtBBôiê^ até <]Ud (icitas Raia tm 

§. IIÍ. 

' Ahi cbiitlA&érão oa fõtgaetotf do 

«OBtmi^i} «metido tieUe», irt paisar • 
leiBpó cfue meátíia do Natal á Paiccm:^ 
izhegada á ^cral ^ conv^ldado por joavi 
i^aiifa d« SoAsa LèifSò , apof tei á Vibj 
^ dé Pombêt , àòf\dt lé patiáHlò «arrt 
fferias em icòmediás , ^nrttfti^itea , c» 
iAestanis ^ ê gritarias ^ iefido a tnd» 
fiel^ e prpmptor compaíiheiro Manoel 
Otòarefués do Conto f líútísckú ú ibm 
^stífúátel ; t què toirando ri£ò d» 
tJlífttnaf , * cchtf a todo o sf etêrtj» doi 
t)ué a)jaim voltâó , 4c trata bííarramen* 
Ve a ai j a do mesmo modo a quantoa 
te hoípèdSá jda^ita ca^% íSa ^oâ>fM 
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para todot t e que nunca se fêcliotf 
fiara iDím: húmêm titòcétiinaveii '^ue 
«So só hospeda bea a todos » mas qat 
«lé gosta y t]U€ todos se hospedem na 
cua casa. (Agora convido eu os meus 
leitores 9 para que reflexioneis , e ve* 
Jáo se conhecem hum Mineiro desta 
conducta ?^ Não será fácil j porque « 
ft^gra he ajuntallo a poder de fomes» 
c morrer á fome com elle no seu poderO 

§. IV. 
• As<im vxiárão os quinze diaSf que 
<rSo aos Prazeres » e com todo o despira* 
.2er voltámos outra vez a Coimbra : 
meu companheiro a seguir os seus es-^ 
tudos, e eu a continuar nas minbâsdis«i 
tracções, e divertimentos escolasticoSj 
^m passar-se hum diai em que pelo 
«nienofl nâo improvizasse duas vezes« 
' §. V. 

Veio Maio , e eu tornei á minha 
pátria , com os mesmos gráos com que 
^ella tinha saiiido, á excepção de me 
chamarem o Senhor Doutor , não^ sei 
com que fundamento» Brincando , c 
saltando^ se foi este tempo ^ até que 



iC _ 



wéfá bitsgoiko do abaiidont) 9 que dé 
mlíh fce lOarcia , levada de maia folí<« 
idaa etperanÇâs , e atrrabida da toz dè 
lium casamento , que se lhe. pintou 
mais próximo,' do qde poderia ser o 
loséu , auppostas as desordens, em que 
nildava a minha vida. Isto comtudor^ 
l>osto me desgostou , tíío me poz em 
«xasperaçlo; ames porqufe xía $u^ bv^ 
isencia tinha composto o Idilto ^ que 
'principia : Era aíta noite , e os Mm 
tos rugidores^ lhe corr.pus em despi*» 
^ue a Canção , que cóméça : Sequami 
éè te adorava ; e? dei por filhos de mal« 
díçSo quantas Odef y è Sonetos the ti4 
liíha feito, os quaes se achão nas mi* 
lihas composições com o nome de Mar4 

cia I por isso mesmo que deu em mércia^ 

i ■. ■ • 

§. Vf. 
Passado assim o tempo , é pai^ndo 
ebo^ elfó a única paistâo, queamárgd^ 
tava 08 meus drasf, e fora as faltas de 
idinheiro , me puz ao caminho de Coim<i>^ 
bra logo nós primeiros dias de Outu^^ 
^ro ; porqite d<$íta vèz ' eive de «m 
* - . M iii, tv^^ 



à 
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M>» o^ d^peâiribe da dita Mar^fe.T| 
ciljt despedida levava aeuidiaa, tdH^ 
Ikta miiiras teoçte de partir oesie ^ 
oa naqudle dia^ . 

. §. Vir. : 

\ Ainda. <)ue tsie detfeebo atnoroif 
Hic nâa lovoti ás do cabo, porconhe« 
eer a «te tempo o pouco que perdia^ 
eeaspre me doeu i pott pouco imporá 
<a, que odeere eejapodre, para doer 
guando se tira da teca : e he esta a ra» 
«áo porque nio catou muito presetut 
nos acoBtccifoenioa desta terceira jorp 
fiada» o apenas me recordo, que faji 
flor Porto de Mós » de donde conti^ 
finei o caminho na companhia de An^ 
wnio Neto ^ que Foi meu companhei- 
i«o , e meu am^o , em quanto ná^ 

E assou para o outro mundo , aonde 
>cos seja servido teWo á sua vista. 

§. VIÍI. 
Chegado a Coimbra , cuidei eu lof 
{o em fawr os meus eianoes , para 
iiavec de matricular-HK : assim aconf 
4eceo , porque fui approvado em tm 
lbS| meãos em Gre^^) jporque hum* 
t .. , ... daa 



4àc im§ coutas que tenra 11119)» pM 
fria y he nSo , ser 8u)cka a dar contt 
áeifaa Irnguageos; je^mctonlequcnci^ 
deiret huilia finfò, porpedídOí paisaoa 
acía e qoatid da matricula ^ ^para oa 
Ji?roa compeierftea V c coBstitiiir^-ine pe^** 
)o acfa âtf^ içaificttla btiaa «atudantci 
do í príiáeiro amio Jurídico* ' 

«^ Mttitoa de 'Oieua amigos erSa di 
parecer, que eu devia apípilcai^mis à 
Medicina , por ser a acuidade maid 
*pta: para gaulrar dioheirov e que nãqf 
f «a pensioiíada^ coal infornjaffietv 1^<^ 
Mrar, ^ e ouiira» contai desir i^oeni f • 
qpe -aiéur diitQ petot amn» adiante di 
téQt:>preffiik)a para^uda decastOi To^ 
douíst« ea visí ter «erdade v ImihrziW 
do-me a texto : StàGsMnus fmeris l 
Jãfstinianus eriu Pearem sendo oraea 

iHNtmr joriitl V a câaiuimdo^af tèr ire* 
querido para hrincadeiraa» oomo po*^ 
daria» Í0Maoos?am|ir««ie a funcçAes , ipi#» 
eheirâo a detunto ^ tendb a minha oc^ 
Wpai^a fcliasi de todo o género, eo' 

stti^ fitirufiie I -c^iNtete ^imixí^sMfid o ^ 
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emrar jiinaig em casa , na qual mè nAê 
fizessem CGtnpanhia fixa » ouviola, ou 
goifarrai Âccreacei qujsaléin disto a 
vida de Miaisfro^ oa de Advogado 
rSo Cein encargoa de tanta consequeiH 
cia ; porque as sentenças reTogão*se ^ 
os embargoa rèjeit3o-se ; roas da mor-i 
te de hum boibem^ n8o pe dá appeb 
laçãp, nem ãggra?o, e casp se pode« 
ae dar^ havU ser no eflFeitotleroyíti* 
vo ; porque a morte he muito privi«r 
legiada na execução dat sgaa ^enten^t 
ças ; além de .que , se o dojcnte esteq?. 
de, be culpa do Medico i se tic^pst^ 
he milagre de algum Santo , ae o enii 
fermo era de boa vida; e nSo o sen? 
doi foi remédio caseirp, que occuU 
tamente Ih^ administrou algum her4 
t)oIario » ou visinha mezinheira» 

Esta foi a verdadeira razSo^ qticm* 
moyeo a segpir as Leis ; mas como na^ 
quelle anno me nlo pude matriculas, 
ainda , diverti-me enii tanto em apu^ 
rar huma traducçSo , que etn M^fre 
tiul^a feito daa Éclo|^ de Virgílio i 

das 



dâs quftes só consertava as primeiras^ 
as qu^f'CofifO,novo ^aflç^ fif (]ue 
as púz , aqui as oífereço aos curio* 
aos , que quixepcm^ icr o incommodo 
da sua leitura. . s 

T I T Y R O. 

BCLOGA I. 

T ITT RO conta ã ^elibeo ^ 
que se entenda por todo ^ e quah 
quer Pastor dé^Mahtua , como re* 
cupen^ra-os campfiSj.q/ae lb0 pi- 
nhão sido tiradgs d^pbis do ven^ 
timento dç Bruto y pç ia iiftçrçes'^] 
são de Mecenass y .4 amizade ^ que 
este lhe granjeou çpm Augusto]! 
é nejftd Èckgk 4e ^grf^dççifnentf^ 
lhe promette , que pupçéi sê çsque^ 
cerd desta graça. MelibeQ peh 
fopt^ariq lamenta asu4,pçu(afar^ 
éftm^f $ 9 sfík itsHfrt^ 
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ITT RO , tu gentado ao fregco ftbriffo ' 
Desta faia»|][átr>ley.|i captifeniL 
DaB Musas camponezas exercita^ 
Ao 801» gofttosc» d|^ cTv^gttd^ afeúa. 

Nós fggímos dapQi;;.!^^ Ol^oce» campof 
Deixamos, nés a patiría KímÓB largando: 
P tu ,,^ ipoibra froxo , os ^çtp^a. i^z»|í^ 
'Pt ÀmafHir (^«r o oocne arando. ^ 

' © itofio np^fo Dedi, * AfelibecrV ^ 

Me dem f»i^ des^aJiçpg Itionf eifèft^,; í 

O. meii D«o8 »er4 »eQíipre^ e. «s ^cab iu^%^ 
O languç tingirá dos ípeus corde^ro|. 
Biie^, com» t<i ^fofvi^^.p^^fmiitio^, ' 
»tA» p^ (n0i^[s heff ^eU|. q&^Q»idispofrfss4^i«^^ 
Ique eu mesmo cntpasse apsoQí] defraut% 
^r cantigas I qua bêm mi», parecerem. 
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Amo- at' luas v«atura9t "poriíai pai mo * 
as desordeof^ 4Mt«l^ |m9opo% ar%M( 
.. j Bit- 



EÍ8«roe vés coniiimido, as minhas cabras 
Lerando para mo|4iir|i(|^r lados. 

Trabalhado, está guio, 4 ín^d ha pouco 
Enlrf ay|^ir|i^ » sobro^, pa4r% 4ttr9 « - 1 
Dois cabritos deixou , de que eu fiaVa 
Deste pobre rebauLp. A'*|brmosura. 

Muitas vezes feridos- Jas sentelhas^ 
Do alta iG«o ciesacidaf » ça canr(^ibi?9 A 
( Sy ivi^ói foé^a tão fracp ji ^çv iwwV' .í 
Já m^ tip^lo pr^dic^ «^t^iraJUaihoa;. 
^^^ fQpi tinh&a gse^iiíctô da mÚAb^U^ ' 
ufásr^odp 4 p«UlK eM)u«cda a negra. gxalhit 
Mas, 'I^iyrix, dççlãrvÇQf* S^á D«m, > 
Be «9ie que,b^igoo te i^%:^Jbi|!, 
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A .Çi4^a,j que p. aoçnQ Wo|i d« RoíM| 
Çuid^Ka ^u tania, qua jsra as«ioii}baida 
A eata msaa« aonde por di^beifo "^ 

As crias «pRÃ^zioiOfi ^a pa(a»Qad9. . *) 

A^|jijrD-,çqp[i^..Qs.|aJlíi?Ío^ siw^ . £ 

As mâís, e a cabra os filhos avistava; 
Assim louco raml^f9(,^\|çnue9 cousas, 
Cousas mais elevadas comparava. 

Vof4m tsifí{ç e^lfc ai% <^fJ|S. If v#atM 
Esta^ CíiM» 9 fheQ^ a4tA,' e( subljn^^ 
Qua^t^ PS comoâ If Yant&Qoos í^^p^esiff 
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MtUbto. 

£ qual foi a ratão de veres Romal 

Tityro. 

A liberdade , que koe ^io tardia ; 
porem ma'u favorável , quando a barba 
De quem ma tosquiava' aos p^t cahía. 

Ma»poz«nie os olhos terna, eloftgo lepo 
lá passado , chegou depois que á fea 
Galatéa deixei , buscando li um dia 
Amarilis de mil agrados chíea* . 

Que ehíi quanto Galat^a me detinha , 
(Pois não devo faltar .te^ão verdade) 
Kem augoiento no meu pecúlio havia, 
K<«itt esperança a menor de Kberdade. 

P<^r mais tenros cordeiros , -e ma is queíjoa 
Que para Mantua ingrata conduzia , 
Carregada de cobre a mào direita, 
Para casa , sequer não trouxe hum dia* 

Méikeo. 

Eu me maravilhei , quando te ouvi 
Chaoiar, ó Galatéai os Deoses triste^ 
E pára quem pendentes de seus ramos 
£sti V e sséoi òá pomos GooseátUie» ' • > * ^ 




• 

Bd^oi| Títyro, estavai separado: 
Por ti cbamatâo, Tityro, ot piiibeiroi|'* 
Por ti as in^oias arvores copadas , "* 
Por ti at fontes darás , e os ribeiros* ^^^ 

(pam 
País quo bavia ao faier T nem « oulié 
Ao }ugo poderia sacudirma 
pa dura escravidioy nftn ver os DeolieSy 
^em na sua presença introdueir*me» 

Aliírviv MaDceòo, 6 IMibeo, '^ 
JEm honra de quem &ço dos aharesL^ 
Co2e dias cada anno, ofumo espasso 
JEm-nuvens enroladas ir as areei '^ 

£lle mesmo eo) reposta me tornoa 
A* minha petição: apascentai^ ^ 

PI Maacebos, os fados cooiió é*aQttt| '' 
^ na charrua os touros assagaia^ 

^Çy velha afiortunado^^os ratapos teúi 
Por. isso . duris riõ ; e. asv «emantei ras ^ 

Bcr^< gradai ; stippostor eríi roda asfubiÍ0 
Nuas pedras I e o tago lyv^asjuaqu eiras» > 

Nâo. &rá mal alf^ooK^és prenhes cabras 
Dos pastos desusados >a paçonha; 
Nem poderáõ as recos ^os visinhpf 

|k*a {i^ãap(ariMi:uift>iqiiba« . > 
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O' félbo %fforiiifi«do 9 aqni por eDiré' 
Sfont! filnif s^ e. moft jcnabeeidoa 
P fresdo 4oniará«« Aqui na e«treiiia 
Da fMAii<ia:, qoe n^arcio CM. floríclai 

Ramos desses salgueiros dobradiços, 
Que as abelhas dg^Hy^ vão pastando y 
AjitjBta passarás ao som dormindo 
IbuiUisiiciDi dàr aias doca, e brando*^ 



J*v. 
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Tityro. 



E por itMl prfakiciro at ieivat oarigat 
Teràg «ua ^iiraiida sobre oa ares ^■'. 
£ os4msd|,ot peix^. na deteria praia 
£m secco daixer&o: primeiro os mares: «. 

Uíi-ide o: Rartlio primeiro desterrado 
No Araris J^ber» mansa enckeaie, 
i^o^êgrft&. A iemão mudando os alveesi ^ 
Do que eile afina de me mc presedler ; ^ 

Fonía^ nót paia.Scyrbia , pavaé Paxis | 
M para os campas de Africa abrazados 
leàfrio^ hui»sr alj^iR^ipara os JBritaoos^ 
Que estâci do noàso foiuido separados^ 

ii£.;|NUsedaS' dfpéia^algtiroas seifaSi 
Verei eu a cabana fabricada 
De terray * palbe.| notarei com pasmo 
Oi meus reMiQ».»>i a..a. iw r»->iitfMtftwra« J<>> 




Jmpio sc{Badb,^1>ar6|irp èstAingeiro 
Hào de goi^^r as terra», quç atnanhamost 
Eift*aqui , *Á^crirêl ,' tiWl xli^oittia , 
Para quem as.berdadei cUfl^ vamos! 

Enxerta } Melibeo, enxerta agora r'^\ 
^s^.^^teims ^i^pxiiordtm poeta u% f^hat; 

geixai-fue j^ antigamente feliz gado Y <s^[^ 
eí}fraNmé muito embora orelhas minbas 
- 'Nunca túãk fos tef^ deitado ásoínt/ífl^ 
PanduKfHr-yes das roçbat «tpiniioiai ^ "^«i 
^eniiuns versos farei pastando vós .~, 

O ctdeç0| é as ftaigueirás áínargosat. 
r • . . ... -. :■ ' .^ 

Sf a# eornttidô , ta pódeá «^a iibiíé 
•fim ferdea folhas iescunqtft .^fítuigo ; . \ 
ITemoi frtttaa maducas^ queijos fiescoa^ 

..castanbas que d^i õ tempo amí^^o. 

Jáiiá% iln^à eí iKi^ifts v»^arf>B*9 ' - > 
De fiimo espesso aos ares \âo .subindo ^ ' 
£ da altura dos montes pouco a pouca 
Já maiores as sopibras yem cabindo» 
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A L E X I S. 

E C L Q G A II. 

ARGUMENTO, 

ORIDON abrazadô no am» 
de ÂlexiSy expHca-lbe a sua pai-- 
fção ; mostra 4he os motivos , por^ 
^e se faz digno de seu amor\ cotf^ 
vida o a viver na sua companhia t 
mas vendo finalmente , que nada 
concluej volta aarguir-se da sua 
loucfira. Por Goridon se entende 
aqui a pessoa de Vtrgilio , e por 
Alescls hum servo de folião^ de 
que o mesmo Folião depois lhe fez 
presente. 

\J Pastor Coridon nxienie amatá 
Ao bello Alexis, mimos, e alegria 
De sea Senhor; finas sem menor proveitO| 
Que igual amoi* Alexia nào^énti^; 

Porém vinha a liniudo' etitre as copadas 
Faias densas, oós bosques, aos oiteiros 
Com inútil cuidado repetir-lhe 
£sies Tersos incultos, e grosseiros. 

O* 



OVAIe^i* cruel , nada te importao 
Estes versos que eu faço ; Alesiis nada 
Difi niiiD te compadeces; finalmente 
Á minba.vida queres acabada. 

Afora estão gozando o fresco abrigo 
Das arvores sombrias rudes gados ; 
]B os lagartos , que tem as pelles verdes ^ 
Se lecreiâo com a sombra dos silvados! ^ 

A rústica Tliestiles piza os albos , 
£ b serpol , que dá cheiro recendente , 
£ outras bervas, que leva aos segadores 
Çançados de soíTier a calma ardeute. 
^ Em tanto que as pisadas, que tu deixas 
À* torreira do sol vou procurando, ^ 

Com meu canto, o zunido dás cigarras 
,Os verdes bosques ficâo retumbando* 

Não foi melhor sofTrer aca&o as iras 
De Àmariliâ soberba, e desdenhosa^ 
JE Alenafcas, supposto que trigueiro, 
*£ tu de buma alva face graciosa? 

O* Mancebo formoso, não confies 
N^s cores nem por alvas, nem porprelasç 
Cabe por terra a flor cândida da alCena, 
£ colbem-se as escuras violetas. 

.Abandonas-me, Alexis, nem ao menoi 
*De saber qujçm eu seja tens cuidado: 
^ quam] farto , que sou de niveo leite,* 
£ quam rico, e abundante sou de gado» 

Mil ovelhas, e todas ettas minhas 
Nos 'montes de Sicília errantes crio : 

FreM 
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Freiee Mt^ tiilo falta «iii i^nmtM mW ^ . 
JNa quente prraiaVAfli , ^ írferriò frio. ^ 

AqtMNét ntesmoft Tèrn»^ qu« entòairii 
A Dircéo Aoripbiiò tto moni« amèino 
De Bo^ia, diafúando o gado gròisé, , 
TambelD dafrauta agreste aosftbhi ardèn/^i 
ff Nfrm t&odisfofme too; inda iialiépoucp 
Mv ^1 ná ptaib ^estando o mar qnretd: 
£ acndò tu juiz, ríão temo a Oaphhe, , 
Se acaso não me en^atia meu aspecto,' 

O* ai^rade-le o fir TÍver cómfgo 
Koi campos, é no tuea humilde apriàCor^ 
S ã.ltcUar as còrça^/ e gãfaf 
0« cordeiros ao verde maWaiácb. ; 

A meu lado cantando a Pan íitilta 
Pelos bosques. Foi Pan hum dok prinloircís 
Inventores da frauta : a seu cuidado 
Tomou Pan as oveihas, e ovelheiros* 

Nem te enojes, que a frauta te molest^ft 
De alguma sorte o beiço delicado: 
Que áe cousas não fez o nosso Aminta^ 
SPara ser destas prendas adornado? 

Dt sete desiguaes canudos tenho 
Huma frauta; Dametas moribundo 
4Ma deu por prenda, edisse-nie êspifanda^ 
Delia te deixo possuidor sejondo. 

[•do ouvindn invejou*me ò louco Amlotíi 
£ de mais dois cabritos musqueados, 
Que ao dia duas tetas fartas chupão, 
]N*um t»iie achei I â teáho«tos guardadòi. 
■' Muw 



Moitb bà'ji qiié Tbyttitifi |^r fiavelloa ^ 
JMil suppticas teui feito desvelada , 
£ láhré§ oB cofisi^ , t>oi» que vejo^ 
Que o« fíietii brindei ooníiigo valeià nadais 

Vetti Alexis t de iiriot òetta* çhetai 
Áé Wúlké vetíf trazei^tes Nais (brtíiotaa ^ 
Dormideiras te apanhai , e Víolelaii 
£ tio éúâto ) e nareito a floir cteeirota^'' 

Então téceffdof a casfta deiiòada ' 

Com ítíW plantai ^a «iartá , e ehétro déttlt i 
MiStUra' aé brandas f^e« das violas 
Da Caltbá to* as tlofihhás gícAárellas* ' 

Eu me^mo bei de èolher inda tiouipêM 
Para daf-té , ao tidsòeí do' novo dia , 
Bfádaros poraros , hôáes, ècastanbas^'^^ 
Porque à túítíbíi AmtLfi\h se perdia. > 

Juntar-lhe^jS^ei as' ameixas êordé èetá ^ 
A Má ttiíiã itoJhtnHé^i % tf "vós íbúwtóÉ-i- 
Apanharei j èaCí visinha murta , 
Porqq^ l^inlai tãjfff is ÂiaYé^â c]^aí&iI^ 

Ah Coridon , es rude, de teus na imos 
Nâo cuida AiexU , né^ tf c^pa^ites , 
Que Jofas to conceda , ainda qtrãhdò^ 
Com dadivas .dé |>reçi> jijlõli&ctfés. , 

Mas ai 1 q ferqeuquiz? Lancei ás ffòret 
A aiistrq imigo^ e por(fç>s d^i ^9 forilii.rr* 
t^t ^tifih fo^es ah toúiot ast^iViadádté, 
£ Pa ria jiairitárãp j^ ni^s moçtes/ 
. Eaibora ^ Peosi^ PaH^í.aflaA torres ^ 
Que aos ares tefanlóú, éòntaalè ludúte^ * 
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Ar vifeoda dos bosques, mais que tudo^ 
O praser, a regalo em nós excite, ^ 

Sei^i^e ao lobo a leoa de olhos torvos^ 
Ç|r lobo « cabra da lascif a casU : 
A cabra o pasto, Coridon a Alexis^ 
Qu^.a cada qual o seu desejo ariasta* 

Keps^ra , já do jugo as ara?essas 
Vão-Jevando ot bovilhos penduradas, 
£ apartando*&e o sol, a nossa fista 
!|^axi recorrendo as sombras dilatada*. 

A mim amor me abraza: qufm amaada 
Por prudente conselho se decide? 
Cdridon ,. Coridon , enlouqueceste ! 
Já ten^ meio podaiia no ulmo a vide. 

Não he melhor q os cestos, ou devimesi 
Ou junco dobradiço aripados deixes; 
Ao uso necessários ? Se te fo^e 
J£lte. Alexis, no mundo ha mais Alexís* 

P A L E M O R 

r 

ÉCLOGA III. 

• AR6VKVNTO* 

t / • 

MLÊITâLCA^ e Dameta^ Pas- 
tores desta Écloga , altercao en^ 
tre si y arguindú-^se de acç&es tor^ 
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pes , e factos injuriosos ; e depoii 
desafiando-se y' dados penhores ^ 
fôntendem em bum cíint,Q ambes y 
nú qual se não excedem y segunda 
UsfAtènça dê Palernony juiii dèí^ 
ta contendaé . . ^ 
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M£NALOA) DA META, PALEMOK;. 

DMinaka. 
iZE^ Dameta,*bgádo ,queapa8Cèntat^ 
A quem perlèhce ? Ac'aso a Melibeo 1 

Jbamtâi ^ 

NSò be delle cm verdade, masd^Egoú, 
£ai guarda ba povièò-jygoa mocommetUOé 

í^emp^e ervelhtfj %6h gtkáò detfdit^yab! - 
Pois por este Paiiof ánibieiòsò, 
Daa8«>te2e9 Cad*hora ió\s ftitigídas:"' 
Bm quanto elle, temendo preferida^r 
Ai mmbas quaiidailé^^|»or Neéra, 
Terno a afíuga , no tempo em qiíe podetâ 
-Britar, qCie àò rebanho a fót^ ^euítcs,. 
'£ dortf ftlkoa^ú' lèite^ás resíét fnit^s. ^ 

< * W ii X>4IÍlfl 
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. Rail<^ hà, qaè évntMo «Iguln t« pMtié 
£indicer tanio «bum hostcoid^ tefgonlMi| 
(^ue A quefòfi d*outrat' tantas te arguira i 
!Alé taTOffitti quem ... e tliejoa dcf ira ^ 
Torvos olhos os bodes affastario! 
Te o sacro lugar, t pasto acharão 

fLt^éls Niiifas tottpHB qMtnto firfiO| 
uduigenies do teu delicto rirão. 

. ■ - * . ». . • 

j Mtn, 

I 

Foi sem duvida^ quando dertotatã* 
O bosque de Micca|[;€::tiís8ipava 
Com damooso podào as suas finbas^ 

Ou quando aqui ás faias te sostidbas 
No tempo , em 4 arco , e frauta espedaçastef 
Qu^ Ml \ perverso , dadas invejaste 
A Daphne; e se tu por outras viaS 
Lhe nàe fosses damttosò^ ttorrerias* 

Mine 

Que cousfts do senhor espdrar sé devem. 
Quando as moco« ladrões àtaes teacrevednf 



NSo te yi da Damon furtur, mkivmào. 
Hum G^pro por traiçõ«f 1 e alçar • bradt^ 
A cachorra Lycisca, ma» pm vao^ 
£ efi gritar, onda vaí asae ladrão I í 

O* Títyro, arrebanha o nosso gado^ 
£ tu entre oê carríçaa\embo8cadoI 



■ / 



i £ julgap tQf que dar^me nSo devia 
O eapio I que co' a frauU , e co* a p^arfê 
Lhe ganhei «porque foi de oiim vencido!* 
Se o n|o sabes, elle era«n)e devido s 
Daroop mesmo devormo Gonffisaavai 
£ quo dar^mo podesse só negava* 

4 

Tu cantando o vencestea? £m tua vida 
Tiveste fraula }á com cera unida. 
tHo o^stumavat tu, dixe ignorante,- 
Pelas encruii)badas dissonante, 
Ao som da gaita, a mais dcsagradavi^^ . 
£slrop9ar o verso miserável? 

Pm- 

Ora pois, queres tu^ que alteraamenta 
Qual de nós melhor cante se exprímcnte? 
^ fáB^biU e^Ul i)0vilba por a^iosta ; 



E porque nãp recusen a prppoUa, ' '^ ■• 
4DuM teee^ se mug^e em cada dia^ 
E CO* òoma t^ta só, dois filhos cría^ 
P tu 9 dizei que pfferecjes em penhor? 

Min. 

Do rebanho nâc» posto nada pór 
Em aposta comtigo; em casa pai 
Tenho, e dura madrasta: híim dêlles vai 
Os cordeiros çontar-me, ambos o gadq ^ 
Duas vezes ao diat neste eitado,' 
Pois comigo presumes ter partido. 
Porei. penhor de preço mais subido* 

Eu tenho duas taças trabalhadas 
P^AIcimedonle pelas mãos sagradas | 
Ajunta-se-Ihe em clma^por adorno 
Huraa vide efculpida em fácil torno, 
i^or entre huma hera páilida enlsçadi 
fuin^e os cachos por arte delicada. 

Humas duas figuras se acrescentão 
No fundo deíles , e>tas representão 
H^imn Conon , e a outra o que primeirQ 
A's gentes deícceveo o mundo inteiro, 
Jí li)es rpostrou o lempo accomnocdadq 
A' fouce cortadora.^ e'icurf o arado; 
!Nem os beiçoi lhe puz huma só vez. 
Bem guardadas <sst^o. 
! " ■ ^ 

P^^ 




2> fSM^A^L^ A d. <r^ 






^a"?;.1*»Tá«bêiii me fez ^ ^ 

Atçimedonfe duas; por lavor 
v£hê póz o brando actfntó (lé redot ^ 

A'«-áKa^ abraçado; e defere veo 
No meio deltas o Bontf^o Orplieo, 
Co^ Oft bosques, qoe ir atras do canto fea; 
Nem os beiços Ih'e^pa2 buma só voz, 
Bem góárdàdás es^lâ^o; mas maravilha' '^ 
Nenhuma tem á vista da novilha* 

. .V rx 

t « \ •. • i^ 
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Naò busques nietos para te escappres ,' 
, Que hoje irei onde qiier, que mèchamaresj 
Sé^quizei'a| qíieo canto ouvisse alguém' • 
JVIas ahi temos juiz: Palemon vem. 
£\i farei , qoe te Ibjkibves da contenda ^ 
'^ ^ vaida^o do canto dès emenda. 



Dum. 



4 "■ 



Começa pois, se versos tens, quedi(|pa«-. 
Eu e«toa prõpto, nem temo as tuas briosas, 
Nem de outro alguVnc 'etu dá -nos ouvido9| 
O* visinho Palemon: nos sentidos 
InUmos isto ^uarda% què interesse 
7éfíi JnàiiDV ^ú 'ii«j(«*káp» <yie ip^Mce. 



1^ /- / D.^.i^-Jt#'- n^ 

Dixei, e sobre f s .bervar S0i lente^ot 
Ke»te sitio apraxiveí, donde yeOEips, 
Que fr^ca socnbfa empalha a.vfirde seUi|^ 
£ folhas pfirie o Mpnco, o prado felva^ 
JB que a e^taçio convida; versos diga 
;pj|ri9eta^ e ao depois Jtfenaica o ^gAf 
^Iternas sej^o vossas cantilapus, 
^It^rnos cantfM amào ap CaippDaf» 

'' De Júpiter, é Musas, comecemQB* 
jQ]Aanto existe <M»ti çbifio dfiN»4e Dcos. ' 
Bile faz com que a terra seja fértil , 
£ em grande preço tem of vçrsó^ Oieifl* 

• » . • • • ■ 

Fn7.de pairo grande estima o Deo? Appol» 
, Kem meu poder as^^ continuamente 
Os seu* dons: os frondireros loureiro^. 
£ a roxa flor do lyrip recendeat^* 

* *- ",.■•*'* •',•.1 

A bellicosi^ iri9ca Gajat^ 
Atir»-me cQcn hum e^H%<>t .«I^Uo f«igif944 



A esconder-se se opressa nos selgueiros; 
Mas deseja , que « vifta a v4 seguindo» 






Min. 

Yaceenda^ 
r^ Raít Aminla , que esla «ima ^m fog^ 
ror ixiuUo seu querer se me offereee; ^ 
£ tanta vez, que a turma de meus câeSf 
Melbor que a Delia , Âminta já conbece. 

Dam. ' 

Eu tenho para dar é minha Venua 
Bun rniaioso presente appareliiado; .. / 
Porque sej onde buns pombos voadores 
Tem p seu doce niabo fabricado. 

Mtn. 

■ • 

^ Í>ef laranjas mandei ao meu ananeebdy 
Qu«4*buna^ «rrore brava íui e0lber*lbet> 
Hoje deí-the o que pude ; mas piometto 
p-a manha oiitras. lánias remelter-ibe. 

r. • * Dam. > 

Obt|^ai^fas*reies, e qne docea cousásv, 
Galatéa gutitil , quvi h\U^i» ! . ^ 

O' ventos íiâon^eíroSy eu vos ro^o , 
^i|a aos ouvidos dos Peoses leveis pnrfe* 
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A minta, que íQV.snve, que tu mo3trei 
^limoif^de qn« me tens algum amor, 
60']eiB quanto oi javalis de'tétt8^ ctuiàSf 
Da« redes fico «eodo esprtíladorl . \ 



.* /. 



Dam. 



He boje, Jola,/0 dia doi meus annos; 
Phylis me manda ; e quando eu for m^tar 
A resrem^hedrá á Deota.das Searas,' 

Yein*me eot&o a seu lada acompanhar* ■^■ 

» 

ft . ■. . . • ' : 

Joia , eu amo a P^/lis, mais que todas, 
pois chorou quando vio dalli parlírme, 
^'i<l«os-le'fica , adeos por longo tempo , 
Q^ Menalca , me disse ao despedi r* me» > 

O foho lie cousa. |,ni\e ás mansas reses ^ 
/s cÍHivas á seara já madura, 
^*s ar votos òs ventos, a mim tristes 
As iras de MarilU belia, e dura. 



•■•V 
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< fie còúta grata a chaya ás semanteir^^ 
Os medronhos são docos ao c))ibâlo, , 
O salgueiro lie suave ás reees prenhes , ^ 
A«ni(n unicamente Anointa he grato* 

Dm. # 



c > 



A minha Musa, posto camponesa, 
De PoUâo alcança altos louvores ; 
Apascentai, ó Musas, a novVllia , 

Ao leitor das cantigas dos pastorei* '^ 

Mett. 

t't) mesmo Poliao, chamando ás Muni9^ 
De fazer novos versos se recréa , 
Apascentai-lhe hum touro, qu9 arremeta^ 
P^ que' espalhe co* os pés a solta ar^a. 






Ddfk 

Quem te ama, Poliâo, huní dia ^hegqa 
Ao estado em que vives venluro?o; 
O mel lhe corra sempre, e o bravo espinl)^ 
Kâo lhe falie co' o bálsamo ch^imaoi . ^ 



jt.:.,^ jkí^ 




. Quaio dos yex%o$ de Bavio f^f apreç», 
D« teus vefsosy ó Mevío, só não fuja; 
£ bum oescio destes cuidadoso ajunte 
As raposas na canga, eos bodas muja» 

0\ mancebos, que as florer apanhais ^ 
E os morangos, que 9 fresca terra oria^ * 
Peste sitio fugi; pois )aas occulta 
JSntre (^ relva viçosa a cobra fria» 

MtU. 

. Não deixeis, ^ as ovelhas sevSo loaga, 
)^oceaí-as da oiargem desse rio, 
Lá caliio o carntíiro, e não ha tanto, 
Que de agua não traga ioda o. velo ^io^ 

. Cy Títyro, s«>para as cabras todas. 
Que pastão desse rio a oi^rgem cicura; ■ 

{^orqiie eu mesmo no tempo accopmodado 
jiiçpiailas irei oa fonU pura« 



êls SJ^ í^fcfttt^ 
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Àítn; 

TMmiAiAi &8 otelhat, 6 Pastores, . 
Porque o leite não seque a calma & rd enté^ 
Còmt> ba pouco riie fe2 ; e as moles letÁ^ 
jLbe ordenhemos depois infelitmetite. 

Dam. 

iÂ\í eòmo está delgado este méd tóaÉ^| 
Pastando em feriilissima campina! ^ 

O inesmo amor os gados emmagrecei y 
4lue dos seus guardadores he ruiaa. 

Heis <Ío meu a magreira amor nao fazl 
apenas osso a osso tem pegadç; . 
!Nao sei que olbo maligno cef takiente 
A meus tenros cordeiros deu olhado! 

Ora tli2e*me tu , em qual das terral^ ' 
riéèse «espaço do Ceo çemos somente , 
Pouco iimifs de três varas ; porque entSdv 
Ter-te*hei por grande Apolio certameâteij . 



> 



J/MH 



I 



jMtn. 

Ora di2e-me tu, em qual das.terrai^ 
P^otlus a Natureza aquellas flore*,. ^^ 

,tn qtte os fioineà dos Reis é6lão.e6critoS| 
!'goza só dé Phylis os favoreií. 

Palemn. 

N&0 sois vós, que a contenda dicidtS| 
6óU éU| pois õae tomastes por juiz: 
Ouvir qualquer dos dois be niarairilba ; 
Quef fau} quer outro de digno da fiovilbs^ 

E oií guardai vos deter doces amores^ 
Ou provareis o fel 4<>s seus favores j^ 
Fechai pois, ó máhcebos, a corrente { 
Bebido os prados lem bastantementa^ 

P o L I Ã o. 
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ÉCLOGA IV. 



Musas de Sicilía, levantecaos 

Hufari pduòo mais o canto : não recre&a ' 

As finrestas a todos, nem a todos 

Humildes támargu^iras iisongeãoc 

•''-' Se cantamos oS bosques , estes bosques 

Sejão dignos de hum cônsul; he cumprida^ 

A 
AU - 
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Aferityrósã idade Já nos versos ' 
Da Sybilla Cutnea promettida. ;• 

Torna otompo oiilra tez ao giro antigo| 
Vem Astféa ; por nó* de novo passa 
A idade de Saturno; e do alto OlynapO 
A* terra desce do homens nova taça* 

Favorece ) ó Lucina, ao naâcimento 
Deste infante^ que vem de pólo a pólo ' 
B^^nir a f^ea idade, ea idade de ourd 
Traz ao mundo. Já reina o teu Apollo. | 
Seado til, Poliâo, sendo íu Cônsul, ^ 
Estas grandes vantagens nos vlráõ ; '^ 
£ os "grandes mezes deste nlegre secto^ 
J^o teu tempo a correr começarád. ;' 

Seinda ha restos em nós docrimeahtigd!» 
Sendo tu General , em bratas guerraf ^ '^ 
farás que livres desse medo eterno — ^ 
Respirem para sempre as nossas terfasJ' \ 
i Terá a- vida dos Deoses , e entre os Deoseil 
Ha de. ver os íleróes, e misturado 
C<\m.«He9y regerá o mundo inteiro, ^ 
Com as virtudes paternas pazíguado. 
: Mas para ti, menino, sem cultura 
}]a de a terra criar a cada Canto, 
Verde nardo, entre as heras vagabundas, 
H as colocazias co* rif^onbo acantlio« ^ 

Hãpd^acasa trazer-te ds mesmas <íabm 
De branco leite os ubres retezados: 
Nem dos grandes ledes pelas campinas 
TerÃQ Ura iemor o» mansos gado». ^ 



w 






Nascerte-bão junto ao berço bridaffIortA 
Ab hervas venenotas, e a serpente 
lf«rreráõ; e em vec delia» nascerá 
O baUamo da A ssy ria recendente. 

^aa quando tu já leaes os louvoret 
Dos heróes ^ e que juntamente estudeê 
De. teu pai as façanhas , e que potsaa 
Conhecer o caminho das f írtudes. 

pouco a pouco a madura espiga oseâpM 
Fnrá louro I e de incultos es>piniieipos 
Prenderás roxas uvas; e orvalhado. 
Doce mel darão duros carvalheiros. 

Mas restos ficaráõ da culpa antlg». 
Que lios façào tentar o mar com barcos , . 
JMuralbas levantar » e dividir 
A campina comnium com proprba marootJ 

Haverá outra Tbiphis, e Argos nova, . 
Que leve os bons heróes: combates duras 

Ífualmente baveráô, e o grande Achiiles 
rá ver outra vez de Tróia os muros. 

Mas quando fores já varão completo^ ^ 
Deixará o Piloto o mar patente; >* 

Neqi as náo» andaráo de porto em poílúi 
A terra dará tudo a ioda a g«nte« 

Nem ancinhos a terra , nem podóai 
A vinha soffrerá, e os lavradores 
^K^bustos soltarão do jugo os touros, 
Í£ a lá oio fingirá diversas cores. 

Da sua natureza p«los prados 
farse-há vermâtho o yilo doi ^caifoeir os , 

B 
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ye&tir*8e-hãò da cór saiiclia oi cordeiros. 

'Olba&ipundo durvado^ e com a quédit 
Aà),6acando terra , mar, è esfera. 
Vé bòmo já fe alegra , a regozija , 
JPoado oi olboB lia idade , qu.e ie e^pçtr^^^ 

Uiue.tpnigjS» Prjdades ii^e álo(^areQ9 
O ipiriro , e da vida os firis estreitos , 
Qiiçinto seja baslante a celebrar 
Nos meus tersos os teus ílliistr<;s .feitos : 

í^ío vencerá meu çahto )' nem Orpheo, 
Nem Lino: po8t<» a huiii a M&i iA/ltia, T 
Á outro o Pai: emt>ora aOrpbéo.CallÍpf);!^ 
£ a Lino empreste Apollo a iyra ^ya», 

(Q P^equeno Meninç principia 
^ dislingair no riso a J^ãí forqfiOBà^ 
J\ (Vlâ! j á qual no ventre longos mezeé 
*]pé'stes nojos, e vida (rabalhoW, * 

O p^qaenor JVIenrno prmcipfa 9- 
Aquelfe que os n&o Vio com ledáí áípeitO' 4 
*^em ó Déòs o jalgou da mezá di&^^^f 
a em a Deog o ;jul^a <tigoo do lé^to» 

Meçliante ^ê\ç trAbâlhiubo^ ç findei 
die, fui £u seó^pre comintiando et^ 
iunç^es de gniiâtt^p ora eiii Senâel- 

Jx OM. I« " O ^^ 
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ora nas Torres , e finalmente porCoiínl 
bra , e seqs redores , adquirindo 
o nome de heróe, mas de heróe man- 
so, amante da paz^ e inimigo de fun* 
çòei prejudicíaes á alma » ao corpo j| 
fe á bolsa que' tinha, maa em h/por 
tbese. 

§. XII. 
^ Eu tinha muitos amigos, e nelled 
tinha tudo j e se alguma cousa me faU 
lava para os meus projectos de forma- 
tura era que elles nâo estifessem a 
ponto de formar-se; o que succedia 
no. aflnó seguinte , e eu ficada comoô 
espargo no monte: más Deo^, que 
parece o queria , deparou-me logo ã 
jchegada de D. joseph de Almeida , fi- 
lho da Excellentíssima Casa do Lavra- 
dio, que em annos curtos ^ e corpo 
pequeno , accommoda bum coração 
maior, que elle mâsmo : os agaza* 
lhos, que me fez, e as muitas pro- 
tnéssas acompanhadas de dar miUtto, 
£zerão criar^me esperanças quasí ir^ 
mas da certeza de voltar de Coimbrã 
^Bacharel formado^ dignidade á qual 
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cá énlâò aèpirava com mâiè ihtiz ddP 
que hoje á Bécá do Desembargo do^ 
Paço. A sua porta sempfe para-mim 
ite afchcAt aberta : èo na sua casa faziar 
Ihais^sisteiiciaydo que na minha: aH 
li comia , alli bebia ^ e só não dormia^ 
por serem casa^ que lúal chegavão pa- 
ra a sua familia. Se queria livros , a(«- 
1í ps. tinha; se queria vestir ^ áílí 6 
tinha i e finalmente alli tinha dínher* 
rò todas as vezes que o queria : nen& 
estes ' elogios se podem chamar adul^ 
ção/ pofqfuc eu já me fofraeí, tívé 
na minha pátria, e não quero depen- 
dências em Lisboa ; e se alguém tiver 
esta desconfiança ,^ saiba, ser s^eo ami- 
go , saberá como fac D. Joseph de AH 
meida. 

§. Xllf. 
Neste èitádò pois já èú mé riitótá 
a boca toda / ê hao me espantava quaÀ^ 
do os arrieiros d^Sçfía me chamavâa 
Senhor Doutor. Este Fidalgo fòi 
quèftí itie rèsolveo a ser Author ; por- 
que vendo hum Idilio^^ que eu tinha 
illtó á dita Mareia 9 dada em mercia, 

O ii ^^^ 
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quiz ^w cu o £ze^se Unprinur , ,é \^ 
9 m1« ^MC ^alraznp^ V. pirpitUcpi aprç- 
fidorar aiu jpiohas Riipa^i o qual eir 
Çfe^O aqui , por n^ç p^tccpr eM.e í;iiii|| 
higar Q)^ acçoiniQodjido. ]pl||p #bf 
Yau 

I D Y L I Q L 

XjíM alta noite y e of ventos ^ rugidoreiu 
f^or entre os bastos ramos murmurando ^ 
Fazifto triste o bosque : dos Pastorei 
Não soava otumullo: só far^^Un^P 
J^o longie o mar na v^%^a prai^ fria , 
P^ inaíi bojrrpr p .fundo vfilie eací^ia* 

II. 

pa. Ltia prateada os raios froxos 
Velo «spejbo das ondas reliuiâoi 
£ das lapas fragosas tristes mochos 
Ao som do vento lúgubres gemlão t 
ps rios de ^Uas fragas estalayão^ 
0arrMlas rãs os lagos atroa vão. 

IIL 

Humana vot nos rinontefi mo sóAVa i . 
9.'odo o Pastoir oo cho^a a^rinecído 

Pa» 
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Dài fiâi^Hi âò dia descalça Vá : 

Sff ú6 íxhvcy âá' norte o imié AÍcnÍo, 

A quem descanço amor já mais consente | 

Suspirava da sua Mareia ausente. 

IV, 

Dos Pastares fu^Ja , e por tònfâd» 
Násr désérfás n>orifanbás habitava ; 
Oitdé á ft>rçá de afdénte Kaíudade^ 
Noite, é dtá 4u4p>fds e^palhai^á^^: 
Vozes a que no horror da noite fria 
£cco somente ao lòngé respondia. 

CoYú frémuri' èx|$réss&òd'aif)or im^fdtf, 
Cdmèçarvá á (^tfelxàrf se , e áo mesmo' ii^stftt# 
AVíTí^hé preza , a vòa ihtérroínplda 
Nào deitévSo %e\K ais |>iNsÉ^r ávánl^ ;. > 
Só Mareia a muito custo proferia ^ 
£ nas faces o pranto^ lhe cabia* 

VI. 

Marisb toi^iia af dizer túàis forte AIcidiT 
E lOV cavados' perfhascos ehc^iltrártdó, 
T&» dòfeé nothé lòrrtá ao séo òuyido, 

£ fái dê ^òatfí ém o^ké r^^io^ndb ! 
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]Marcia clama o Pastor, « os fundos.VaUef 
Pizepdo Mareia, aviyo niaft seus males. 

Até que no seu pranto allivío achando 
A* suspensão, que a voz lhe suffocava, 
Miudi^ti^ente aíi)da su^pifand^ 
Ao 6om roi|co de hum rio, quis passa v^^ 
Onde ep só, por acaso a yoi lhe çuifiai 
.Começou de qqeix^r^se^ e i^ssjai (\\iisíi 

VIII. 

Ah Mareia , lindji Mareia , tu contenti^ 
Talvez passes o tempo, em que eu padeço. 
JE: tç entfe^^éi ao somno indiiíer«nte 
^a lembrança dp A icidol aquelle cxcefisa ^ 
De saudade, a que apioripe. temi levado. 
Julg9 por U j4 lO,à\^ ter4 pa^jsado. 

. V IX 

Talvez que nos se^õ^s da nossa ald^a 
Km Jógo§ divertida a noite passes, 
]$'(()de Âlcido n^o suba á tM^ id^a; 
Ou quando fuba, pour>6 te embaraces , 
Que eile prove os revezes da ventura. 
Que yjva ^Icgre, ou cbcjo ji^a^flargur^, , 

Quan« 
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(rHo 
, Quando, eq^ triste buscando a terra esjirra* 
Os meios de gozar«te aproveitando , r 

J)a barbara indigência exporto ájanba 
Meus dias vagarosos vou passando, 
Qual lavrador, que súa hum anno inteírOp 
Para bum dia eiitrar ledq no celeiro. 

XI. 

Mas quando virás tu, ó feliz hora, 
£n^ qqe findo o degredo qm que rne vejo. 
Veja o rosto da mais gentil Pastora , f 
Qm^ ?io o Lima , o Liz , o Douro , e Tejo ?^ 
^h! que ainda r)âo semea p teareiVo, 
£ ba de o trigo encanecer prímeirp* 

XII, 

Inda o bosque de folba está cingido, 
R yrimeiro que cheges, peia terra 
Ma de lançalla , e de outra ^er vestido; 
Inda se ha de ver hua , e verde a serrai' 
E cedendo ao verão, e inverno frio, 
Ha do turyo çprrer, p amanso q fio. 
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XÍH. 

Ê iàUit^ qiijfi vencendo òi^étftraM1Ílo| 
^esUtíndo a rpéus fâcíos vioférftosj 
Beífi éomo eník monte tvgúido áitô <4r^a« 

Ibo, 
Eipo^to ^s furiáB ãos ferozes ventoi^ 
Torne a ver-te^ é te èt\óof\Íré ^ f^êntíâíL^ 
Das prorpesMs dos votos efiqueçida» 

XIV. 

Mad, Pastora, prírti eiró é áfiii/eÁtihi 
pir^pare raids, morra erjhiliorá ogada, 
Oí Wi^us cíampos pão sVnchSô daM/erdpfâ| 
Vejá-oie inda em iiia is triste^ f pobre esta- 
do^ 
Que isto pó<le hiima vez recupera r-se, 
Mas outra, como tu, não pode achar^SQ. 

XV, 

Oh qn«n!Ó me possufirn ftJéni efigános! 
jMrts (^9 tu, Alárcia, aquel Te peito forte, 
Qn(^ (lá provas \óe fírmé há tantos annos^ 
CJontra os lances da tnínba ffif^tísta fàxtet 
!Es firme; mas minha alma ao maiaSeita, 
Ioda o que Íie bom se troque e mal suspeita* 

XVL 




xví. 

Vté éúiiiíái , ieriiè à thmM icitiê ãvítà' - 
Da virttfáe e^tieéèr-teí tté tcriítiàrtié: 
Não porquê á tuá fô h%a ie]é p&fi ; 
Mas còtob dèUá péúác o éíèV cfi<o^ 
Alcjdd d téíí ^íttÁtíie ééíâiftiiiè: 

JíVíi, 

RèééH^ que á dWftfhcià , ^iiè t«i^ ét^<à . 
(Segundo á frase de andàôf P.àstòréé) 
A <;âií9á dè ^e terem divertido 
A t\òvà patiéi tantos amádòrfè^, 
O principio fatal seja de agora 

^^e esquec^íéi de iriíM, ^edtri Páàto^àl ; 

« ' • 

XVIII. 

Mas nSo discorro hem ; eu , rne parec» 
Ouvir à tfifif iót; e rèprimír.tíié: 
Jíu teês6nlô,6 cruel, tildo te é?quécárí . 
^ Soube , Mâfòía , já ttíth nio sèr^te Rttíié ? 
„ Não teíil játòilèiémj)tóã , quéádístán- 

DuvrdMft iAd f eK oolitibá âbôétfrn^fa? 
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XIX, 

«,, He esta a vez primeira, que apartado 
,, Pe meus olhos te vés na alheia terral' 
,, Acaso meu amor vúie mudado 
,, De teus rivaes exposto á dura guerra!' 
,, Dizero tu mesmo, he esta a vez primeira 
9, Que vás apascentar Q*pgtra ribeira í 

XX. 

^ ^Icido , louco Alcído, que mais quefes? 
Nã(y créas nos adagio» dos Pastores, 
Que as Pastoras, nem todas são mulberetl 
Não muda Mareia, Mareia he teus amofi 

res; 
Antes eilase teme que a distancia 
Talvez te apague a fe, mudeaconstancía» 

XXI. 

r 

Com razão discorrerás destas sorte, 
Zelosa Mareia^ a não te recordares 
sTer-te dado de amor prova a mais forte ,^ 
yivendo em remotissimov lugares; 
O fresco Arunca, que habitei primeiro , 
Sabe se o mei| amor foi verdfideíro. 
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XXII. 

^ %QuaDla8 y«ze9 nas margens recosiadçr, 
A' sombra do alto arbusto , que as guat- 

necí , 
«T^u nome repiBli ! inda ^rayado 
De Iiuma fain no tronco permanece; 
Rareia beiia, eu o vi, eu o beijei i, 
Quando passado tempo allí tornei ( 



XXIII. 
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O rugidor Alcoa, o fresco Baça ] 

Testemunhar*ie pode es:ta verdade , 
Margens aonde amor almas «nlaça ^ 

Com tal geíto , com tal suavidade , 
Que se eu de teus bons olbos me esquece^ 

Quantas vezes de novo me prendera l 

XXIV. 

A serra , que á de Cynlhia está Fronteírai 
Tào celebre por seus novos Pastores, " 
Pôde ser testemunha verdadeira, 
Se acaso Alcido teve outros amores: 
P Tejo o diga, dizeotu Mondego, 
£m ci\ja9 margens vivo sem soçego. 



Nem tu , Mareia , do desgraçado Alcino ; 
A tanlo, Qiínlm ai^ada , não me! átreta: 
86 tnê (jtlèixó do fEfdo endurecido. 
Que fiz com que eu não poste em bt)Bíço& 

ter*té, 
SecD passar pela magoa de nâover*te» 

XXVL 

Ao Voíigé é« tendo os o1hfo«, nSoáléotiçQ 
Os fundos yallès òndc té aVhtá^a, 
'Hem da fohte o /)8cifi(;o i^emanço , 
Onâè comigo ás sestas coh-víírsava; 
Sim vejo campos froscos «íiíatados , 
Mas ákó vejo teus cibos ern^ràçadot. 

xxVií. 

Áé\\u tamhem niurmnrá á foíiié fina , 
Tamh^ni dão sombra os àFanioflf frondosos; 
Al<?gfe o bosque à doce méíodia 
Paç afés ihnocenl>8 sohòrosas: 
Os Pastores dèécantâo; rhas, f^afllorâ , 
Onde ia não éstís^ gi^a^af hão hiòt: 



ce ; 

Tudo piç çjicjie dp bíjurpr^ pois te n^Qffir 

jo ! 
^9 9M^"^^ ipbre » terra a apite pescf , ^ 
Ôujff íuajbir; que em fica até lae pejo, 
Enire jf»,otQ Pa;ítor afíçM:l|Aaçdp , . > 

Yer-me eu só da tristeza dominado! 

XXIX. 

Uoiçp ^livio de meu q;)al peqpso 
ÍIe/\endQ » t^rra ^m spmbr^ ^nirplfí^jl^ 
CboAr ao ;8ara dp rio cajid.fíloço, 
Que a fúnebre tristeza (ue qonvid^; 
Onde^jp t,e,u lif^íjo j^eplo ia)^j;íqandp, 
Lbe roa còm pranto as aguas misturando» 

XXX. 

Assio; consuqpo os mteos p^za^los ^ias* 
Assim as noites pa«80 afílicto, e triste , 

£ se alegre cómilgo -lá .me viati, " ^ 

jQuam d^tfçrente e$ti^u â^ qn/s jne Tistel ^ 

>f««>.^ittw)íecefá8 ilp m^j^ esladp, j 

Sp 4,lci<^p xive, ou J9|u> íie Jti Jçpil^rad^. . 
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XXXI. 

' Más ab, porquti mecançof aq^eibcjon- 

fio 
Os meus males , a minha desventura ! 
Se só me attende a margem deste rio 
O ^alle escuro, a p^nha erguida, edurai 
Alcido, Âlcído, Mareia não te escuta 
Outra ve2 te recolbo á lunda grota. 

XXXII. 

Disse, elogo o caminho foi seguindo 
Para a Concava gruta onde habitava^ 
£)a sua Mareia o nome repetindo, 
Muitas vezes os passos demorava. 
Para ouvir resoar na margem fria, 
Do ceco a voz, que Mareia repetia. 

§. XIV. 

^ A edição foi de mil , e mil gs^stei 
em cinco mezes, vindo a lucrar huns 
bdns tostões; porque forSo espalha* 
dos sem preço , e deixados ao arbi« 
trio, e generosidade de cada hum» 
devendo confessar , que em razão de 
stii valòf; não só não achei cafresf 

mas 
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mas prodígios da primeira ordem ^ 
com o único dissabor de achar herpes 
ifue empatatido a minhla heroicidade , 
pagandomos bem , era depois àt 
contratarem com o dinheiro , que md 
^uerião dar, até me pagarem o valor 
>da obra pelos reditos delle, Estepe«« 
culio quasi castrense, na fa Ira de to* 
dos os outros , remío muiro as mi^ 
Ilhas necessidades ; porque já devia 
algumas bagatellas , não só em Coim^ 
4)ra , mas em Lisboa , e muito depres- 
sa se foi; porque dinheiro na minht 
mão be sebo em nariz de cSo^ Com 
?tudo sempre comprei livros, e dei 
hum dote de vinte mil réis para huml 
orfê com pais e mais vivos, nacoral 
4a Maiorga , lugar que se assenta erii^ 
tre Monte^Mór, e a Figueira ^ aléua 
;€le pagar nos botequins âs generosi* 
dadeSy que njelles me ha v ião sido &t^ 
tas, para que ninguém os attribuisse 
aos cansaços da minha guitarra, ou 
se persuadisse , que o meu manso he* 
roismo as pertenderia exigir por humí 
modo , a que o vulgo chaaia de toili, 
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§. XV. 

J4 Mutt teiiipp não $6 Cfíútijti ed 
impravUaodQ , mas tarobem trz pé^ 
êeguíyo pelo canto de varias Odes 
Anafrêonticas feitas à ipesma Mar^^ 
cia I h quaes ao aoio da guitaira m 
nha feito tonadilhas próprias; e co^ 
no aj()ui não as posso caiuar aos^meua 
icicojes, ahi Ihaji e.nvio rezadas, £0iii 
aia .rubricas de cada huma. 

Depois daquelks suores » jque coni 
fiao úo mundo vdho cori;eiQ pela ca^ 
ia ^b^ixo f a quem endemoninhada!» 
anence quer fazer seu o coração de 
Jipma Pasrora , apesar de .eu estar 
l^ccsuadido f que no coração jda dica 
gMiarcia tinha posse de aono, e dia 
lecebi huma travessura com ^eus pri>* 
JviUgios de dureza, que me obrigou 
^ iasçar em papel a Ode seguinte. 
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T ' 1 

, i O D E, 

'Jlõ assumpto propostói 

lA Mor vive ft'ajma 

De Mareia tscondidcí^ ^ 

È Mareia em amor 

Se rem convertido. 

Dos olhos o Deol 
As âettas nos chove ; 
Se falia , Cupido 
A Jingua Ihé move; 

As Graças de roda 
As azas pulstaitdo, 
Dos beiços rosados 
Se eftâo periãarand0. 

A's ^ezes ôS trançaj 
«Lheennastrão com flores j 
Que alegres rainistfío 
Contentes amores; 

Rendidas vontades 
Aos pés Ihé suspifão^ 
Ardentes desejos 
£m turno lhe girão^ 

j 
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Mas tanto as liç6etf 
Tem delle aprendido ; 
Que até se fez duro 
O ni)vo Cupido» 

Como isto de quem amâ dá tanto 
com o pé na péa i que não se lãmbra 
de outra cousa ^ ei o objecto de que se 
lembra , ou seja bonito , ou feio, sem* 
pre se lhe pinta bonito ; por isso me 
acontecia o mesmo que a D. Qjiêixote 
com a sua Dulcinéa, e preoccupado 
da belle^a , quelhesuppunba , ou que 
talvez tenha; porque eu não quero 
senão verdade , e mais verdade ; fiz** 
lhe o seguinte retrato ^ que estando 
agora aqui em papel, e tinta, me- 
tia-me então o demo em cabeça , que 
era vera effigies. Ora eilo ahi vai» 

O D & 

X Inceis escolhe, 
'1 em pêra as cores ^ 
Vê se retratas 
Os meus amores* 
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Pinta-lhe negros 
Longos" cabéilò^ , 
£ nelles prende 
Amor, e zélòs» 

Pinta*lhe a fffentd 
De neve para , ^ 

Â$ sobrancelhas 
De tinta escara» 

Os lindos olhos ^ 
Olhos tâo bellos, ^ 

M$o sei di^èf-tòs. 
Nem tu ÇazeHòs, 

Pinta-QS de VcilUtf^ 
Pintor cfivirio ! 
Poem-Ihe hum Olhár^ ; 

Como te enrsiro. 

Olhar , que só . 
De hufe leve aceno; 
Deixa rendido, 
Grande e pequeno» 

Pinta^Pie as faces; 
Faces mirríosas , 
De huma Árí^tura 
De leite ^ t rosas/ 

t Vi ^^ 
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Os beiços rubros. 
Onde diviso 
Sempre pendente 
Hum doce riso. 

Pinta*Ihos grossos j^' 
Que assim os tem, 
£ as ricas perlas 
Nos mostráo bem* 

O lindo collo 9 
Onde repousa 
Tanta belleza , 
Quend pintar ousa ? 

Querta pintar pódc 
Seu branco peito , 
Onde Amor vive 
De amor desfeito? 

Pmta*lbe ao menos 
Nevados braços , 
Sempre negando 
Ternos, abraços. 

Mas tú suspiras? 
Trcme-te q braço ?. - 
Pinta, nâo temas |J 
Pinta o regaço. 
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Inda suspiras ; 
Douro Pintor? 
Já seu retraio 
Tc inspira amor? 

Ah se avistares 
Como avistei , 
(Vezo. ficaras 9 
Como íigueí ! 

Como os seus olbos podiSo multo 
comigo» estava eu persuadido , que 
o mesmo poder tinhão liio só com 
os outros homens , mas com os mes* 
IDOS Deoses ; e por essa razão b^ que 
Jhe fiz 9 Qdç seguinte. 



ODE. 

Aõs ditos olhou 

l\l O tronco d'hum freixo | 
Que sombra lhe dava \ 
Seu arco temivel 
AiQor pendar^va, 
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Cançado roçnina 
O corpo esfeodU , 
E junto i dobrada 
Aljava dormi^. 

£ Mareia rispnha| 
Qne o vio a dormir , i 

Roubou*ihe arço^ e settaf j 
P deo a fugir. 

Acorda ao motim 
Pe $iia$ risadas, 
E poeinrse a carpir 
A$ armas roubadas. 

Eptão Çytheréa, 
Seu rosto ^ffagàndo, 
Lhe disse: não chores, 

V Que ella anda brincando^ 
99 Sós çódem seus olhos 

9t Mil almas renaer : 

V Ah ! íoi travessura, 
99 Lá tas vero trazer. 



Eifi certa oçcasião argumqni;andQ 
ambos se otalcriançQ chamado Am^^t 
pu Cupido , ou ó que quer que seja j 
f^^ biemi ou mgr á qucni o serve ^ 
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peguei na penna/e produzi a$eguin«« 
te ^ • 

O E. 

Sotre está circumst anciã. 

j\. Huma' fonte. 
Que mu^rauranda^ 
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PiantaSy eflol^e^ 
Vai salpidindo. 

A bella Mareia 
Chegava* llofír dia , 
£ sua fâce 
Nas agua» via,' 

Amèr, que alegria 
No bòsqire errava , 
' Também no -fundo 
^ Se rètraeava, 

Blla por vWo^ 
Seu rosto er|;uia i , 
Mas o Menina ^ 
Se lhe escondia, ^ 

S tanto iiiai9 
Ella o buicava ^ 
Tanto roais, elle 
. .^e JJie ociíaltairáí . 
í- * ^^ A.VÍ 
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^té que Afnpr ^ • 

Seu arco tira , 
^ leita encolhe i^ 
Qu^a ^in^a lhe fira» 

.A hum tempai MafÇif 
Á frente erguia, 
£) i^ipor a farpfa 
Lhe despedia. 

Mareia, suspira^? 
(Brada p traidor ) 
He o que tira, 
Quem busca Âpaor« ^ 

Era contraposição drstas feridas ;; 
que poeticamenti? lhe Rz i^ntrar no 
peito por mão de Cupido , evisto 
que nunca qui^ p^ra JBim p quç não 
quero para os outros, fis a inim.pro«r 
frio p presente 4^ QUjtfaç quç tacf 
|ia seguinte. 

P PE, 

jfiLMpr, que aem frutQ 
Me tinha atirado^ 
Ao férvido fítna 

64fRÍf?l}a aprÇ??a4qt . .„. 
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AllidegcuPtti 
As jserias obteve, 
Çom que até os Deoset , 
A ferir se atreve ! 

Affoito tne busca , 
A aljava despeja. 
Sem qpe inda a minha alait 
Render-se-Jheveja. i 

A Paphos se eleva ' 
De Vénus morada ^ 
Sçu arco partido , 
A aljava esgotada» 

Lá junto da Mâi f 
Cárpindo*se adeja / 
E a face divina 
Lfae molha , e lhe beija» 

A causa do pranto. 
Os fins desta affronta 
AíFéa, soluça , 
E tremulo conta. 

A Mãi , nos seus braços 
O filhp cncQstai^do, 
Dd testa os cahellos 
Co' a (não arredando» 
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AíFavel a beija , 
E diz-lhe : Menino 
»9 Vai, mostra-lhe Mareia j 
9, Renderás Francino* 

Dos braços o solta , 
O vôo despede , 
Oure ás seuas velozes» 
E is bailas excede. 
' A linda Pasrora 
Me vem presentar; 
E ao vella , de amor 
Me ouvio suspirar» 

« 

Corao ella ordinariamente le^ranta* 
va questões, toi entre muitas o argu* 
inentar, que nome era mais bonito, 
Yerbí gratia se o de Sancha , se o de 
Martinha , se o de Benta , et sic c^te-* 
ris , resolvi eu logo , que o nome 
mais bonito era oseu delia; eteiman* 
do ella que não , e eu que sim» deu 
esre argumento matcria á Ode se-* 
guinte 
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ODE, 

Jlo nome de M^rr/if* 

X Eivando em Mareia ^ 
Como costumo , "-^ 

No campo andava ^ 
Qual náo sem rumo. 

NSo sej por onc}e 
N'um bosque entrei ^ 
Aonde troncos 
Somente achei. 

Triste |«gaf 
Inhabiiado^ ' .' • ; 

Onde não vi * 

Pastor, nem g^do» 

Â hum lizo tronco 
lSa\\^o cheguei ;> .'^ 

Jíelie co' plectfp 
|«tp entalheis . 

9$ Se humaoo errante i 
9t% Aqui chegar , . 
91 Teu lindo nomçt 
ji? Poçaa ayi§ter ; . 
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Escrevi Marcit^ 
E de redor 
Lhe abri contente 
Fino lavor. 

O bosque em tant# • 
Sinto movido , - 
De ter t9ú nome 
Desvanecido. 

Pállido os olliot 
Volto 3^ ruido, 
E sobre as azas 
Vejo Cupido-. 

Ao tronco baixa 
Em vôo brando I 
Beija teu nome, 
E vai voando | 

Os seus olhos, que entSo julgava 
melhores que os de Vénus, fazião-mo 
crer que tinhâo tantos cativos quantos 
os avisrai^lò , e sempre roe parecia 
que a sua viveza era mais enérgica 
olhando para os outros : a este assuma 
pto fiz a OJe que se segtie. 
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A6 he t$o bellâ i 
Não tem mais luz 
Ar clara estrelia , 
Que o Sol conduz ^ 

Do que os teus olhos , 
Donde Cupido , 
Settas chovendo, 
Me tem rendido^ 

Teus lindos olhos 
Quem os ^vista , 
Que força tenha, , 
Que lhe resista ! 

Se ao campo sabítf 
Feras hirsutas 
Deixâo, porvê-los, 
Concavas grutas. 

Prendem*se as fontes . 
£ mais suaves 
Dos ramos cantão 
Sonoras aves» 

Mareia, que Ninfa ^ 
Bella que seja, 
Não fica ao^vê«Ios 

^Idorta de inVeja}, 
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Ai lindos olhos ! 
Ai quem Vos viri, 
Secn que ciúmes 
N'alma sentira ! 

Raiando ao mundo o dia etti que 
esta pastora cabio aos pés da Mãít 
que a pario , fiz aos seus nataes a 
Ode, que se segue , pôr ser ti^ibuco 
indispensável de quem faz Tersos^ c 
tem amores. Eila ahi* 
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Roa-me a taça 
De verde louro j 
Deita , Damitas , 
Vinho do Douro. 

Filho de Vénus j 
Deos dos amores. 
Hoje brindemos 
Seus passadores. 

Eu te saúdo , 
Hora gostosa , 
Em que nasceo 

Mareia folrmosa^ 
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Hora que espantai 
Feia tristeza I , 
£ enches de riso 
A natureza. 

Hora em que as Gra(a^ 
Cantos saltando. 
Berços de flores 
Te estão formando. 

Dá-^roe essa taça i 
Salve y bom dia , 
Em que nasceo 
Minha alegria. 

Ah que os tfitióres^ 
Arcos voltando, 
Sobre esta mesa 
Vcm-se apinhando ! 

Licor entoriía 
Kos chrisrailinot 
CopOs , Damitas i 
Bebei meninos*. 

Saudai comigo 
A hora ditosa , 
Em que nascèo 
Mareia formosa. 
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Al que seut olhof 
Vao*se .impiscando ! 
Bacco os enlaça 
Em somno brando* 

Velai sem medo^ 
Cpros Pastores, 
Que ébrios resonâo 
Feros amores. 

Mas n3o » remei^vos 
Da chanYqQa ímpia 
Que se estes dormem , 
Mareia vjgíaé 

• 

Estas I % outras , que os tempos eni 
jgolirâo , e de que n$o ha fumos , nem 
rastos, forão feitas á dita Pa^ora, 
€m quanto elia me não fez a desfeita 
de arrancar de si oamorqueme tinha^ 
e empregallo em quem lhe pafeceo 
^ue mais lho merecia. A lingua de 
Cícero não levou mais picadas , que 
o meu coração, ( não pela perda, mas 
pela aíFronta de me ver preterido. Por 
esta razão como o despique dos Mili- 
tares consiste na espada , e o dos^Poe- 
tas na lingua, e lia penna, em carta 

fefhadã lhe arrumei if xcnus a se« 
guíàíc ^í^>^- 
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Que estimavav em maia o pobre gaclo^ 
Que mesquinha a veniiira me entregara; 
Que o (laquelie^ que immensos caa\pos aia; 
Q:«è comigo contente v i virias; 
Que outra alguma venlura -não querias! 

Que amável expressão! 
Má« quanto desmentio na executo i 
Já, cruei, o meu gado não te »grad«^ 
Já comigo não es affortunadai 
Já formas, coid Ugffiro pensamento. 
Salas no ar, carroças sobre o vento! 
Já do fundo da mísera ciimipana,. 
Acreditas que desde o Guadiana 
Te ao Douro, « do Douro até oo Tejo 
Xudo reges, e cumpre o teu desejo , 
lUías não crêas a vaga fantasia , 
Qtie inda és a mesma que eras algum di«, 

Inda hum pobre pellico, inda hum cajadcl, 
Huma choça de palha , bum breve gado 
Ffaz a tua ventura , inda as s^ras 
Te irerdejão no campo muito ra^ras! 

Mas se outros novos mundos imaginas^ 
De bum K to nle te agarra ás soltas clinaSi 
Vôa lá, dominando o mar, e o vento, 
Vive Já, que eu com este me contento. 
£ aqui livre de ver*te, e a teus enganos^ 
Alegre passarei aqueiles annos^ 
Que dar-me le lembrou de liberdade. 
Adèos Mareia , receia a Divindade, 
£ depois de medir \Ão lonjgo «ispa^o , 



BaqUece^te de iniia f. i)Jiiier' o'^ra^fdf6 ttuçd^: r 
De seus olhos fugir , Canção, procufa^;.-» 

s O.^^^' o 
éd' misma bagatela 

Ra que Mareia ingrata me deixasse 
Depois de me estimar , como dUifi ! 
E que obr|^die .tr|s,Jkuítr9s ji^txtí» iió dii 

' Com seu braço a fortun^a* arriíipçitse! 

Se eu ás minhas pfoiâès^às íbe fatta^se. 
Desculpa a desimtilanà Vií ie^at': 
Mas t\í, que não ffjteti Fo'^ t^Yénnia, 
Que èraor denfiaiitos annos milograsse! 

Que hei de agora faiset^ Si;fn 4ne pftcura j 
£u a estimo inda, ai^ora ; mas eàÁo 
Amar quem mis deitou n^o be loucura! 

Constância 9, afflícto, e hònrad'ó (k^raç&o. 
Não queijas pfevaleçà a ^TttídsuLa 
Aos dictames da bohrst, é dtt fai&o. 

Passad ós ailgmé teunpc» 8ca&ou*sé 
a minha roagM, 6 tlMpKieeo-me de 
tal modo aquetíà ^ qiie éami^^Dunca 
me esquecia ; qde <{iiaodo me Iem« 
brava I m*me d^llaj» -e^4a qt«e me 

^ ir ti- 
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tiaháfeíto; e então só lhe fazia Odetf» 
coroo verbi gratia ^ as duas que se se^ 
guem. 

Ò D £• 

Em fHelbor iempói -■ -^ 
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E i ftesca itím^tixá. 
Mé voú deitar , 
Ê o pensamento 
Deixo voar. 

Logo me pinta 
Rotos os laços, 
Marcial risonha 
Em ou troe braços. 

Pinta em seus olhôs 
Volver mimoso , 
Olhos que vertera 
Pranto enganoso! 

Pinta*me a boca ^ 
Com que perjwa 
Jurou mil vezes 
A fé mais pura^ 



ÍM 



Loge me aponta ^ - 
Por magoar-nae , 
Ao sítio aonde 
Vinha faUr-me. 
( Lagrimas trÍ8tc3 
Derramo cniãõ : 
Pois quem resiste 
Ao coração! 

Eis de repente 
Tempero a lyra , 
InvocoaBaccbo 
Antes cjue a fira. 

Foge a meus olhof 
A ingrata bella , 
Secca-se o pranto ^ 
Rio*me d'eila, 

Qjíid sequifur 

Tanto que eu bebp 
Na noite fria , 
Destes licores , 
Que o Douro cria. ) 

Nem as riquezas^ 
Nero as privanças, 
Me desafião 
^ Vãs esperanças] 



Dos Ri&if » sorte ^ 

Posto elevada^ 
Na minha idéa 
He fumo , he nad^» 

Mal qiM o Dcos ^ac^ha 
Entra a girar , 
Ares mais Uvref 
Vou respirar, 

Fuginda logo 
Vâo ápressi^dos 
Dentro do peito 
Feios cuidados. 

De Mareia ingrat^ 
Emãp roc esqueço , 
£ entre o^ copos 
Rindo, adornieçcf» 

E alfim, meus amados leitores ^ 
dqui se ac^Jbou a comedia intitulada: 
Amores de Mareia cora Francirto , e 
ps versos deFrancino para comMarf* 



CA^ 
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CAPITULO IV. 

§• !• 
^Evado o tempo da fórm^ que «« 

dizit atraz , chegou- se o dje fcip 

rias 9. e eu voltei outra vez i minha 

pátria, aonde brinquei os £ârrapQ9>; 

e fui entrementes a Lisboa visitar IX 

Josepb de Almeida, que alli me^sm^ 

nae fez o costumado agazalho, e em 

huma serie de brincadeira gastei hum 

iBez , no qual me aconteceo o sei» 

^uinte. 

§. II. 

Assistia cm Belém hum sujeiro'i quç 
eu vi huma única vez , e cujo nome 
já me varreo > o qual se mosirov 
muito meu amigo ^ e me convidei 
para huma grande função , que em 
certa noire havia em sua casa: mos* 
Irou empenho , em que eu fosse , c 
^ep-me as confrontações em hum par 
pel: prometti eu, e no dia asjiignado 
chegei ao Cães da pedra : pebs seis 
hor^s dé^ (aide, e mcii^m^ em huoi 



\ 
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bote^ conselho que oSo dou a 
te viva. fi porqiic ? 

Quamio sahimot dpCaes, prc 
tta o Tíjo , eovenro huroa mai 
TOsas, e nós cortávamos ss or 
observando o prospecto da Cid 
.ouvindo o trupe zupe , trape 
do8 calafaies, c indagando a d 
■idade àè bandeiras, que tremol 
nas ppppas, e in astros dos nai 
vendo ao loesmo tempo a desço 
tada escaramuça , ou coptradaaç 
botes , fr?gatat , motetas , e o 
flmilliantes en^batc^çCes , que f( 
gâo pelo Tejo á maneira dos arj 
roE, e insectos ininiosos , que se 
servão na rtítea do Sol, que enir 
buraco dej^nella fechada em casa 
de ha só Juiifia. 

§. IV. 

Aísim hiamos nóí, e cm hiin 
cego tal , que acordados , e o 
yantio , pjrecc que nos conduzi 
pm hum soirino tnorfio : eis se 
quando (á saqio noive de Jesus ! 



trio a arripiar-se as aguas"| com^çt 
a crescer o vento , e alti inesitio de* 
fronte de Alcântara deu de subit3 
Ba vela i e sem appel]a(jSo, nem ag« 
gravo , tombou o insignífícante bai«* 
xel , presentando comigo de mo« 
lho: valeo-me o saber nadar, e o ir^ 
mos terra terra, para pnde me arro^ 
jei , e aonde surgi feito frangSo en« 
dopado, e tão embuçado em lodo, 
que para me pôr em pé custa-m^ 
isto ameixas de conserva ; pois tãò 
avúlfâdo era o pezo que tinha, pe« 
Jo que toca à molha , e pelo que di2 
despeito ás diversas immundices con| 
que me apeguei naquelle conflícto. 

§. V. 
Conduzi-me logo a huma loja de 
Hebidas , que era visinha da ponte,' 
ra qual se achava alguma gente, á 
quem n minha íiguía fez dó , e mo« 
veo a riso^ e eu mesmo consultando- 
me a bum espelho da casa , ainda lhe 
achei mais motivo para o riso, do 
que para o dó, que Jhe fuppunh?i : 
f;>ebi agua ardente^ e encdminheirme 




po FÍQ| a qual me 9er?io de JordK# 
para a minha l^^ag^m «xurita; e táo 
pouco era o Iodo , que em mim tur 
nba I e de si tão alvo, que as aguj^ 
se cornarão de naodo:, que encâo se 
llie podia chaaiar com^ justiça ^ e sem 
alcunha ^ não o rio de Alcântara y mas 
Mxm o rio Negra 

§. VI. 

Posto eu neseta galante figura ^ e ven* 
i^o que ranro trabalho me dava o ir 
para Belém i como para Lisboa , der 
Íiberei*me a deixar a função do meu 
incógnito amigo , e a voltar para on? 
^e tinha algum fato, com o socorro 
do qual me livrasse daquelle banho 
mixto em que estava : parti por alli 
^ra, e cheguei a Lisboa já nbite fe« 
chada , e moldo como hutn sal , pela 
razão de não ser costumado a cargas , 
c levar então sobre mim pelo mencs 
o pezo de três barris de agua ; ehura 
cesto cogulado de lama , fora a que 
}á tinha demiti^io de mim; e o cha« 
pco, e huma bengala ^ que o pobre 

X4jo ainda me está devendo , e a 

quen^ 



b E Vi A L n t oé âjTf 

Sgmm n^o tenho feuo citity. p^r 9tt 
4t jurÍ9dic{ão alheia. Rio-se muita 
com esta historia , e eu com ella &4 
qirei zangado de modo, quepa$8adoi 
três dias parti para Óbidos, sem qw 
me resolvesse a tornar mais ao Caes^da 
pedra , iicando»me dentro do coraçl^l 
contra botes hum tat ódio , de qvti 
çscrupulízo , se oevo ou não deTQ 
confessac-me. 

§. VIL 
Mais de oito dias cheirei a liiare^ 
zia y e tirei logo do cabello ; e por 
fim de contas , arcou comigo huoia 
aalsugem , que nao lhe fa Içava para sar^ 
na dois escropuios e meio, de mane^ 
ra que mais lie hum mez nãoíiz ou^ 
Ira cousa senão tocar arpa , aconte^ 
çejido muito a muido supprir a fra^ 
queza das unhas com a ajuda de hum 
çaqueiro. 

§. VIII. 
. Brincando, e coçando«me 9 appa<9 
receo o mez de Outubro , na eníiadii 
dos oiíiros mezes, c parti para Por- 

Iff de Mó$| € ãa a primeira escal^ 



em casa do roeu aroígo António Nc«- 
fOi a segunda na Cidade de Leiria 
em casa de Miguel Luiz de Ataíde ; 
ft terceira em Pombal no agaxalhador 
albergue do meu Marquez de Couto, 
e a quarta , e ultima em Coimbra no 
ftposento dos Farias de AlcorocheK 
Esta jornada nSo teve outra heroici- 
dade mais do que partir de Óbidos 
com setecentos e vinte , fazer as des- 

Eezas necessárias , e chegar a Coim- 
ra com nove mil e oito centos fonos 
'de portagem , e sizas» 

§. IX. 
' Como tinha os meus papeis aviar 
dos, saquei da minha seis de quatro, 
e por meio da marticuía me constituí 
estudante do primeiro anno juridico , 
para o qual já tinha os meus precisos 
Compendies, e Expositores escolhir 
dos, e aré estudo nas ferias as de? 
finições do primeiro livro das Insti* 
rufas, e lido meus taçalhos de Mar- 
ríne, & sic de casreris, Ecomo entro 
agora a figurar como esttidante do 
primeifo sinno ^ ou novato ^"^ que tu-' 
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do vem a ser o mesmo, por isso o 
reservo para o segundo Tomo , como 
já disse no Prologo desta importante 
obra, 

E pòrqiie alguns podérió reparar 
que até aqui tenha escrito fahctos, que 
talve2 julguem meiios heróicos, res* 
pondo-lhes com Tácito: Suum cui^ 
que dècus posteritas reptniet. 



FIM DO I. TOMO. 
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